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CONSUMO E PREVENÇÃO DE RESÍDUOS DE EMBALAGENS: ATITUDES E 
FACTORES DETERMINANTES NOS ALUNOS DA FCSH – UNL 

DIANA HENRIQUES 

RESUMO 

PALAVRAS-CHAVE: prevenção de resíduos; consumo sustentável; resíduos de 
embalagens; redução; reutilização; estudantes universitários. 

O consumo e a geração de resíduos são indissociáveis. O aumento da produção de 
resíduos urbanos está ligado ao estilo de vida actual e ao crescimento do consumo privado. 
Recentemente, foi estabelecida uma meta política para a prevenção da produção de resíduos 
urbanos em Portugal, através do Programa de Prevenção de Resíduos Urbanos, que iniciou 
a sua implementação em 2010, e que visa executar medidas nesse sentido. De modo a 
garantir a eficácia das iniciativas promovidas, é essencial conhecer as atitudes dos 
indivíduos face a este tipo de acções e políticas, adaptadas aos diferentes fluxos de resíduos. 

Procurou-se, neste trabalho, saber quais são os factores intrínsecos e extrínsecos que 
influenciam positivamente os hábitos dos jovens universitários portugueses relativamente à 
redução da produção de resíduos de embalagens dos produtos que consomem. Neste 
sentido, foram estabelecidos os seguintes objectivos: saber qual a predisposição dos jovens 
universitários portugueses, no âmbito do estudo de caso, para reduzir o consumo e 
consequente desperdício de embalagens; conhecer a diferença entre a aceitação deste tipo 
de hábitos quanto a outros comportamentos relacionados (e.g. separação selectiva), bem 
como os factores que fazem variar esta predisposição.  

Tendo em conta o papel das Instituições de Ensino Superior, como fontes essenciais 
de saber e conhecimento, na disseminação da adopção de hábitos mais sustentáveis, 
seleccionou-se, como caso de estudo, os alunos da FCSH – UNL. Foram utilizados dois 
tipos de instrumentos de análise: inquérito por questionário, aplicado a 230 alunos, 
beneficiando dos dados recolhidos no âmbito de um projecto das “Acções Integradas Luso-
Britânicas”; e a realização de seis entrevistas semi-directivas. 

Os resultados permitiram concluir que, tendem a ter algumas atitudes no sentido da 
redução e reutilização de resíduos de embalagens, estudantes mulheres menos jovens, a 
partir dos 21 anos de idade, trabalhadores-estudantes, cujos pais não pertençam a categorias 
de emprego mais privilegiadas. Por outro lado, as atitudes de consumo sustentável, estão 
geralmente associadas a um tipo de consumo de produtos “verdes”, considerados como 
mais caros e portanto menos acessíveis.  

Foi ainda possível constatar uma maior receptividade e conhecimento, quanto a 
acções de reutilização, relativamente a acções de consumo que favoreçam a prevenção dos 
resíduos de embalagens. Verificou-se uma preocupação dos jovens em relação ao excesso 
de resíduos produzidos; no entanto, estes revelam desconhecimento quanto à forma de 
contribuir para melhorar esta situação, bem como desresponsabilização para agir. Por outro 
lado, é provável que o factor de impossibilidade de visualização dos resultados da redução 
efectuada, seja de algum modo desmotivador. 

Verificou-se ainda uma relação positiva entre comportamentos de separação 
selectiva de pilhas e REEE (com menor adesão em relação aos resíduos de embalagens) e a 
predisposição para adoptar alguns comportamentos de prevenção de resíduos. 

Com base nos resultados obtidos, foi possível propor um conjunto de medidas, no 
sentido de promover comportamentos de prevenção de resíduos de embalagens junto dos 
consumidores, empresas e organizações. 
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CONSUMPTION AND PACKAGING WASTE PREVENTION: ATITUDES AND 
DETERMINANT FACTORS OF FCSH – UNL STUDENTS 

DIANA HENRIQUES 

ABSTRACT 

KEYWORDS: waste prevention, sustainable consumption, packaging waste, reduction, 
reuse, university students. 

 

Consumption and waste generation are inseparable. The increased production of 
urban waste is linked to the current lifestyle and private consumption growth. Recently, a 
policy goal for the prevention of waste production in Portugal was established, through the 
Urban Waste Prevention Program, which began its implementation in 2010, and intended to 
apply such measures. In order to guarantee the effectiveness of the initiatives carried out, it 
is essential to know the attitudes of individuals facing this kind of actions and policies, 
adapted to the different waste streams. 

In this work, it was intended to know what are the intrinsic and extrinsic factors that 
positively influence the habits of portuguese university students on the reduction of waste 
packaging of the products they consume. Therefore, the following objectives were 
established: to know the willingness of portuguese university students, in the scope of the 
case study, to reduce consumption and the resulting waste from packaging, to understand 
the difference between the acceptance of such habits and other related behaviors (e.g. 
recycling), as well as the factors that vary this tendency. 

Regarding the role of Higher Education Institutions as essential sources of 
knowledge, in the dissemination of sustainable habits, the FCSH - UNL students were 
selected as case study. Two types of analysis tools were used: a survey, answered by 230 
students, benefiting from the data collected for a "Luso-British Integrated Action" project; 
and the application of six semi-directive interviews. 

Results showed that the students which tend to have certain attitudes towards the 
reduction and reuse of packaging waste, are women from the age of 21, working students 
whose parents do not belong to privileged categories of employment. On the other hand, 
sustainable consumer behavior is generally associated with a type of consumption of 
"green" products, considered more expensive and therefore less accessible. 

It was also possible to see a greater receptivity and knowledge, towards the actions 
for reuse, rather than consumption actions that favor the prevention of packaging waste. A 
concern of young people in relation to the excess of the waste produced was found, 
however, the students revealed unawareness of how to help improving this situation, and a 
disclaim feeling for acting. Moreover, it is likely that the factor of not visualizing the results 
of the reduction carried out, is somewhat discouraging.  

A positive relationship between recycling behaviors of batteries and WEEE's (with 
considerably lower adherence in relation to packaging waste) and the willingness to adopt 
certain behaviors to prevent waste, was also found. 

Based on the results obtained, it was possible to propose a set of measures to 
promote prevention behaviors of packaging waste within consumers, businesses and 
organizations. 
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CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO 

 

I.1. Âmbito e objectivos  

 

Este trabalho foi realizado no âmbito da finalização do Mestrado em Ecologia 

Humana e Problemas Sociais Contemporâneos, da Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas (FCSH) da Universidade Nova de Lisboa (UNL). 

Procurou-se, na presente dissertação, responder a uma pergunta principal: Quais 

são os factores intrínsecos e extrínsecos que influenciam positivamente os hábitos 

dos jovens universitários portugueses relativamente à redução da produção de 

resíduos de embalagens dos produtos que consomem?  

Neste sentido, foram estabelecidos os seguintes objectivos: saber qual é a 

predisposição dos jovens universitários portugueses, no âmbito do estudo de caso, para 

reduzir o consumo e consequente desperdício de embalagens; conhecer a diferença entre 

a aceitação deste tipo de hábitos quanto a outros comportamentos relacionados (e.g. 

separação selectiva), bem como os factores que fazem variar esta predisposição. Com 

base nos resultados obtidos, pretende-se ainda propor um conjunto de ideias que possam 

ser úteis como ponto de partida para implementação de medidas, no sentido de 

promover comportamentos de Prevenção de Resíduos (PR) de embalagens junto dos 

consumidores, empresas e organizações. 

Dada a dificuldade, face ao tempo e aos recursos humanos disponíveis, de se 

reunir informação sobre um número representativo de Universidades ao nível nacional, 

optou-se por eleger os alunos da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL), como objecto de estudo principal. Deste 

modo, o trabalho beneficiou, na fase de recolha de dados, da sinergia criada com um 

Projecto nesse momento a decorrer na FCSH-UNL, em parceria com a Universidade de 

Strathclyde, Glasgow, no âmbito das “Acções Integradas Luso-Britânicas” (Making 

Science Work in Society). Este tinha como objectivo conhecer as atitudes pró-ambientais 

dos estudantes da FCSH, e utilizou como instrumento de análise um inquérito por 

questionário. Após a finalização deste processo, recorreu-se a outro instrumento de 

análise, que consistiu na realização de algumas entrevistas abertas a alunos da FCSH. 
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I.2 Relevância do tema 
 
 

É geralmente aceite, que os padrões de consumo dos países desenvolvidos 

contribuem substancialmente para a geração de problemas ambientais e sociais graves. 

Os produtos consumidos têm um papel essencial na geração de resíduos, e é necessário 

que os indivíduos possam compreender as implicações das suas decisões de consumo no 

destino final dos produtos, e optar por alternativas que visem a PR.  

Apesar da ênfase dada, desde décadas, à concretização de esforços no sentido de 

diminuir a geração de resíduos e de desperdício, a PR só muito recentemente se tornou 

numa meta política em Portugal. O Programa de Prevenção de Resíduos Urbanos 

(PPRU), que iniciou a sua implementação em 2010, visa justamente reverter para a 

execução de medidas nesse sentido. Deste modo, é importante e urgente monitorizar e 

seguir a evolução das mesmas, estudar a receptividade da população em relação a novas 

medidas, registar o seu impacto e comparar com outros exemplos já implementados, de 

forma a contribuir para atingir os objectivos propostos no PPRU. 

Não obstante os avanços alcançados em outros países europeus, os estudos nesta 

área são ainda escassos em Portugal. Para a eficácia da implementação de medidas 

favoráveis à PR, é essencial conhecer as atitudes dos indivíduos face a este tipo de 

medidas. Trabalhos desenvolvidos no contexto académico podem contribuir de forma 

muito significativa para aprofundar o tema e transferir conhecimento para o contexto 

português. 

As Instituições de Ensino Superior (IES), como fontes de conhecimento e 

formação para a vida, são possíveis motores de consciencialização das populações, 

podendo representar um papel importante para a disseminação da adopção de hábitos 

mais sustentáveis. Por outro lado, os estudantes encontram-se num ambiente propício à 

reflexão, acção e troca de experiências, onde adquirem competências dinâmicas 

importantes, que serão determinantes para a sua vida profissional, pessoal, e na sua 

atitude perante a sociedade. Encontram-se ainda numa fase de desenvolvimento de 

autonomia, na qual adquirem hábitos que se repetirão para o resto da sua vida.  

Desta forma, considera-se importante conhecer determinados hábitos do grupo 

específico dos estudantes universitários, bem como as suas preocupações ambientais, 

visando incorporar neste estudo a análise de hábitos de consumo e da gestão dos 

resíduos produzidos por este público-alvo, especificamente os alunos da FCSH. 
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Destaque-se ainda o interesse de averiguar de que forma as Universidades poderão 

representar um veículo de consciencialização para este tipo de temáticas.  

 
 
I.3. Organização da dissertação 

 

A presente dissertação encontra-se organizada segundo seis capítulos principais, 

conforme se descreve em seguida. 

No primeiro capítulo, referente à introdução, apresenta-se a descrição do âmbito 

e objectivos a atingir com este estudo, bem como uma breve abordagem à relevância do 

tema, à metodologia aplicada e à organização da dissertação. 

O segundo capítulo contém uma revisão de literatura sobre os vários temas 

abrangidos, iniciando com um enquadramento geral. É abordado o tema do consumo, 

em articulação com o Desenvolvimento Sustentável, através da contextualização da 

nova era do “hiperconsumo”, de políticas no âmbito do Consumo Sustentável, e 

explorando as escolhas ambientalmente responsáveis por parte dos consumidores, 

nomeadamente o chamado “consumo verde”. Segue-se a temática da Prevenção de 

Resíduos, quanto ao seu enquadramento político e legislativo e conceitos básicos 

relevantes, sendo apresentado um conjunto de iniciativas exemplares neste âmbito, quer 

a nível nacional ou internacional (Reino Unido e França), particularmente para o fluxo 

específico das embalagens. Finalmente, são expostos factores determinantes para a 

Prevenção de Resíduos de embalagens, explorando estudos sobre os valores ambientais 

dos portugueses e sobre as atitudes dos consumidores perante a redução dos resíduos de 

embalagens produzidas. 

O terceiro capítulo faz a transição da revisão da literatura, para a componente 

metodológica, descrevendo inicialmente o modelo conceptual que servirá de ponto de 

partida para a análise a efectuar neste estudo, e abordando a especificidade das 

Universidades e dos seus estudantes como comunidade-alvo. Seguidamente é descrita a 

metodologia adoptada para atingir os objectivos propostos inicialmente, indicando as 

hipóteses alavancadas, a estruturação do trabalho prático a realizar e ainda o universo 

amostral (i.e., estudantes da FCSH-UNL). 
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O quarto capítulo corresponde ao primeiro da aplicação empírica do trabalho, ou 

seja, a realização do inquérito por questionário: a construção das variáveis e do 

instrumento de análise, o tratamento estatístico efectuado e os resultados.  

O quinto capítulo prossegue a parte empírica do estudo. Mediante a introdução 

do segundo instrumento de análise, as entrevistas semi-estruturadas, apresenta-se a 

construção das questões a aplicar e a análise dos resultados obtidos. 

Finalmente, no capítulo conclusivo, são recapitulados os objectivos do trabalho e 

a metodologia aplicada, seguidos do resumo e discussão dos resultados, através da 

confirmação das hipóteses; finalmente, é apresentada uma tabela com a descrição de 

possíveis pontos de partida para implementação de medidas no âmbito da Prevenção de 

Resíduos de embalagens, por parte dos vários actores envolvidos. 
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CAPÍTULO II: INTRODUÇÃO TEÓRICA 

 

  II.1. Enquadramento geral 

A sociedade de consumo actual tem-se revelado insustentável. Ao adoptar o 

padrão de vida actual, acompanhado do crescimento exponencial da população, o ser 

humano está a explorar o planeta de uma forma irreversível, extraindo os recursos 

naturais para obtenção de matéria-prima, destruindo habitats naturais e “humanizando” 

a paisagem, e devolvendo à terra resíduos das suas actividades e poluição, cuja 

capacidade auto-reguladora do planeta não pode fazer frente. Esta insustentabilidade 

torna-se visível por exemplo ao nível das alterações climáticas, demonstrando a 

incapacidade do planeta de auto-regular e equilibrar a intensa actividade humana já 

realizada (Lovelock, J. 2006). Ao nível social, este modelo traz diversos problemas 

éticos, acentuando desigualdades entre ricos e pobres. Traduz um estilo de vida apenas 

acessível a uma pequena fracção do planeta, mas cujas repercussões negativas se sentem 

à escala planetária.  

O modelo económico actual baseia-se num ciclo constante de comprar e 

descartar, com o objectivo de gerar riqueza. Este tem-se tornado cada vez menos 

fechado, havendo portanto algumas fases do mesmo que não podem já ser reinseridas 

no ciclo, nem ser geradoras de riqueza, nomeadamente a produção de resíduos. O 

objectivo do DS, e consequentemente do Consumo Sustentável (CS), um dos eixos 

principais abordados neste trabalho, passa pela aproximação ao fechar destes ciclos, do 

ponto de vista material, e também económico. O consumo e a geração de resíduos são 

indissociáveis, uma vez que o aumento da produção de Resíduos Urbanos (RU) está 

ligado ao crescimento do consumo privado, e às tendências dos padrões de consumo 

actuais (Potočnik, 2011). Por outro lado, ao tornar o consumo mais sustentável, também 

se estará a contribuir para prevenir a produção de resíduos, nomeadamente ao nível das 

acções e comportamentos individuais.  

Segundo o Relatório das Nações Unidas para o Desenvolvimento, apesar do 

aumento da eficiência energética na produção de bens ao nível global, o aumento do 

volume da produção não permite que as melhorias introduzidas reduzam as emissões 

mundiais de dióxido de carbono (PNUD, 2002). De forma análoga, o aumento da 

produção de RU tem-se verificado a nível mundial, incluindo na Europa, apesar dos 

resultados positivos já alcançados no domínio da gestão de RU. Prevê-se na Europa um 
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aumento de 50% da quantidade em peso da produção de RU em 25 anos (de 1995 para 

2020) (INETI, 2009). De facto, é insuficiente melhorar a eficiência e a prevenção de 

poluição dos sistemas produtivos, se não se fizer um esforço real de mudança dos 

hábitos de consumo.  

Ao observar o Gráfico 1, constata-se que em Portugal, a geração de RU tem 

vindo a acompanhar aproximadamente o crescimento económico. Note-se, no entanto, 

que nos anos mais recentes, devido à crise económica sentida no país, o PIB cessou de 

aumentar a partir de 2007, chegando a diminuir em 2009, sendo que o aumento da 

produção de RU foi muito reduzido desde 2008 (APA, 2011a). 

Gráfico 1: Geração de RU anual por unidades de Produto Interno Bruto em 
Portugal Continental entre 1999 e 2010.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: APA (2011a, p.20). 

 

O Gráfico 2 ilustra o aumento da produção de RU em Portugal Continental, 

apresentando a capitação média diária, desde 1995 até 2010, bem como a produção de 

RU para os mesmos anos. A primeira aumentou de 1,03kg/hab.dia em 1995 para 

1,4kg/hab.dia em 2010. Porém, nos três últimos anos registados, os valores estão muito 

próximos.  
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Gráfico 2: Produção e capitação diária de RU em Portugal continental 

Fonte: APA, 2011b  

Em 2010 produziram-se, no território continental, cerca de 5,184 milhões de 

toneladas de RU, ou seja, aproximadamente 511 kg/hab.ano, o que equivale a uma 

produção diária de cerca de 1,40 kg/hab.dia, correspondendo Lisboa e Vale do Tejo à 

região com a maior produção de resíduos do país (recolha selectiva e indiferenciada) 

(APA, 2011a). O Relatório da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) de 2010 

(2011a), refere ainda que 15% dos RU produzidos corresponderam a recolha selectiva 

(registando um aumento desde 2009 – 13%). Os restantes foram depositados em aterro 

(64%), ou aproveitados para valorização energética (18%) ou valorização orgânica 

(7,6%). 

Apesar de não haver ainda dados disponíveis sobre os RU produzidos em 2011, 

várias empresas de tratamento de resíduos revelaram que se verificou uma redução na 

ordem dos 4% nas regiões da Grande Lisboa, Porto, Centro e Oeste (Agência Lusa – 

fonte da Quercus, 2012)1. A mesma notícia refere que a Quercus (Associação Nacional 

de Conservação da Natureza) atribui esta redução à crise económica, que levou a uma 

diminuição do consumo, e não a uma mudança dos portugueses para hábitos mais 

ecológicos. No entanto, a mudança reflectida nos valores obtidos, verificou-se de facto, 

apesar de não ser motivada, possivelmente, por factores intrínsecos, mas sim por 

factores externos. 

                                                 

 

1 No Jornal Expresso Online de 14 de Janeiro de 2012. 
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Gráfico 3: Caracterização dos RU depositados em aterro em 2010 em Portugal 

Fonte: APA, 2011a. 

Em 2010, 75% dos RU depositados em aterro eram resíduos potencialmente 

recicláveis (Gráfico 3), sendo que plástico/papel/cartão/vidro/metal (correspondendo em 

grande parte, a embalagens), somaram cerca de 30%. Contudo, destes 75%, apenas uma 

parte destes resíduos o podem ser, na realidade, reciclados, devido a limitações 

tecnológicas ou de mercado (APA, 2011a). No caso das embalagens, o “Mobius Loop”  

(símbolo internacional, que indica que determinado material é reciclável) patente nestas, 

apenas pode garantir que os materiais são potencialmente recicláveis, pois ainda que o 

sejam tecnicamente, nenhum material deve ser considerado reciclável se não houver 

mercado para este (Blauth, 1997). 

Os impactos associados ao aumento da produção de resíduos relacionam-se com 

diversas questões: saúde pública, poluição do ar e águas superficiais e subterrâneas, 

ocupação de espaços por depósitos em aterros (correspondendo ao método principal de 

tratamento de RU na Europa ao longo de largos anos), custos de recolha e tratamento, 

questões estéticas, e o esgotamento dos recursos naturais (AEA, 2007; Sewell, 1978 em 

Loureiro et al., 2002 p.2). 

Nos últimos anos verificou-se também, a par do aumento dos RU, um 

incremento na proporção de resíduos de embalagens, e ainda da redução da reutilização 

destas, verificando-se portanto uma necessidade de tomar medidas a curto prazo 

(INETI, 2009). As embalagens que compõem os RU são, na sua maioria, relativas a 

produtos alimentares. Extremamente importantes para a conservação e 
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acondicionamento dos alimentos, as embalagens são também os meios pelos quais as 

marcas transmitem informação e apelam ao consumo desses produtos. O plástico, um 

dos materiais hoje mais utilizados no fabrico de embalagens, não sendo o mais comum 

na composição dos RU (representando apenas cerca de 10%), é um dos materiais de 

maior impacto ambiental. Utilizam-se actualmente mais de 260 milhões de toneladas de 

plástico por ano, representando cerca de 8% da produção de petróleo mundial 

(Thompson et al., 2009). O aumento do consumo de embalagens está relacionado com 

várias tendências de procura, ligadas à modernização do consumo, que por sua vez está 

relacionado com o estilo de vida e com os padrões de produção e consumo (Bech-

Larsen, 1996). Estas tendências também são afectadas por factores como a actividade 

económica, alterações demográficas e inovação tecnológica (INETI, 2009). Nestes 

factores, é predominante a atitude dos consumidores, que é um dos parâmetros no qual 

que se procura actuar, em termos de campanhas e planeamento de políticas. 

A forma mais eficaz de minimizar os impactos negativos dos resíduos no 

ambiente é através da redução: por um lado, da sua produção, e por outro, de produtos e 

substâncias geradoras de poluição. A partir do princípio “Agir localmente, pensando 

globalmente” (que emergiu a partir da Cimeira da Terra em 1992), a clarificação dos 

conceitos preconizados na política dos 3R’s, Reduzir, Reutilizar e Reciclar, serviu como 

ponto de partida para inúmeras acções, projectos e iniciativas de sensibilização a vários 

níveis. A aposta da educação ambiental foi dirigida para esta área, passando a 

mensagem que seria neste campo que os cidadãos mais poderiam contribuir para 

melhorar a qualidade do ambiente. Neste sentido, nos últimos anos, grande parte dos 

países industrializados investiram largamente na promoção dos hábitos de separação 

selectiva por parte dos cidadãos. No entanto, a reciclagem só por si não é a solução para 

o problema dos resíduos (Thørgersen, J. 1999a). Meadows et al. (1992 em Loureiro et 

al., 2002 p.13) apontam que por cada tonelada de resíduos gerada pelo consumo, vinte 

toneladas são geradas pela extracção dos recursos e cinco toneladas são geradas durante 

o processo de industrialização. Por outro lado, há autores que defendem que a 

participação na reciclagem poderá conduzir a outros efeitos negativos, servindo como 

“descargo de consciência” em relação a outros comportamentos ambientalmente 

prejudiciais (e.g. Wenke 1993, em Thøgersen, J. 1999a p.62; Thøgersen, J. 1999a). Um 

factor que pode possivelmente ajudar a explicar esta aposta na reciclagem, em 

detrimento da redução/reutilização, prende-se com o facto de que a reciclagem é uma 
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actividade geradora de receitas. Segundo a Agência Europeia do Ambiente (2010, 

pp.73-75), “cerca de 0,75 % do PIB da UE corresponde às actividades de gestão e 

reciclagem de resíduos. O sector da reciclagem regista um volume de negócios estimado 

em 24 mil milhões de euros e emprega cerca de meio milhão de pessoas”. 

Contudo, apesar de não resolver os problemas gerados pela sociedade de 

consumo, a reciclagem serviu como ponto de partida para inúmeras campanhas, que têm 

tido um papel pedagógico importante ao chamar a atenção das populações para a 

temática. O apelo à separação selectiva foi o primeiro passo de muitos, a serem 

desenvolvidos para dar prioridade aos patamares mais importantes da hierarquia dos 

resíduos (redução e reutilização). 

Neste sentido, a aposta na PR, apelando à resolução do problema na sua raiz, 

torna-se extremamente urgente, não só ao nível da indústria, implementando tecnologias 

inovadoras e métodos de produção mais eficientes, como também para o cidadão, a 

partir da mudança de hábitos e comportamentos de consumo e redução da geração de 

resíduos, adoptando medidas que eduquem, sensibilizem, e incentivem os mesmos. Os 

produtos que se compram e que se consomem têm um papel essencial na geração de 

RU, e é necessário que os indivíduos possam cada vez mais compreender as implicações 

das suas decisões de consumo no destino final dos produtos. As escolhas dos 

consumidores, a sua responsabilidade individual, a mudança dos padrões de consumo, a 

opção pela reutilização dos seus produtos e prolongamento da sua vida útil, tudo são 

acções essenciais para se atingir uma prevenção eficaz.  

 

  II.2. Consumo e sustentabilidade 

  II.2.1. A “sociedade de hiperconsumo” 

O consumismo passou a fazer parte de um paradigma cultural, levando os 

indivíduos a procurar bem-estar, aceitação e felicidade através do consumo de bens e 

serviços. Por todo o mundo, os elementos básicos das culturas, como a linguagem, 

símbolos, normas, valores, tradições, passaram a ser orientados em função do consumo 

(Assadourian, 2010). Gilles Lipovetsky (2006), denomina a nova era de consumo em 

que vivemos de “sociedade de hiperconsumo”. De acordo com o autor, a diferenciação 

social será apenas uma das várias motivações que apelam ao consumo, que convergem 

no sentido da busca da felicidade privada. Esta nova era é marcada por um novo tipo de 

consumo emocional e subjectivo virado para a satisfação individual e o “melhor-viver”. 
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A variedade das ofertas no mercado, que não é já um luxo acessível apenas às elites, 

procura adaptar-se a todos os indivíduos, de acordo com os seus gostos, idades e 

preferências. O hiperconsumo apoia a procura de autonomia do indivíduo, constituindo 

uma expressão da liberdade humana. Por outro lado, Lipovetsky (2006) identifica um 

“Homo ludens”, sedento de diversão, de quebra da rotina através dos produtos e 

serviços que adquire. A mudança e a novidade tornam-se motor da economia, a base do 

marketing e exigência do consumidor. No entanto, o consumismo é actualmente visto 

como agente responsável por vários problemas ambientais graves, pelo que já não é 

compreendido unicamente como sinónimo de felicidade (Loureiro et al., 2002). 

O marketing e o consumo estão também intimamente interligados com os modos 

de produção. As indústrias têm um papel importante ao estimular o consumo, acabando 

por induzir transformações culturais neste processo. A competitividade exige aos novos 

mercados globalizados uma eterna novidade em termos de oferta, e o lançamento 

constante de novos produtos, exigindo novas formas de organização industrial 

(Assadourian, 2010; Lipovetsky, 2006). Assadourian (2010) dá o exemplo do 

surgimento da indústria da água engarrafada, que ajudou a criar a sensação (por vezes, 

errónea) de que esta é mais saudável, sabe melhor e é mais “trendy” do que a água 

pública. A criação de novos produtos é justamente um dos utensílios de marketing mais 

poderosos e eficazes. Motivada pela oferta abundante, constantemente renovada, e pela 

forte máquina promocional, reduz-se a longevidade dos produtos, induzindo a uma 

atracção pelo descartável (Lipovetsky, 2006).  

E assim como é incentivado o desvio do interesse do consumidor para novos 

produtos, o que conduz inevitavelmente ao desinteresse relativamente aos produtos 

antigos, também a sua funcionalidade assim o incentiva. Verifica-se uma aceleração da 

obsolescência dos produtos, um encurtar drástico do seu tempo de vida útil. Segundo 

Lipovetsky, (2006, p. 76), “um grande número de produtos tem uma esperança de vida 

que não vai para além dos dois anos; estima-se que a duração dos produtos de alta 

tecnologia foi reduzida para metade desde 1990”. Além disso, o arranjo de um produto 

que se quebra não é já economicamente viável, pelo que interessa mais comprar um 

novo. Loureiro et al. (2002, p. 181) referem ainda a “obsolescência planeada simbólica, 

que induz a ilusão de que a vida útil do produto esgotou-se, mesmo que ele esteja ainda 

em perfeitas condições de uso”. 
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Segundo Penna (1999, em Trevisan & van Bellen, 2006 p.395), a banalização do 

descartável é um dos principais factores que conduz ao aumento da quantidade de 

resíduos gerados e do consumo e extracção de matérias-primas. Segundo este autor, a 

era do descartável é constituída através de dois elementos essenciais: a obsolescência 

programada e a propaganda. Estes dois factores conjugam portanto os elementos 

referidos anteriormente: a moda como referência, o gosto pelo novo, bem como a curta 

longevidade dos produtos. 

Segundo o modelo económico neoliberal, o consumo é considerado um dos 

principais propulsores da economia mundial, tratando-se, portanto, de um tipo de 

crescimento difícil de travar. Segundo Lipovetsky, “A sociedade de hiperconsumo 

coincide com um estado da economia marcado pela centralidade do consumidor” (2006, 

p.9). Uma reacção frequente por parte de políticos em momentos de crise é o apelo ao 

consumo como forma de revitalizar a economia. Ekins (1998, em Loureiro et al., 2002, 

p. 182) reporta que o Wall Street Journal, no início dos anos 90, chegou a especular 

que, se um considerável número de indivíduos optasse pela frugalidade como estilo de 

vida, este fenómeno poderia prejudicar seriamente a economia. Deste ponto de vista, o 

acto de consumir resulta numa demanda de mercado, que por sua vez gera maior 

produção industrial, resultando num aumento de emprego, dos salários e no 

investimento em tecnologias para melhorar a produção. Aumento que, por sua vez, 

melhora o poder de compra dos cidadãos, que podem então consumir mais, 

completando um ciclo impulsionador da economia dos países (Bueno, 2008).  

 

  II.2.2. Políticas de Consumo e Desenvolvimento Sustentável 

Na procura de uma estratégia que conseguisse equilibrar o desenvolvimento 

económico com a preservação ambiental, satisfazendo as necessidades da população 

mundial, tendo em conta questões de equidade, surgiu o conceito de Desenvolvimento 

Sustentável (DS). O Relatório Brundtland, intitulado “O Nosso Futuro Comum”, 

publicado em 1987 e produzido pela Comissão Mundial para o Ambiente e 

Desenvolvimento, propôs o desenvolvimento deste conceito, apontando as principais 

componentes do DS: o desenvolvimento económico, a protecção ambiental e a equidade 

social. Foi também realçada a urgência de mudança dos padrões de consumo e produção 

dos países industrializados.  
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Na Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente e o Desenvolvimento, 

conhecida pela Cimeira da Terra, realizada no Rio de Janeiro em 1992, foi reconhecida 

a responsabilidade dos países desenvolvidos pela maior parte dos danos ambientais 

causados no planeta. O conceito de Consumo e Produção Sustentável, que foi então 

introduzido na agenda política mundial, seria definido pelo Ministério do Ambiente 

Norueguês (1994, em AEA, 2007 p.254) como “uma abordagem globalizante que visa a 

minimização dos impactes ambientais negativos dos sistemas sociais de produção e 

consumo, e a maximização da eficácia e da eficiência de produtos, serviços e 

investimentos, de tal modo que as necessidades da sociedade actual possam ser 

satisfeitas sem prejuízo do direito das gerações futuras a satisfazerem as suas próprias 

necessidades”. Sendo considerado uma das bases do DS, o CS deveria igualmente ter 

em conta os três eixos da sustentabilidade: os limites ecológicos terrestres, a justiça 

social e a viabilidade económica.  

Um dos resultados da Cimeira da Terra foi a produção da Agenda 21, na qual se 

estabelece a importância de os países criarem programas de protecção do ambiente. Na 

Agenda 21 é salientada a urgência de mudança dos padrões de consumo e de produção e 

da criação de estratégias nacionais que o fomentem. Refere também a necessidade de 

produzir esforços no sentido de reduzir a geração de desperdício e resíduos, ao nível dos 

governos, da indústria e dos consumidores, encorajando a reciclagem, a compra de 

produtos ambientalmente responsáveis e melhorando os processos de produção e os 

próprios produtos, no sentido de gerarem menos desperdício e substâncias danosas ao 

ambiente (UN, 1992).  

Como resposta à Cimeira Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável de 

Joanesburgo de 2002 (conhecida por Rio+10, na sequência da Cimeira da Terra de 

1992), o Processo de Marraquexe foi iniciado em 2003, e desenvolve um conjunto de 

programas que apoiam iniciativas regionais para potenciar mudanças no sentido de 

padrões de Produção e Consumo Sustentável. O processo teve por base um projecto de 

10 anos, participado por governos, organizações internacionais e sociedade civil, nos 

quais se criou, entre os mecanismos para implementação de medidas para o DS, um 

conjunto de Task Forces abrangendo várias temáticas, e.g. sobre Educação para o 

Consumo Sustentável, liderado pela Itália. A Conferência de Kiev em 2003, no decorrer 

do processo “Ambiente para a Europa” foi também importante a nível Europeu ao 

atribuir grande relevância aos temas de Consumo e Produção Sustentável, assim como 
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ao tema da educação ambiental (AEA, 2007). Em Julho de 2008 foi apresentado pela 

Comissão Europeia o Plano de Acção para um Consumo e Produção Sustentáveis e uma 

Política Industrial Sustentável (CE, 2008a) proposta que integra a Estratégia para o DS 

da União Europeia (UE), revista em Junho de 2006, e que incluiu, entre os seus sete 

principais desafios, o da conservação e gestão dos recursos naturais e o do consumo e 

produção sustentáveis (CE, 2006). Já o Livro Verde sobre a Política Integrada de 

Produtos (PIP) (CE, 2001), que pretendeu contribuir para os objectivos da Estratégia de 

DS da UE, tinha realçado a importância da utilização de produtos mais ecológicos, quer 

do lado da produção, quer do consumo (v. p.21).  

Entre as medidas implementadas ao nível da UE, de fomento do CS, no sentido 

de dar o exemplo por parte do sector público, convém destacar a Comunicação da 

Comissão sobre aquisições públicas para um ambiente melhor (CE, 2008b). Esta propôs 

uma meta, apesar de voluntária, a alcançar até 2010, segundo a qual os Estados 

Membros deveriam realizar 50% das suas compras públicas de forma mais sustentável, 

segundo uma série de critérios apresentados, e.g. relacionados com o consumo de 

energia e a produção de resíduos. Seguindo a mesma linha, a regulamentação EC 

106/2008 (CE, 2008c) apresenta um rótulo “Energy Star”, igualmente de forma 

voluntária, de eficiência energética para equipamento de escritório adquirido.  

 

II.2.3. A escolha do consumidor 

Apesar da tendência para a adopção de um estilo de vida “consumista” nos 

países mais desenvolvidos, que se tem verificado nas últimas décadas, houve, em 

determinada dimensão, um despertar para uma consciência relativa aos actos e decisões 

individuais e o seu impacto a nível global. Giddens (1991, em Connolly e Prothero, 

2008 p.121) sustenta que um dos resultados da globalização é o sentimento de conexão 

e proximidade do indivíduo com o resto do mundo, e portanto de responsabilidade para 

com este. Os problemas ambientais globais contemporâneos geram dilemas com os 

quais os indivíduos tentam lidar. O CS vem justamente introduzir a politização dos 

problemas e interdependências entre as escalas micro (indivíduos) e a escala global 

(mundo). O surgimento da política na esfera privada vem a ser reforçada com a 

preocupação ecológica, segundo lembra Beck: “Na sociedade de risco global, a 

privacidade – como a menor unidade concebível do político – contém dentro de si a 

sociedade mundial” (Beck, 1997 p.61 em Portilho, 2004 p.10). 
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Vários tipos de hábitos de consumo, têm sido explorados e defendidos, e.g. o 

consumo ético, que está relacionado com princípios defensores de direitos humanos ou 

de animais e o consumo verde, que se prende, à partida, com critérios de protecção 

ambiental. Este último tem uma maior relação com o âmbito do trabalho, pelo que 

interessa realçar alguns dos seus aspectos; poder-se-á afirmar, na medida dos temas aqui 

abrangidos, que precedeu, e possivelmente potenciou, algumas das dimensões 

associadas à difusão do conceito de CS. O conceito de “consumo verde” surgiu nas 

décadas mais recentes como uma acção na qual o consumidor, além da variável 

qualidade/preço, inclui nos seus critérios de opção, a variável ambiental, preferindo 

produtos que não agridam o ambiente, ou que são percebidos como tal (Portilho, 2004). 

Foi também relacionado com um acto no qual o consumidor se comprometia 

voluntariamente, e não como uma resposta a uma política governamental (Connolly e 

Prothero, 2008). Segundo esta perspectiva, as acções individuais dos consumidores têm 

impacto e podem influenciar o mercado e o sistema de produção; o consumidor passa a 

ser responsável. Esta opção de consumo está normalmente ligada a acções como a 

compra de produtos biológicos, de produtos vendidos e produzidos localmente, de 

artigos de comércio justo, de produtos com materiais reciclados ou com embalagem 

reduzida e ainda com outros gestos, como a utilização de sacos reutilizáveis nas 

compras (Barr e Gilg, 2006).  

Vários autores alertam para o facto de que considerar os problemas ambientais 

como consequência da escolha do consumidor poderá fazer os indivíduos considerar-se 

primeiro como consumidores e só depois como cidadãos (Maniates, 2002 p.47 em 

Connoly e Prothero, 2008 p.138), actuando assim o consumo como um substituto pela 

acção em prol da sociedade. Por outro lado, Portilho (2004, p.14) refere a “possibilidade 

de constituição de consumidores – sujeitos – cidadãos, sujeitos de uma nova cultura de 

direitos, fortalecendo as possibilidades de que a cidadania se enraíze em práticas sociais 

quotidianas, como as práticas de consumo”.  

O consumo verde como estratégia foi alvo de várias críticas. Este deixa de lado 

os processos de produção e distribuição, bem como a cultura de consumo em si 

(Portilho, 2004). Levanta-se a questão da transferência da responsabilidade apenas para o 

lado do indivíduo, ao invés do Estado e das empresas. Pelo contrário, incentiva um 

outro nicho de mercado de “produtos verdes”, que poderão não trazer benefícios 
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ambientais significativos e que poderão tornar-se disponíveis apenas para uma parcela 

da sociedade, criando um problema de equidade.  

Contudo, o conceito de CS, tem uma conotação mais abrangente, uma vez que 

integra a preocupação, não só com aspectos ecológicos, mas também com aspectos 

sociais. A aquisição de um produto deverá ter em conta a dimensão ética, a garantia de 

que não houve exploração de seres humanos e animais, para além da degradação do 

ambiente. Por outro lado, integra outros actores cuja participação é indispensável na 

resolução dos problemas resultantes do consumo, o Estado e as empresas, e a dimensão 

da produção, não deixando de enfatizar o papel dos consumidores. Tem também a forte 

vantagem de juntar, potencialmente, diferentes grupos da sociedade na busca de uma 

linguagem comum para discutir problemas ambientais, transmitindo uma visão mais 

global. Nesse sentido, a ligação do “consumo verde” ao discurso da sustentabilidade – e 

do CS – tem vindo a crescer.  

É importante notar que, quando se fala em CS, o consumismo não é posto em 

causa, e que não há referências à redução do consumo. Não é de surpreender, uma vez 

que um dos objectivos do DS é ainda fomentar o crescimento da economia, sendo o 

consumo considerado um dos seus motores. Também por essa razão há autores que se 

opõem à ideia de DS (e.g. Latouche, 2004; Sauvé, 1996 em Wals e Jickling, 2002 

p.221), afirmando que se trata apenas de uma renovação da ideia de desenvolvimento 

em si, com todas as suas desigualdades sociais, que apenas é possível através da 

perpetuação da pobreza. Wals e Jickling (2002), referem que a terminologia da 

sustentabilidade pode conduzir à direcção de Orwell2 de “pensamento duplo”, segundo a 

qual os indivíduos podem pensar em aspectos contraditórios do mesmo termo e aceitá-

los a ambos. Segundo esta ideia, “when comparing the sustaining of ecological 

processes with the sustaining of consumerism we immediately see inconsistencies and 

incompatibilities of values, yet many people, conditioned to think that sustainability is 

inherently good, will promote both ate the same time” (Wals e Jickling, 2002 p. 223). 

 

                                                 

 

2 Referência ao livro “Mil Novecentos e Oitenta e Quatro” de George Orwell (1949). 
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II.3. Prevenção de Resíduos 

II.3.1. Definições e conceitos 

São seguidamente apresentadas algumas definições essenciais para o 

desenvolvimento do presente trabalho, obtidas nomeadamente a partir da legislação 

portuguesa vigente.  

As primeiras definições descritas adiante constam no Decreto-Lei nº 73/2011, de 

17 de Junho (Artigo 3º), que transpõe a Directiva 2008/98/EC. Segundo o mesmo, 

entende-se por Resíduos, “quaisquer substâncias ou objectos de que o detentor se desfaz 

ou tem intenção ou obrigação de se desfazer”. O Resíduo Urbano refere-se ao “resíduo 

proveniente de habitações bem como outro resíduo que, pela sua natureza ou 

composição, seja semelhante ao resíduo proveniente de habitações”. Acrescente-se a 

descrição que consta no PPRU, quanto à sua composição (INETI, 2009 p.9): “Os 

resíduos urbanos são constituídos por uma mistura de diferentes produtos e materiais 

(orgânicos provenientes da preparação e consumo de alimentos – cozinhados ou não, e 

resíduos dos jardins; bem como papel/cartão, vidro, plástico, metais, e outros), sendo 

gerados em diferentes fases do ciclo de vida do produto (bem, serviço) e ao longo do 

tempo pelo que conduz à formação de fluxos materiais não apenas indiferenciados mas 

também específicos”. A Gestão de resíduos é definida no DL 73/2011 como “a recolha, 

o transporte, a valorização e a eliminação de resíduos, incluindo a supervisão destas 

operações, a manutenção dos locais de eliminação no pós-encerramento, bem como as 

medidas adoptadas na qualidade de comerciante ou corretor”. Quanto ao termo 

Reutilização, é descrito como “qualquer operação mediante a qual produtos ou 

componentes que não sejam resíduos são utilizados novamente para o mesmo fim para 

que foram concebidos”. O mesmo Decreto-Lei define ainda o termo Reciclagem como 

“qualquer operação de valorização, incluindo o reprocessamento de materiais orgânicos, 

através da qual os materiais constituintes dos resíduos são novamente transformados em 

produtos, materiais ou substâncias para o seu fim original ou para outros fins mas que 

não inclui a valorização energética nem o reprocessamento em materiais que devam ser 

utilizados como combustível ou em operações de enchimento”. 

O conceito de Prevenção de Resíduos actualmente aceite segue o DL 73/2011, 

que transpõe, conforme referido, a Directiva 2008/98/EC, segundo o qual o termo se 

entende como “as medidas tomadas antes de uma substância, material ou produto se ter 

transformado em resíduo, destinadas a reduzir: 



18 
 

a) A quantidade de resíduos, designadamente através da reutilização de produtos 

ou do prolongamento do tempo de vida dos produtos; 

b) Os impactos adversos no ambiente e na saúde humana resultantes dos 

resíduos gerados; ou 

c) O teor de substâncias nocivas presentes nos materiais e nos produtos”. 

No PPRU (INETI, 2009 p.9), este conceito consta como “a minimização da 

quantidade (massa, volume) e da perigosidade dos resíduos que ocorrem na actividade 

urbana associada a uma dada comunidade e que é actualmente objecto de recolha e 

transporte e/ou gestão por operadores de RU, num desafio crescente do ponto de vista 

de planeamento e gestão de recursos. Inclui actividades de prevenção em sentido estrito 

(e.g. design do produto, e de embalagem), bem como a reutilização de produtos, 

componentes e materiais, incluindo a compostagem doméstica ou colectiva de resíduos 

orgânicos”. Esta noção, dirige-se mais especificamente ao caso dos RU, referindo-se às 

problemáticas associadas a este tipo de fluxos materiais, pelo que, sendo mais 

específica, ajusta-se particularmente às temáticas abordadas neste estudo e será a 

definição adoptada. 

A PR pode ser feita ao nível quantitativo (peso das embalagens e volume do 

resíduo gerado) ou ao nível qualitativo (perigosidade do resíduo – a cargo da produção 

industrial). A análise a realizar focará a Prevenção apenas em termos quantitativos, 

cujas medidas se encontram ao alcance da acção do consumidor. 

As actividades de prevenção contidas nas definições anteriores, poderão 

compreender a reutilização dos produtos, a alteração dos processos produtivos e ainda 

iniciativas de sensibilização e consciencialização de agentes económicos e 

consumidores. As acções levadas a cabo devem tomar em conta os impactos ambientais 

negativos dos produtos ao longo do seu ciclo de vida (desde a extracção e transformação 

das matérias-primas até ao seu consumo final), de modo a promover a eficiência e 

eficácia, conservar recursos e reduzir a poluição (Partidário, 2009).  
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Fonte: CE, 2009a, p.7 

Figura 1: Ilustração da definição de PR 

A Figura 1 relaciona vários dos conceitos descritos anteriormente e outros3, 

clarificando a relação entre as fases do ciclo de vida de um produto e o papel das 

medidas a adoptar em cada fase. Do ponto de vista da PR, o CS é visto aqui como 

relacionado com a fase de consumo e reutilização dos produtos, realçando a importância 

do papel do CS na prevenção da geração de resíduos. Outra componente importante na 

PR está relacionada com a produção, e é levada a cabo pelas empresas e indústrias, 

correspondendo às políticas de redução na fonte. Todos os níveis posteriores, estão já 

relacionados com a gestão dos resíduos, quando um produto já cumpriu a sua função 

                                                 

 

3 Algumas definições segundo o DL 73/2011 (Art. 3º): “Eliminação - qualquer operação que não seja de 
valorização (…),ainda que se verifique como consequência secundária a recuperação de substâncias ou de 
energia”; “Valorização - qualquer operação (…), cujo resultado principal seja a transformação dos 
resíduos de modo a servirem um fim útil, substituindo outros materiais que, caso contrário, teriam sido 
utilizados para um fim específico, ou a preparação dos resíduos para esse fim, na instalação ou no 
conjunto da economia”; Preparação para a reutilização - operações de valorização que consistem no 
controlo, limpeza ou reparação, mediante as quais os produtos ou os componentes de produtos que 
assumam a natureza de resíduos são preparados para serem utilizados novamente, sem qualquer outro tipo 
de pré -processamento”. 
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inicial. Através da figura é possível ainda distinguir as medidas preventivas das medidas 

de minimização de resíduos, que incluem as medidas de gestão de resíduos relacionadas 

com a reciclagem e aperfeiçoamentos de qualidade (EEA, 2002).  

De acordo com o Decreto-Lei nº 73/2011, entende-se por Fluxo Específico de 

Resíduos, “a categoria de resíduos cuja proveniência é transversal às várias origens ou 

sectores de actividade, sujeitos a uma gestão específica”. Deste modo, são considerados 

os seguintes fluxos: embalagens, pilhas e acumuladores, equipamentos eléctricos e 

electrónicos, óleos minerais, pneus, veículos em fim de vida e resíduos de construção e 

demolição.  

A abordagem deste estudo baseou-se exclusivamente no fluxo específico de 

embalagens, dada a sua significativa representatividade nos RU, a necessidade da sua 

redução, e de forma a circunscrever o campo de acção do trabalho. Segundo o Decreto-

Lei nº 366-A/97 (Artigo 2º), o termo Embalagem refere-se a “todos e quaisquer 

produtos feitos de materiais de qualquer natureza utilizados para conter, proteger, 

movimentar, manusear, entregar e apresentar mercadorias, tanto matérias-primas como 

produtos transformados, desde o produtor ao utilizador ou consumidor, incluindo todos 

os artigos “descartáveis” utilizados para os mesmos fins, sem prejuízo do disposto no 

número seguinte”. Os materiais constituintes mais comuns são os plásticos, o cartão e o 

papel, os metais, o vidro e a madeira. Quanto aos Resíduos de Embalagem, a definição 

que consta no mesmo Decreto-Lei é a seguinte: “qualquer embalagem ou material de 

embalagem abrangido pela definição de resíduo adoptada na legislação em vigor 

aplicável nesta matéria, excluindo os resíduos de produção”. 

 

II.3.2. Enquadramento das políticas de Prevenção de Resíduos 

Os sistemas de gestão de resíduos surgiram, nas décadas de 1970 e 1980, no 

sentido de proteger a saúde pública, centrando-se no controlo das descargas para a 

atmosfera e águas superficiais e subterrâneas. Nos últimos anos, tem-se 

progressivamente deslocando a prioridade para a utilização dos resíduos como recurso 

(AEA, 2010).  

Dada a prosperidade económica crescente na UE, a par do aumento da produção 

de RU, e da insustentabilidade associada à contínua pressão sobre os sistemas 

ambientais, foram criados diversos mecanismos políticos com vista à redução do 
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impacto ambiental negativo decorrente da utilização dos recursos naturais, através do 6º 

Programa de Acção em Ambiente (2002-2012). A gestão de resíduos tornou-se numa 

das prioridades na política de ambiente da UE.  

O Livro Verde sobre a Política Integrada de Produtos (PIP), construído para o 6º 

Programa, pretendeu contribuir para os objectivos da Estratégia de DS (CE, 2001). Este 

documento propôs uma abordagem de redução dos impactos ambientais do ciclo de vida 

dos produtos, e clarificou que a utilização de produtos mais ecológicos está dependente 

da acção do consumidor, mas também das empresas. As propostas principais consistem: 

a) na fase de produção, no desenvolvimento do design ecológico para os produtos; b) na 

fase de consumo, na promoção de informação ao consumidor, facilitando a sua escolha 

informada no acto da compra; e c) em termos de políticas, na produção de incentivos 

eficazes para aquisição e utilização de produtos mais ecológicos (como a adopção do 

princípio do poluidor-pagador nos preços dos produtos). 

Passou a ser realçada a necessidade de introduzir o conceito de ciclo de vida dos 

produtos (Figura 2), nas políticas a desenvolver. Todas as fases deste devem ser tidas 

em conta, quer sobre os recursos utilizados e os gastos energéticos, como também em 

relação aos resíduos produzidos. Até então, as políticas ambientais que pretendiam 

actuar neste sentido incidiam sobretudo nas fases iniciais e finais do ciclo de vida: a 

extracção dos recursos, o fabrico dos produtos e a gestão dos resíduos. No entanto, foi 

reconhecida a importância do impacto ambiental do produto ao nível da sua utilização 

(CE, 2005). Cada nível do ciclo de vida de determinado produto a consumir gera um 

tipo de resíduo específico, que por sua vez requer uma solução de tratamento específica.  
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Fonte: CE, 2001 p.6 

Figura 2: Esquema do ciclo de vida de um produto  

A “Estratégia Temática de Prevenção e Reciclagem de Resíduos”, elaborada em 

2005 pela UE, apresenta objectivos e meios para desenvolver uma melhor gestão dos 

resíduos neste sentido, conforme previsto no 6º Programa de Acção em Ambiente. A 

seguinte citação, patente na Estratégia, ilustra a linha de acção pretendida: “o objectivo 

a longo prazo é que a UE se torne uma sociedade da reciclagem, que procure evitar a 

geração de resíduos e que utilize os resíduos como um recurso” (CE, 2005 p.6). 

O estudo de Mazzanti e Zoboli (2008), efectuado entre 1995 e 2005, mostra uma 

fraca dissociação entre a produção de resíduos e o rendimento económico das famílias 

dos Estados-Membros da UE, evidenciando o impacto insuficiente das políticas de 

resíduos até então, na redução do consumo. Torna-se visível a urgência da adopção de 

novas políticas. No final de 2008, o Parlamento Europeu (PE) aprovou a revisão da 

Directiva-Quadro “Resíduos” (2008/98/EC), de 19 de Novembro de 2008, transposta 

para o quadro legislativo nacional através do Decreto-Lei nº 73/2011 de 17 de Junho, 

que altera o Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro. Tendo como enfoque primário 

a reutilização e a reciclagem de resíduos nos Estados-Membros, esta Directiva 

constituiu um importante passo para uma maior coordenação e uma gestão mais eficaz 

do trabalho efectuado nesta área. Realça a importância de uma nova hierarquia, que 

destaca a prevenção e a redução como prioritárias em relação a todas as outras fases, 
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enfatizando a abordagem da gestão do ciclo de vida. Segundo o Artigo 4º da mesma, 

deverá ser respeitada a referida hierarquia, “enquanto princípio geral da legislação e da 

política de prevenção e gestão de resíduos” (Figura 3). Apenas os resíduos que não 

podem ser evitados deverão ser reutilizados, reciclados ou valorizados, sendo que a 

eliminação (através da deposição em aterro ou destruição com valorização térmica), 

correspondendo às opções mais desfavoráveis ao ambiente, deverão ser reduzidas ao 

mínimo indispensável (PE, 2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PE, 2008 Art.4º 

Figura 3: Hierarquia dos Resíduos  

A revisão da Directiva-Quadro veio reforçar a urgência de desenvolver políticas 

nacionais no âmbito da PR. Segundo o seu Artigo 29º, “os Estados Membros deverão 

criar programas de prevenção nacionais até ao final de 2013; as medidas e os objectivos 

implementados deverão dissociar o crescimento económico dos impactos ambientais 

provenientes da geração de resíduos” (PE, 2008). 

Em Portugal, o Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU II), 

instrumento estratégico de Gestão de RU para o período 2007-2016, deu continuidade à 

política de gestão de resíduos iniciada pela implementação do PERSU I, de Julho de 

1997, cujo desenvolvimento trouxe progressos extremamente importantes para o país, 

como o encerramento de lixeiras, criação de sistemas municipais de gestão de RU e 
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sistemas de recolha selectiva. O PERSU II contemplou as exigências entretanto 

formuladas a nível nacional e comunitário, assegurando, entre outros, o cumprimento 

dos objectivos de reciclagem e valorização de resíduos de embalagens; estabeleceu 

metas de valores de produção anual de RU até 2016 (MAOTDR, 2007). Os objectivos 

estabelecidos no PERSU II foram actualizados aquando da elaboração de um Programa 

Nacional de Prevenção de Resíduos, preconizado também pelo mesmo Plano 

Estratégico. Com a intenção de cumprir este objectivo, o Instituto Nacional de 

Engenharia, Tecnologia e Inovação (INETI) apresentou uma proposta de Programa de 

Prevenção de Resíduos Urbanos (PPRU) a 27 de Novembro de 2009 (INETI, 2009). 

Este encontra-se actualmente em execução, e a sua responsabilidade está a cargo da 

Agência Portuguesa de Ambiente (APA) (ERSAR & APA, 2011). O documento 

“propõe uma Estratégia de Prevenção de Resíduos Urbanos para Portugal, assim como 

um plano de acção e monitorização correspondente”, e pretende articular com as normas 

existentes, “de modo a responder concretamente aos desafios colocados pela política 

ambiental em vigor no âmbito da prevenção de resíduos (e.g. 3R’s; consumo 

responsável), da gestão sustentável de recursos naturais (e.g. separação dos resíduos na 

origem e retorno ao sistema como matéria prima secundária; utilização decrescente do 

espaço para aterro) e da redução progressiva das emissões de GEE associadas à gestão 

de RU” (INETI, 2009, p.74). O PPRU assume portanto quatro desafios principais: 

“dissociar o crescimento económico da geração de RU, i.e. inverter a relação directa 

entre o crescimento do PIB e a geração de RU; alterar significativamente as atitudes e 

comportamentos; actuar em todas as fases da cadeia de produção-consumo e quantificar 

o impacte das medidas e acções de prevenção de resíduos” (INETI, pp.8-9).  

Com vista a promover a implementação do PPRU, a APA estabeleceu, em 2009 

e 2010, protocolos de colaboração com diferentes entidades. A monitorização e 

acompanhamento da execução do PPRU foi atribuída à subcomissão de 

acompanhamento do PPRU (CAPPRU), que tem a incumbência de apresentar um 

relatório anual, cujos indicadores serão integrados na monitorização do PERSU II. Uma 

vez que o ultimo relatório publicado neste sentido (ERSAR & APA, 2011) reporta a 

2009, não é possível observar resultados do PPRU, que foi apresentado oficialmente no 

final do mesmo ano. 
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O PPRU aponta para o horizonte temporal, 2016, tendo como referência o ano 

de 2007, uma meta global de redução de 10% de capitação média diária para os RU. 4 

Tendo sempre em vista a redução do impacto ambiental ao longo do ciclo de vida dos 

produtos, o programa sugere medidas destinadas a influenciar acções ao nível da 

produção (através do “design” sustentável dos produtos – materiais utilizados, tipo e 

quantidade de embalagem, durabilidade do produto) e ao nível do consumo (através da 

informação para adopção de práticas, escolha de produtos e de incentivos pelo princípio 

do poluidor-pagador), tendo como principais instrumentos a comunicação e a 

participação. Para aplicação do programa está prevista a intervenção de 5 actores-chave: 

produtores e “designers” industriais, retalhistas, consumidores e comunidades 

(incluindo organizações não governamentais, comunidade científica e autoridades). 

A atitude dos consumidores é um dos factores determinantes no aumento da 

produção de RU, pelo que se trata de um dos parâmetros fundamentais sobre os quais se 

prevê uma actuação, em termos de planeamento e de campanhas a implementar, para 

que possam influenciar os dois lados da equação. Será essencialmente ao nível dos 

consumidores individuais que consistirá o foco do presente trabalho. 

Para a concretização do presente estudo, torna-se relevante apresentar algumas 

das medidas de acção individual que constam no PPRU, relacionadas com a redução e 

reutilização (Tabela 1): 

 

 

 

 

                                                 

 

4 Em termos de metas, o PPRU (INETI, 2009, p. 7) analisa “quatro cenários alternativos para o período 
2007-2016: 
a) Cenário “Optimista” (o qual corresponde, em 2016, a uma redução de 21% da capitação diária, 
relativamente ao observado em 2007); 
b) Cenário “Moderado” (o qual corresponde, em 2016, a uma redução de 10% da capitação diária, 
relativamente ao observado em 2007); 
c) Cenário “PERSU II” (o qual corresponde, em 2016, a uma redução de 1,4% da capitação diária, 
relativamente ao observado em 2007) e 
d) Cenário “BaU” (business-as-usual) (o qual corresponde, em 2016, a um aumento de 1,9% da capitação 
diária, relativamente ao observado em 2007) ”. 
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Tabela 1: Exemplos de medidas de PR Urbanos ao nível do consumidor individual  

Fonte :INETI, 2009 p.87 

 

Conforme referido anteriormente, o estudo presente destina-se a analisar atitudes 

de PR ao nível do consumidor, especificamente no caso das embalagens. Como tal, são 

apresentadas em seguida algumas das normas legislativas, e implementação de sistemas 

que têm influência na gestão e prevenção deste fluxo de resíduos.  

O Decreto-Lei 366-A/97, de 20 de Dezembro, descreve a redução dos resíduos 

de embalagens como “uma condição necessária para o crescimento sustentável”. Este 

transpôs a Directiva “Embalagens” (94/62/CE), de 20 de Dezembro, para o quadro 

jurídico nacional, tendo sido alterado pelo Decreto-Lei 162/2000 e pela Portaria 29-

B/98. O DL 366-A/97 “estabeleceu os princípios e as normas aplicáveis ao sistema de 

gestão de embalagens e resíduos de embalagens”, tendo como alguns dos seus 

Área de Intervenção Medida / Promoção de Acções 

Matéria Orgânica 

1. Compostagem individual (zonas: mistas, rurais) 
2. Compostagem colectiva (e.g. escolas, espaços verdes) 
3. Utilização eficaz dos alimentos adquiridos, conceito de 
“dose certa”, e apoio a bancos alimentares 
4. Consumo responsável 

Papel e Cartão 

5. Regulação da publicidade não desejada e da imprensa 
gratuita 
6. Uso responsável do papel e desmaterialização da 
informação 
7. Estimulo a reutilização de livros de texto e de leitura 
8. Adesão a factura electrónica 

Vidro 9. Embalagens de vidro reutilizáveis ou com depósito/taxa 

Embalagens (plástico; metal) 

10. Venda de produtos em embalagens familiares ou a granel 
11. Promover a procura de embalagens com “design” 
minimalista, reutilizável ou retráctil e 
reciclável/biodegradável 
12. Substituição de sacos de utilização única por alternativas 
reutilizáveis 
13. Consumo de água da torneira) 
14. Adesão as refeições “take-away” condicionadas em 
embalagens reutilizáveis 

Outras fracções 

15. Reutilização de roupa 
16. Uso de fraldas reutilizáveis 
17. Reutilização e reparação de produtos 
(especialmente: têxteis, mobiliário) 
18. Entrega/Recepção e reutilização adequada de produtos 
perigosos não consumidos (e.g. tintas) 
19. Oferta e procura de produtos geradores de menos resíduos 
20. Consumo de serviços ou de bens desmaterializados 
21. Redes/pontos de aluguer/partilha, ou 2ª mão 
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propósitos fomentar a diminuição da sua produção, a sua reutilização, reciclagem e 

outras formas de valorização. Destaca ainda a importância de fomentar o retorno de 

embalagens usadas e incluir a abordagem de ciclo de vida, e traça metas para 

reciclagem e valorização destes resíduos. Os responsáveis pela colocação de produtos 

embalados no mercado (operadores económicos do domínio das embalagens) são co-

responsáveis pela gestão dos resíduos gerados (Portaria n.º 29-B/98), através de 

Sistemas de Consignação ou Sistemas Integrados (para embalagens não reutilizáveis, 

geridos em Portugal pela Sociedade Ponto Verde5, Valormed6 e SIGERU7). Os Sistemas 

de Consignação são aplicáveis para embalagens reutilizáveis e não reutilizáveis (e.g. 

algumas garrafas de bebidas ou bilhas de gás), que exigem um pagamento de depósito, 

mecanismo que fomenta a redução da PR, aumentando assim o tempo de vida útil das 

embalagens.  

As metas para reciclagem e valorização foram revistas pela Directiva nº 

2004/12/CE, de 11 de Fevereiro, transposta para a ordem jurídica nacional pelo DL nº 

92/2006, de 25 de Maio. O seu Artigo 3º-A abrange alterações ao nível da concretização 

do princípio da prevenção da produção de resíduos de embalagens, ao referir a 

contribuição de todos os intervenientes no ciclo de vida da embalagem na gestão dos 

resíduos produzidos, adoptando “práticas de ecodesign e de consumo sustentável”. 

As práticas referidas (reutilização, ecodesign, CS) constituem ferramentas 

importantes para a concretização efectiva de avanços ao nível da PR de embalagens. Os 

instrumentos económicos, e.g. taxas sobre os produtos e os tarifários municipais em 

função da quantidade produzida (Pay-as-you-throw – PAYT) são também veículos de 

incentivo a práticas favoráveis à PR.  

O PERSU II (2007, p. 172) menciona estes instrumentos económicos, ao referir 

o interesse de adoptar ecotaxas que penalizem “produtos e materiais geradores de 

maiores impactos ambientais e fazer apoiar um sistema destes por uma forte política de 

                                                 

 

5 Sociedade Ponto Verde (Sociedade Gestora de Resíduos de Embalagens, S.A.) - responsável pelo 
Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens – SIGRE e pelo Sub-sistema VERDORECA 

6 VALORMED - responsável pelo Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens e 
Medicamentos - SIGREM 

7 SIGERU - responsável pelo Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens de Produtos 
Fitofarmacêuticos - VALORFITO 
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marketing ambiental, capaz de induzir novos comportamentos nos consumidores e uma 

elevação da consciência ambiental da opinião pública”. Um exemplo destas taxas é o 

imposto de carbono nas embalagens implementado na Holanda (CE, 2009b), que 

financia um “fundo para os resíduos”. Por outro lado, o PERSU II salienta a 

conveniência de imputar directamente a tarifa paga pelos cidadãos de produção de RU, 

à produção de RU indiferenciados, deixando de ser indexada ao consumo de água ou de 

electricidade, e reflectindo assim o esforço da PR e correcto encaminhamento para 

reciclagem. Neste sentido, caso o sistema seja implementado, a PR poderá constituir um 

benefício económico para o consumidor. Em Portugal, o sistema tarifário PAYT, 

encontra-se em fase experimental, nos Municípios da Maia e de Óbidos. Deste modo, 

através da aplicação de um identificador electrónico nos contentores individuais, os 

cidadãos/famílias/condomínios passam a pagar as suas taxas de resíduos em função das 

quantidades produzidas. De referir ainda o Projecto Recycle Bank8, dos Estados Unidos 

da América, que consiste em transformar em pontos a quantidade de resíduos enviados 

para reciclagem, passíveis de conversão em compras.  

Partidário (2009) afirma que, a experiência obtida em Portugal tem vindo a 

demonstrar que as Estratégias de Prevenção são mais eficientes, económica e 

ambientalmente, relativamente às abordagens habituais de controlo de poluição, já que a 

prevenção pode constituir importantes oportunidades de inovação, resultando na 

melhoria da produtividade e competitividade das empresas. A PR pode portanto trazer 

benefícios para as empresas, quer em termos económicos, reduzindo custos, quer em 

termos ambientais, a partir da redução dos impactos provocados e consequentes 

responsabilidades.  

São exemplos de minimização da utilização das embalagens, para redução de 

custos, e.g. em restaurantes e cantinas, acções como a compra de produtos a granel, e 

evitar a venda de bebidas em recipientes individuais. Outra via para beneficiar 

economicamente da PR, consiste em trabalhar junto dos fornecedores, no sentido de 

efectuar a devolução de materiais como caixas e paletes para posterior reutilização. O 

mesmo se pode verificar para outos tipos de empresas (e.g. transporte de materiais 

                                                 

 

8 Página Web: http://www.recyclebank.com/ 
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segundo o Projecto “Home Improvement Sector Commitment” (v. p.31), utilizando 

caixas com maior durabilidade e incentivando a reutilização/devolução das caixas 

utilizadas. 

Apesar das referências existentes ao nível da legislação, as embalagens 

reutilizáveis têm vindo a decrescer no mercado nos últimos anos, incluindo em 

Portugal. No caso dos refrigerantes, as embalagens de tara perdida de plástico estão a 

aumentar, incluindo em Portugal (Perchard, et al., 2005). Destaque-se o exemplo da 

UNICER, cujos Relatórios de Sustentabilidade (UNICER, 2005 e 2008), revelam que o 

consumo de cervejas em garrafas de vidro de tara perdida aumentaram de 32% das 

cervejas comercializadas em 2004, para 47,9% em 2007. Não obstante, vários tipos de 

análise de ciclo de vida confirmam as vantagens das embalagens retornáveis face às de 

tara perdida (e.g. Detzel et al., 2004 em Salhofer et al., 2008 p.251; Ferrão, 1998).  

 

II.3.3. Iniciativas de Prevenção 

II.3.3.1. Exemplos de boas práticas no Reino Unido e França 

Existem já boas práticas na promoção da sensibilização sobre PR em diversos 

países, em especial na Europa, das quais se salientam alguns exemplos neste capítulo. 

As experiências seguidamente descritas, destacam-se devido à sua concorrência para os 

temas específicos abordados neste estudo (PR de embalagens), ao seu carácter inovador 

e replicável, ou ainda ao seu particular avanço ao nível dos resultados e monitorização 

efectuada, abrangência institucional, e trabalhos de investigação realizados. 

No Reino Unido, o Programa “WRAP” (Waste and Resources Action 

Programme - Material change for a Better Environment), envolve e potencia a 

convergência do trabalho realizado pelos consumidores e pela indústria no campo da 

PR. Entre as suas áreas principais de acção, inclui-se a diminuição do desperdício de 

produtos alimentares, a optimização da utilização de recursos no fabrico dos produtos e 

o aumento da reciclagem e da reutilização. Para tal, a partir de programas de suporte, 

campanhas e outras intervenções, é fornecida informação ao público em geral, e são 

disponibilizadas ferramentas de vários tipos, promovendo parcerias com as mais 

variadas entidades (WRAP, 2012). 

Segundo o Governo Escocês, o Programa (The Scottish Government, 2010) 

permite beneficiar a economia (criando empregos, reduzindo custos, melhorando a 
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eficiência e rentabilizando produtos e serviços mais “verdes”) e o ambiente (reduzindo a 

dependência sobre os aterros, as emissões de CO2 e conservando os recursos naturais). 

Relativamente à indústria, trabalha com os seguintes sectores, ajudando-os a alcançar 

maior eficiência na utilização dos recursos e a partilhar as suas boas práticas: agricultura 

e paisagem, construção, indústria da reciclagem, PME, hotelaria / restauração e cadeias 

de distribuição.  

O WRAP promoveu o “Courtauld Commitment”9, um acordo voluntário, 

assinado por 53 empresas (retalhistas, marcas de produtos e fornecedores) no Reino 

Unido, dedicado a ajudar a conduzir acções neste sector, no sentido da redução do 

impacto ambiental dos produtos de mercearia, embalagem e desperdícios alimentares. 

Os seus signatários trabalham no desenvolvimento das suas próprias estratégias, metas e 

planos de implementação, em conjunto com a WRAP, que ajuda a difundir as boas 

práticas e exemplos. Neste processo é tido em conta o ciclo de vida do produto, desde o 

seu fabrico até ao pós-consumo, e pretende-se induzir a medidas de inovação ao nível 

dos mesmos, e.g.: mudança da forma de utilização das embalagens (eco-recargas, 

produtos concentrados, entre outros), utilização de material reciclado ou reciclável, 

design de embalagens maiores, mais leves, ou com menos camadas de material, entre 

outros. Na sua primeira fase (2005-2010), os responsáveis pelo acordo declararam que 

foram evitados, durante esse período, pelo menos 1,2 milhões de toneladas de resíduos 

orgânicos e de embalagens, apesar do aumento da população e das vendas nesse 

intervalo de tempo. Na segunda fase (2010-2011; resultados ainda não disponíveis), 

relativamente às embalagens, a meta estipulada consistirá em reduzir 10% da emissão 

de carbono associada a estas, através da redução do peso dos resíduos de embalagem 

(primário, secundário, terciário10), bem como do aumento da composição destes com 

material reciclado e das taxas de reciclagem (WRAP, 2011b).  

                                                 

 

9 Página Web: 
http://www.wrap.org.uk/retail_supply_chain/voluntary_agreements/courtauld_commitment/index.html 
10 As embalagens primárias são os invólucros que estão em contacto directo com os produtos, a manusear 
pelo consumidor final. Embalagens secundárias referem-se a caixas de tamanho superior, usadas para 
agrupar vários produtos para distribuição. Embalagem terciária diz respeito às caixas utilizadas para o 
transporte, e.g. paletes. Em http://www.zerowastescotland.org.uk/positivepackage 
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Outro acordo voluntário, dirigido a empresas, neste caso de móveis e decoração, 

consiste no “Home Improvement Sector Commitment”11, a partir do qual os seus 

signatários declararam, entre 2007 e 2010, uma redução de 12% na embalagem da 

própria marca. As empresas desenvolveram projectos inovadores de embalamento, entre 

estes um saco reutilizável para sofás, bem como uma embalagem reutilizável para 

transporte de bancadas de cozinha (WRAP, 2010).  

Destaca-se também o Projecto “Zero Waste Scotland”12, que, integrando o 

mesmo programa, se refere à iniciativa do Governo Escocês (2012). As maiores apostas 

do programa, ao nível do consumidor individual, consistem actualmente na redução de 

resíduos orgânicos. Quanto à redução de embalagens, contempla a campanha “Positive 

Package”13, com informação referente às formas mais eficientes de reduzir, reutilizar e 

reciclar embalagens. Saliente-se a disponibilização de um formulário de reclamação 

dirigido a marcas ou retalhistas, caso o consumidor considere que determinado produto 

apresenta demasiada embalagem. A página “Zero Waste Scotland” apresenta ainda uma 

campanha dedicada à redução da utilização de sacos de plástico14. No entanto, a maior 

aposta desta última, dirige-se ao sector retalhista. A página da WRAP15 fornece 

informação e recomendações, quanto ao melhor tipo de material (e.g. descrição dos 

tipos de sacos de plástico segundo o impacto ambiental no seu ciclo de vida) ou quanto 

às formas de reduzir o seu uso (e.g., formar os funcionários para perguntar sempre se os 

clientes pretendem saco), e partilha das boas práticas das empresas. Através do 

“Courtauld Commitment”, alguns dos maiores retalhistas comprometeram-se a reduzir 

substancialmente o impacto ambiental dos sacos de compras. Por exemplo, a cadeia de 

supermercados “Somerfield” promoveu a utilização de “sacos para a vida” (bags for 

life), entregando um saco reutilizável grátis em troca de cinco usados, o qual pode ser 

                                                 

 

11 Página Web: 
http://www.wrap.org.uk/retail_supply_chain/voluntary_agreements/home_improvement_sector_commitm
ent/index.html 
12 “Zero Waste Scotland”. Página Web: http://www.zerowastescotland.org.uk/ 
13 “Positive Package”. Página Web: http://www.zerowastescotland.org.uk/positivepackage 
14 Campanha sobre redução de sacos de plástico. Página Web: 
http://www.zerowastescotland.org.uk/content/bags-reduce 
15 Página sobre a redução de utilização de sacos de compras no sector retalhista: 
http://www.wrap.org.uk/retail_supply_chain/voluntary_agreements/carrier_bags/index.html 
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substituído, de forma grátis, indefinidamente, por um novo (WRAP, 2009). Criaram 

ainda um novo saco reutilizável denominado “Charity Tote Shopper for Macmillan 

Cancer Support”, que se destinava a recolher dinheiro para uma causa de luta contra o 

cancro. Os supermercados “Sainsbury’s” realizaram em 2008 um estudo, que revelou 

que cerca de metade dos clientes se esquecia de trazer os sacos para o supermercado, 

desde casa ou desde o carro. Nesse sentido, distribuíram, nesse ano, ímanes de 

frigorífico, autocolantes para o carro, ou sinalização à entrada do supermercado / parque 

de estacionamento, a relembrar os seus clientes de levar os seus sacos consigo, no 

momento de se dirigirem aos estabelecimentos. A mesma pesquisa revelou que 73% dos 

clientes desejam ser recompensados por reutilizar os seus sacos das compras. A partir 

desse pressuposto, a empresa começou a atribuir pontos do seu cartão cliente pela 

reutilização (convertível em crédito para compras).  

No que concerne à investigação, destaque-se o primeiro estudo detalhado a nível 

nacional sobre a composição dos resíduos domésticos na Escócia (Scottish Government, 

2010), a partir do qual foi possível estimar quais os fluxos e quantidades de resíduos 

sobre os quais se deverão fazer esforços para reciclar, e as maiores oportunidades de 

redução. Segundo os resultados do impacto anual das actividades do WRAP entre 2008 

e 2011, estima-se que o programa evitou que cerca de 12,6 milhões de toneladas de RU 

fossem para aterro, em cada ano, gerando 2,2 bilhões de libras de benefício económico e 

poupando 5,7 milhões de metros cúbicos por ano de água (WRAP, 2011a).   

Salienta-se ainda o exemplo francês: a página da campanha "Réduisons vite nos 

déchets, ça déborde"16, promovida pela ADEME17, da responsabilidade do Governo 

Francês. Dividida entre 3 destinatários (empresas, cidadãos e organizações), 

disponibiliza conselhos para PR a estes diferentes níveis, e possui uma imagem e 

linguagem apelativa e clara (ADEME, 2012).  

A nível do cidadão, as “dicas” são apresentadas segundo dois universos: em casa 

ou no supermercado. Através da página, é possível solicitar um “kit de comunicação”, 

para distribuir aos funcionários nas empresas. Em alternativa, é possível obter diversos 

                                                 

 

16 Página da Campanha “Réduisons vite nos déchets, ça déborde”. Página Web:  
http://www.reduisonsnosdechets.fr/index.html 

17 ADEME: Agence de l'Environnement et de la Maîtrise de l'Energie.  
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outros materiais de comunicação, destinado aos indivíduos em geral, como vídeos, 

anúncios de rádio, banners, ícones, e-cards ou assinaturas para e-mail, que podem ser 

descarregados (e.g. apelando à utilização de eco-recargas, de loiça reutilizável, de 

embalagens a granel e compra de presentes desmaterializados).  Fornece suporte técnico 

e financeiro às empresas, para optimizar o uso das matérias-primas, reduzir os seus 

resíduos ou a sua perigosidade; faculta inúmeras pistas de como o fazer, partilhando 

também os bons exemplos alcançados pelas organizações. Destaque-se a rubrica 

“ENTRE(...)PRISES DE CONSCIENCE”18, que disponibiliza pequenos vídeos de 

iniciativas empresariais,  apresentando valores concretos de redução alcançados, através 

das mesmas. 

Visto que os países mencionados, têm já uma longa evolução e trabalho 

desenvolvido nesta área, poderão tratar-se de bons pontos de referência a partir dos 

quais se pode comparar resultados e retirar alguma inspiração ao implementar o PPRU 

em Portugal. 

II.3.3.2. Exemplos de boas práticas a nível nacional 

Apesar de ser ainda bastante recente o esforço e a aposta na implementação de 

iniciativas de PR, é possível encontrar já alguns bons exemplos a nível nacional. Por ser 

ainda inicial o despontar de acções neste âmbito, é importante monitorizar e seguir a 

evolução das mesmas, registar o seu impacto e comparar com outros exemplos já 

implementados, de forma a contribuir para a formação de estratégias para o caminho a 

seguir.  

A APA, como promotora da implementação do PPRU a nível nacional, deve 

apelar à participação de várias outras instituições, como entidades de gestão de resíduos, 

escolas, Câmaras Municipais, associações locais, entre outras. Uma das entidades 

pioneiras nesta área foi a LIPOR (Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos 

do Grande Porto), com o Projecto “Menos 100 Quilos”. Neste âmbito, a LIPOR 

promoveu uma página Web, “Eu não faço lixo” 19 (LIPOR, 2012), que apresenta uma 

série de propostas para a PR ao nível do consumidor, com ideias, informações, jogos, 

                                                 

 

18 Página Web: http://www.reduisonsnosdechets.fr/entreprise/programmes-cours.html 
19 Página Web: http://www.eunaofacolixo.com/  
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concursos e outros, expondo as actividades promovidas no âmbito deste projecto. 

Grande parte das iniciativas de PR, dinamizadas pela LIPOR, está relacionada com a 

redução de resíduos orgânicos e compostagem. No entanto, destacam-se em seguida 

alguns exemplos, que abordam, entre outras, questões relativas à PR de embalagens e 

consumo sustentável: 

• Projecto “Menos 100 Quilos na Escola” - “Refeições sem resíduos”: projecto-

piloto dirigido às escolas, que se propõe a reduzir a quantidade de resíduos 

produzidos no lanche escolar; 

• Redução do consumo de sacos de plástico – Distribuição de trolleys e sacos 

reutilizáveis, tendo em vista a sensibilização para a reutilização e racionalização 

do uso dos sacos de plástico; 

• “Bar da Água”: acção que visa promover o consumo da água da rede pública ao 

invés da água engarrafada; 

• Operação “Caixote do Lixo Vazio!”20: jogo interactivo, cujo link está disponível 

na página do projecto da LIPOR, ainda que seja de âmbito internacional, com 

várias questões que pretendem fomentar comportamentos diários mais 

sustentáveis. 

A Valorsul - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos das Regiões de 

Lisboa e do Oeste, S.A., começou, posteriormente, a destacar-se na realização de boas 

práticas nesta matéria (Valorsul, 2012). No seu Plano de Prevenção de Resíduos 

Urbanos (2010), assume uma “responsabilidade partilhada no que à promoção de 

comportamentos ambientalmente correctos diz respeito, e que é fundamental uma 

atitude correcta por parte dos cidadãos, organizações e outros organismos, para que os 

objectivos de prevenir e reutilizar resíduos sejam possíveis de alcançar” (Valorsul, 

2010, p. 10). Neste Plano de Acção, a entidade propõe-se a implementar medidas de 

prevenção a nível interno e externo. Entre estas, salientam-se as seguintes: 

                                                 

 

20 Página Web: http://www.operationpoubellevide.com/pt-br/lipor 
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• “ECOpraça”21 - Suporte pedagógico que consiste num jogo interactivo sobre PR 

e CS, em formato CD-Rom e disponível na Internet; 

• Programa “Menos Lixo, Mais Futuro”, através do qual a Entidade Gestora se 

disponibiliza a prestar consultoria gratuita às empresas e organizações, na 

implementação de um plano de gestão de resíduos, que identifique boas práticas 

e medidas a adoptar, privilegiando a prevenção da produção de resíduos. 

A Valorsul possui ainda um programa de co-financiamento aos Municípios da 

sua área de abrangência, concedendo um apoio anual para a realização de actividades de 

sensibilização que dêem um destaque privilegiado à PR.  

A APA tem também desenvolvido diversas acções de comunicação (APA, 

2012), das quais se destacam: 

• Um simulador “Simula menos resíduos”22, disponibilizado via Internet, 

destinado a realizar uma auto-avaliação do perfil dos consumidores em geral, 

apresentando “dicas” de como melhorar os seus comportamentos e agir no 

sentido da PR e do CS; 

• Concurso “Banda Desenhada sobre a Prevenção de Resíduos”23, destinado à 

comunidade escolar (1º, 2º e 3º ciclos), apelando à elaboração de uma Banda 

Desenhada com situações ou mensagens alusivas à PR; 

• Sensibilização dos ouvintes de rádio através do programa da Rádio Renascença 

“ECOnsigo”, promovido pela APEA (Associação Portuguesa de Engenharia do 

Ambiente). 

O projecto “Catalunha livre de sacos de plástico” lançado em 2008, foi o 

principal motor de difusão da iniciativa “Dia Internacional sem sacos de plástico”, que 

celebrou a sua 2ª edição no dia 3 de Julho de 2011, à qual a associação Quercus aderiu, 

em representação de Portugal. Tem como principal objectivo a sensibilização dos 

consumidores para a limitação do uso de sacos de plástico, promovendo o uso de sacos 

                                                 

 

21 Página Web: http://www.valorsul.pt/ecopraca/index.html 
22 Página Web: http://simula-residuos.apambiente.pt/ 
23 Página Web: http://www.apambiente.pt/index.php?ref=16&subref=84&sub2ref=106&sub3ref=269 
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reutilizáveis ou outros (trolleys, cestas, etc.), inserida no contexto da PR de embalagem. 

Em 2007, o Governo Português anunciou a intenção de impor uma taxa ecológica de 5 

cêntimos por saco de plástico nas grandes superfícies comerciais (Correia, R. A. C. & 

Fernandes, A., 2007)24. Apesar de não ter sido aprovada, foi nessa sequência que 

algumas cadeias de supermercados (e.g. “Pingo Doce”) aboliram, voluntariamente, a 

distribuição grátis de sacos de plástico, aplicando uma taxa de 2 cêntimos, o que, 

segundo Luís e Spínola (2010), representa um potencial de redução de 64%. Por outro 

lado, há supermercados de âmbito mais “ambiental” (e.g. o supermercado biológico 

“Brio”), que atribuem um benefício quando se faz uma compra usando o seu próprio 

saco (0,04€)25. 

Destaque-se, devido ao seu relevante efeito de difusão, o programa de televisão 

“Minuto Verde”26, também promovido pela Quercus, rubrica que integra diariamente 

um programa informativo da RTP1, que apresentou vários episódios dedicados a esta 

temática.  

Uma das iniciativas que, até hoje, mais impulsionou a divulgação, mobilização e 

consolidação dos conceitos relacionados com a PR, foi o Projecto “Semana Europeia da 

Prevenção de Resíduos” (SEPR - European Week for Waste Reduction)27, coordenada 

em Portugal pela LIPOR (na região do Porto) e pela APA (a nível nacional), que ajudou 

a disseminar informações e a apelar a vários tipos de entidades que promovessem 

actividades nesta área. Este projecto contou com o apoio do Programa LIFE+ da 

Comissão Europeia, e teve a duração de 3 anos (entre 2009 e 2011). Além de Portugal, a 

iniciativa conta com a participação de 34 organizadores em 20 países (SEPR, 2012).  

Em 2009, a primeira edição da SEPR contou com 190 iniciativas (Tabela 2), 

validadas pela APA e pela LIPOR, realizadas em várias partes do país por diferentes 

actores, na sua maioria entidades públicas como Câmaras Municipais, mas também por 

entidades gestoras de resíduos, associações, empresas, estabelecimentos de ensino, 

hospitais, entre outras. Uma segunda edição ocorreu em 2010, com um acréscimo 

                                                 

 

24 No Jornal Público Online de 5 de Dezembro de 2007. 
25 Página Web: http://www.brio.pt/ecobrio.php 
26 Página Web: http://www.quercustv.org/spip.php?article305 
27 Página Web: http://www.ewwr.eu/pt-pt 
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importante de 169 acções registadas (total de 359). Já em 2011 este número decresceu 

para 297 acções validadas. O número de organizadores manteve-se em 34 para estes 

últimos 2 anos. A nível europeu, a quantidade de acções realizadas cresceu de 2672 em 

2009 e de 4346 em 2010, para 7035 em 2011 (APA, 2011c).  

Tabela 2: Acções validadas da Semana Europeia da Prevenção de Resíduos 

ANO DATA APA LIPOR TOTAL 

2009 21 – 29 Dezembro 82 108 190 

2010 20 - 28 Novembro 144 215 359 

2011 19 - 27 Novembro 106 191 297 

      Fonte: APA, 2011c 

Os conteúdos a desenvolver nesta SEPR, percorreram as seguintes temáticas: 

• “Demasiados resíduos” (acções que enfatizaram a necessidade de reduzir os 

resíduos produzidos e o seu impacto, clarificando a frequente confusão entre os 

actos de prevenção e de separação de resíduos); 

• “Produzir melhor” (acções destinadas às empresas e indústria, aplicadas a 

reduzir os resíduos produzidos na concepção dos produtos e nas restantes etapas 

do seu ciclo de vida); 

• “Consumir melhor” (acções que apelaram o consumidor à reflexão sobre as suas 

escolhas de consumo, e da relação entre estas e os resíduos que se irão produzir);   

• “Prolongar a vida dos produtos” (acções de incentivo à reutilização, doação, 

reparação dos produtos); 

• “Eliminar menos” (acções dedicadas a evitar o desperdício). 

A maior parte das acções promovidas foram destinadas a um público-alvo 

escolar; contudo, também se verificaram bastantes iniciativas dedicadas a trabalhadores 

das próprias entidades e consumidores em geral. Ao nível dos temas abrangidos, 

destacam-se iniciativas de redução de resíduos orgânicos, como o desperdício alimentar 

em cantinas (levadas a cabo, e. g., pela Câmara Municipal de Lisboa e pela APA) e a 

compostagem. Verificaram-se igualmente numerosas iniciativas por parte das escolas, 

de incentivo à reutilização de materiais, e.g. feiras de objectos em segunda mão, feiras 

de trocas e doação de brinquedos, roupas e livros para entrega a instituições de 
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solidariedade. Quanto a actividades de PR de embalagens e CS, destacam-se algumas, a 

título exemplar: 

• Entrega de sacos reutilizáveis (Escolas, Câmaras Municipais, entre outros); 

• Dinamização de “lanches sem resíduos” (várias Escolas); 

• Incentivo à utilização da água da rede pública ao invés da engarrafada (Juntas de 

Freguesia, LIPOR, Valorlis28); 

• “Road Show Semana Europeia da Prevenção de Resíduos”, promovido pela 

Câmara Municipal de Oeiras, dedicado ao público escolar, que consiste numa 

exposição itinerante sobre as diferentes etapas do ciclo de vida dos produtos, 

com ênfase na PR;  

• Jogo pedagógico “Compras conscientes, ganho eu e o ambiente” realizada pela 

FAGAR29; 

• Campanha “Pagar ou reduzir”, dirigida aos consumidores, inserida nas 

actividades da SUMA30 que apelam à cidadania ambiental, em parceria com 

vários Municípios da sua área de abrangência. Realizada em estabelecimentos 

comerciais, consiste em “dicas” de consumo sustentável que contribuam para a 

redução da produção de resíduos e que tragam vantagens económicas (e.g. 

comparação entre o preço de fiambre embalado e o fiambre avulso); 

• Actividade “Não leves lixo para casa”, promovida pela EB 2,3 Dr. Leonardo 

Coimbra, que pretende demonstrar a quantidade de resíduos produzidos a partir 

das compras que se fazem no supermercado;  

• Projecção de filmes sobre CS. Para além de abranger Escolas, Câmaras 

Municipais, entre outras, várias empresas como Centros Comerciais, 

Hipermercados e o Aeroporto do Porto também projectaram o filme oficial da 

SEPR;  

                                                 

 

28 Valorlis - Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, S.A., empresa de valorização e tratamento 
dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) da Alta Estremadura. Página Web: www.valorlis.pt/ 
29 FAGAR – Faro, Gestão de Águas e Resíduos, E.M. Página Web: http://www.fagar.pt/ 

30 Página Web: http://www.suma.pt/ 



39 
 

• Apresentação sobre CS para estudantes e criação de uma foto-galeria com 

informação comportamental, demonstrando boas práticas de CS e PR, 

especialmente na escolha das embalagens - DECO31. 

De realçar que algumas acções (não aludindo aos resíduos de embalagens), 

foram levadas a cabo por estabelecimentos de Ensino Superior, ao nível da 

compostagem caseira, reutilização de roupas e outros materiais em segunda mão. 

A continuação da SEPR, para além do seu carácter importante de 

consciencialização e de consolidação dos conceitos desta temática, constitui uma 

oportunidade de formar redes e parcerias entre as entidades, criando sinergias de 

actuação, potenciando recursos e facilitando a coerência e consistência no esforço a 

investir no futuro. 

O Festival Andanças, que adopta desde o seu início uma política de 

sustentabilidade e de PR, foi referido no Despacho n.º 3227/2010, de 22 de Fevereiro, 

do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, sobre o PPRU, como um 

bom exemplo a nível nacional. Para além de ter criado uma caneca própria, abolindo os 

recipientes descartáveis, criou descontos na cantina para utilização de pratos e talheres 

próprios, e mede diariamente o volume dos resíduos produzidos no Festival, 

apresentando-o de forma facilmente visualizável aos seus participantes.  

Do ponto de vista empresarial, destaque-se o projecto da AEP (Associação 

Empresarial de Portugal), “RESÍDUOS MENOS"32, de promoção de boas práticas junto 

das PME (AEP, 2012). Destina-se a potenciar a sua competitividade, desenvolvendo a 

vertente de sustentabilidade das empresas através da gestão adequada dos resíduos 

provenientes das suas actividades. Pretende promover conferências e seminários, 

potenciar o funcionamento de um "Fórum para a Sustentabilidade em PME", editar 

publicações sobre gestão de resíduos e criar um portal que divulgue iniciativas, fomente 

a partilha de experiências, ideias e boas práticas sobre Competitividade Responsável. 

 

                                                 

 

31 Página Web: http://www.deco.proteste.pt/deco/decojovem-s603371/decominisite-p189597.htm 

32 Página Web: http://residuosmenos.aeportugal.pt/Default.asp 
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II.4. Prevenção de resíduos de embalagens – factores determinantes  

II.4.1. Atitudes ambientais 

Segundo o European Values Study33 (Schmidt, L. & Guerra, J., 2011), 92,4% 

dos portugueses estão preocupados ou muito preocupados com o estado do ambiente, o 

que revela um grande aumento em comparação com os 71,7% obtidos no estudo 

Observa34, de 1998. As questões ambientais mais preocupantes são a poluição 

atmosférica e da água, desflorestação e alterações climáticas. Os grupos etários mais 

jovens são os que mais se preocupam com questões como o ordenamento do território, 

escassez energética e a extinção das espécies. Verificou-se que, relativamente às 

emissões de CO2, a grande maioria (58,7%), principalmente grupos mais escolarizados 

e jovens adultos, acreditam que é necessária uma mudança de comportamentos. No 

entanto, destaque-se o resultado referente a 20,5% dos indivíduos, provenientes de 

grupos etários mais jovens e de inquiridos com ensino superior, de confiança na 

tecnociência para resolver estes problemas. 

Actualmente, 72% dos cidadãos europeus afirmam que estão dispostos a 

comprar produtos mais amigos do ambiente, mesmo que sejam um pouco mais caros, 

tendo sido Portugal o país com a menor percentagem de resposta positiva: 59% 

(Eurobarómetro, 2011). Segundo o mesmo inquérito, o conjunto de acções consideradas 

prioritárias no quotidiano dos cidadãos europeus, de forma a contribuir para a resolução 

dos problemas ambientais é a separação selectiva dos resíduos (59%), seguida pela 

redução do consumo de energia. Contudo, a importância atribuída à separação selectiva 

demonstra ser um pouco menor em relação à percentagem de inquiridos que a põem em 

prática (66%). A redução dos resíduos (e.g. reduzindo o excesso de embalagem), vem 

em 4ª lugar nas opções colocadas, com 32% dos cidadãos a considerar esta como uma 

das três prioridades principais (valor que apenas aumentou 2 pontos percentuais desde 

2007). Foram 37% os inquiridos que afirmaram ter, efectivamente, reduzido o consumo 

de bens descartáveis (verificando-se um aumento de 7% desde 2007).  

                                                 

 

33 Página Web do Projecto (portuguesa): http://www.atitudessociais.org/evs/evs20082009.html 

34 OBSERVA, Ambiente Sociedade e Opinião Pública, 1998. Os portugueses e o ambiente: resultados 
do inquérito nacional. Lisboa. 
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A partir do European Values Study (Schmidt, L. & Guerra, J., 2011), constata-se 

que 44,2% dos inquiridos concretiza a separação dos resíduos para reciclagem. Outras 

acções quotidianas praticadas em prol do ambiente estão ligadas à poupança de energia 

e água (medidas que estão simultaneamente relacionadas com a economia da própria 

factura doméstica). Apesar de se verificar uma descrença geral na participação cívica 

organizada por parte dos portugueses, há alguma capacidade de empenho através de 

acções domésticas ou locais (principalmente através da poupança doméstica). O 

Inquérito Observa de 1998, indica 33% de adesão à separação selectiva, havendo 

portando uma subida de 10% nesta categoria até à actualidade. Quanto a acções ligadas 

à redução de resíduos, estas apresentam uma diferença significativa em relação às 

anteriores, sendo que 17,3% afirmam levar os seus próprios sacos para o supermercado, 

14,3% preferem produtos produzidos a partir de materiais reciclados e 8,6% escolhem 

produtos não embalados ou com menos embalagem. 

Outro estudo português, realizado pela ENERGAIA - Agência Municipal de 

Energia de Vila Nova de Gaia, denominado Energyprofiler35, direccionado para o sector 

energético, concluiu que os consumidores do género masculino são o público-alvo com 

menor competência no que respeita à poupança energética no seu quotidiano, com 

incidência especial nos jovens até aos 25 anos. Os resultados do inquérito demonstram 

ainda que o público feminino até aos 45 anos é o mais sensibilizado para este tema, 

sendo que é a partir desta idade (quer nos homens, quer nas mulheres), que se verifica 

maior competência na conservação de energia. Quanto ao veículo informativo mais 

eficaz, para consumidores acima dos 25 anos, trata-se da comunicação social, enquanto 

que, para idades inferiores, corresponde à internet. De realçar ainda, as principais 

motivações para a conservação de energia, que se prendem maioritariamente com 

questões económicas para qualquer público-alvo, sendo que as razões ambientais são 

particularmente valorizadas pelo público jovem, especialmente por mulheres jovens até 

aos 45 anos de idade (Energaia, 2010).  

Segundo a LIPOR, estima-se que em 2009 (INETI, 2009 p. 56), 54% das 

famílias de Portugal Continental dêem prioridade a produtos mais “amigos do 

                                                 

 

35 Página Web do Projecto: http://www.energyprofiler.info/ 
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ambiente”. Verifica-se uma distribuição pelas classes sociais segundo esta preferência: 

classe alta – 40%; baixa – 35%; média baixa – 29% e média – 28%, estando estas 

famílias localizadas predominantemente nas regiões da Grande Lisboa (42%), seguidas 

do Grande Porto (34%). 

II.4.2. Resíduos de embalagens: atitudes dos consumidores 

Mesmo considerando a aposta política conferida ao princípio dos 3R’s, devido à 

ênfase dada à reciclagem, a questão da redução e da reutilização não foi suficientemente 

explorada e posta em prática. Segundo a abordagem de Loureiro et al. (2002), o 

discurso dos 3R’s tem transformado esta pedagogia na “pedagogia da reciclagem”, 

alterando a ordem de prioridade deste princípio. O autor defende que a maior parte dos 

programas de educação ambiental nas escolas abordam o problema de uma forma 

reducionista, uma vez que se concentram apenas na promoção de uma mudança 

comportamental relativamente à recolha selectiva, e não numa reflexão crítica e 

abrangente sobre os valores culturais que sustentam o estilo de produção e consumo da 

sociedade moderna. Segundo o mesmo autor, este tipo de educação remete os cidadãos 

para uma forma de pensar distanciada da dimensão política, atribuindo a máxima 

importância à reciclagem, em detrimento da redução do consumo e da reutilização 

(Loureiro et al., 2002). Tudo isto sucedeu, em grande parte, no caso dos resíduos de 

embalagens, que compõem a maior parte dos resíduos até agora separados para 

reciclagem em Portugal.  

As embalagens que compõem os RU são, na sua maioria, relativas a produtos 

alimentares. A crescente presença das embalagens no quotidiano dos indivíduos surge 

de variados factores sociais e económicos: a exigência de conservação de produtos no 

transporte e por períodos de tempo mais longos (pelo afastamento dos locais de 

produção); o aparecimento dos supermercados e hipermercados, que apresentam 

produtos mais individualizados; a mudança para um estilo de vida mais acelerado, com 

consequente introdução de novos hábitos de consumo; e a preocupação com questões de 

saúde e higiene relacionadas com a conservação dos alimentos. 

A embalagem é, geralmente, periférica para a decisão de compra do consumidor, 

embora algumas características desta possam influenciar a escolha efectuada. Por 

exemplo, as características funcionais (como a conservação da qualidade e da higiene) 

têm uma importância muito relevante. Por outro lado, as características relacionadas 
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com a comunicação da embalagem, podem também potenciar a intenção do consumidor 

de adquirir determinado produto, podendo as questões ambientais associadas, também 

ter o seu peso na decisão (Bech-Larsen, 1996).  

A atitude do consumidor perante o impacto ambiental da embalagem, que pode 

influenciar a sua preferência por produtos mais “amigos do ambiente”, depende dos 

seus “valores pessoais” e da percepção do problema. No entanto, este representa apenas 

uma parte dos variados factores que influenciam o comportamento no acto de compra, 

como as atitudes perante outras características do produto, e.g. o preço, sabor e valor 

nutricional. Neste caso, os custos económicos não constituem um obstáculo à propensão 

dos consumidores de evitar o excesso de embalagem, e poderão até potenciá-lo. A 

passagem da atitude ao comportamento, ou seja, à acção propriamente dita, dependerá 

de outros factores, como a disponibilidade de mercado e a percepção do consumidor da 

sua capacidade de contribuir para a solução do problema colocado, e a normas pessoais 

internalizadas (Bech-Larsen, 1996; Thøgersen, 1999b).  

De acordo com a Defra (2009), os indivíduos são, em geral, críticos ao excesso 

de embalagem e não parecem particularmente resistentes à ideia da sua redução; têm, no 

entanto, a tendência de achar que está fora do seu controlo e responsabilidade. Segundo 

Barr (2007), os comportamentos como a redução e a reutilização são relativamente 

difíceis de encorajar de forma a abranger uma maior escada de indivíduos, já que são 

“socialmente marginais”; sendo mais facilmente aceites por indivíduos com fortes 

valores ambientais, informados acerca das políticas nesta área, e que sintam 

responsabilidade para agir. Porém, de acordo com Bech-Larsen (1996), os 

consumidores consideram que este não se trata de um dos problemas ambientais mais 

relevantes, ainda que se preocupem com as consequências ambientais do excesso de 

embalagem dos produtos. Mesmo que se verifique uma preferência por embalagens 

mais sustentáveis, este factor deverá ter, em princípio, bastante menos influência do que 

o factor da funcionalidade, que se sobrepõe. O autor explica esta questão, indicando a 

falta de capacidade dos consumidores de distinguir as alternativas mais e menos 

“amigas do ambiente”, e o facto de a compra de produtos alimentares ser muito 

caracterizada pelo hábito. Realça ainda que, numa situação de compra, na qual há uma 

pressão de tempo, o consumidor terá muito pouco tempo para analisar as alternativas 

disponíveis.  
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A utilização de sacos reutilizáveis é bem vista como comportamento de redução, 

e parece ser cada vez mais generalizada, sendo uma área na qual parece haver uma 

maior receptividade das pessoas a mudanças, e à aplicação de medidas como a cobrança 

por sacos de plástico, que representam 0,4% dos RU em Portugal (cerca de 20000 

toneladas por ano) (Defra, 2009; Perestrelo e Spínola, 2010). 

Contudo, a maior parte de estudos existentes ao nível da PR de embalagens diz 

respeito às bebidas, que correspondem a uma grande parte das embalagens com 

potencial de redução e reutilização. Chappin et al. (2005) apontou vários factores de 

mudança, potencialmente influentes no aumento ou diminuição dos resíduos finais 

relativos a este tipo de embalagens (no caso da Holanda): definição de novos processos 

de produção e reciclagem; nível de consumo, material de embalamento, redução da 

massa ou volume da embalagem, concentração do produto, reutilização e reciclagem. 

Em todos estes factores, as mudanças podem também depender dos consumidores, quer 

ao nível de comportamentos e hábitos adoptados, quer através da escolha dos produtos.  

II.4.3. Síntese 

Apesar de haver preocupação pelas questões ambientais por parte da grande 

maioria dos portugueses, existem diferentes sensibilidades para os vários sectores, de 

acordo com os diferentes níveis etários. Os jovens, em geral, apesar de mais 

sensibilizados para os problemas ambientais, e de forma mais abrangente, acabam por 

ser menos competentes no que respeita a determinadas acções domésticas. No entanto, 

acreditam na necessidade da mudança de comportamentos, apesar de demonstrarem 

maior confiança na tecnociência. Sendo os jovens mais sensibilizados para as questões 

ambientais, e tendo acesso a mais informação (nomeadamente os mais escolarizados, 

em particular os estudantes universitários), será de esperar que estes tenham mais 

possibilidades de ponderar, nas suas decisões de compra, o impacto ambiental dos 

produtos. 

A sensibilização efectuada em Portugal sobre os resíduos de embalagens incidiu 

em grande parte na sua recolha selectiva, o que se poderá ter sobreposto à importância 

da redução. Há uma variedade de factores que influenciam os consumidores na escolha 

dos produtos que compram, sendo a embalagem apenas uma parte destes. Os 

consumidores estão, em geral, receptivos à ideia da redução das embalagens, podendo 

ser um factor positivo, o facto de poder estar associada a uma poupança económica. 
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Contudo, factores como a falta de informação, o sentimento de desresponsabilização, os 

hábitos enraizados e a disponibilidade de mercado, podem desencorajar a opção de 

compra por embalagens mais sustentáveis. 
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CAPÍTULO III: METODOLOGIA  

III.1. Modelo de análise conceptual 

O modelo conceptual que funcionou como base principal para este trabalho, de 

Gilg e Ford (2003), baseia-se na noção de que há três tipos de variáveis fundamentais 

para prever o comportamento ambiental: os valores ambientais, as variáveis situacionais 

e as psicológicas (Figura 4).  

Fonte: Gilg & Ford, 2003 p.17 

Figura 4: Modelo conceptual de acção ambiental de Gilg & Ford 

A chamada Theory of Reasoned Action (TRA) de Fishbein and Ajzen (1975, em 

Gilg e Ford, 2003 p.17) foi uma das bases para a construção deste modelo: sugere que a 

acção dos indivíduos depende da intenção destes para adoptar certos comportamentos, 

que por sua vez é afectada por atitudes e normas subjectivas. É importante referir a 

influência da value-action gap nos estudos de comportamento ambiental (Burgess et al., 

1998, em Barr 2007 p.443), dada a grande discrepância entre a intenção declarada dos 

indivíduos e o comportamento real dos mesmos. Como tal, o próprio Ajzen (1991, em 

Barr 2007 p.442) sugere, ao formular a TRA, que os comportamentos relacionados com 

questões ambientais poderão ser analisados tendo em conta outros factores. 

É também nessa base que Barr (2007) adapta este modelo na análise do 

comportamento na área da gestão dos resíduos (Figura 5), envolvendo a redução, 

reutilização e reciclagem, de forma a demonstrar que, tanto a intenção, como a acção, se 

baseiam numa variedade de factores, para além da sensibilização e do conhecimento 

sobre determinada questão ambiental. Seguidamente são descritas e exploradas as 

variáveis incluídas neste modelo, que servirão como suporte fundamental para 

formulação do modelo conceptual a adoptar no presente trabalho. 
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Fonte: Barr, 2007 p.444 

Figura 5: Modelo conceptual de acção ambiental de Barr 

Valores ambientais 

Os valores ambientais dos indivíduos foram referidos, por vários autores, como 

relacionados com os seus comportamentos. O Modelo Comportamental Altruísta de 

Schwartz (1977, em Barr, 2007 p.440), procura explicar os mecanismos que levam os 

indivíduos a agir de forma altruísta, o que depende da activação das normas pessoais, 

que por sua vez depende dos valores. A sua teoria relativa aos dez tipos motivacionais 

de valores (1992 em Gilg e Ford, 2003 p.17), contribuiu para a conclusão de Stern et al, 

(1995 em Gilg e Ford, 2003 p.17) de que os indivíduos, sociáveis, abertos à mudança e 

com mais valores altruístas tendem a ter atitudes pró-ambientais; ao contrário de 

indivíduos egoístas e conservadores. Dunlap et al. (2000) desenvolveram o New 

Environmental Paradigm, uma escala de medida de orientação pró-ambiental, que 

passou a ser adoptada pelos investigadores, baseada em 15 itens que cobrem várias 

vertentes dos valores que reflectem as preocupações ambientais dos indivíduos. 

Segundo Barr (2007), os indivíduos que possuem preocupações ambientais fortes e 

apresentam valores ecocêntricos terão mais predisposição para prevenir a geração de 

resíduos. 
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Factores psicológicos 

Os factores psicológicos estão relacionados com características da personalidade 

dos indivíduos, assim como percepções perante as acções que estes tomam.  

Acrescente-se, aos factores a seguir descritos, a referência de Gilg e Ford (2003), 

relativamente às atitudes de consumo, que se referem a influências específicas que 

determinem as escolhas de compra (e.g. preocupações de saúde e segurança, preço, 

marca, hábito), como relevantes para determinar os comportamentos. 

Altruísmo 

Comportamentos ambientais e outros relacionados com a gestão de resíduos, 

como a redução, podem ser vistos como comportamentos altruístas. 

Motivação intrínseca para agir 

Está relacionada com a satisfação que se obtém por praticar uma acção 

“positiva”; neste caso, a de adoptar um comportamento de prevenção. Assim como a 

propensão dos consumidores para escolher uma embalagem “amiga do ambiente” é 

motivada intrinsecamente, este factor é importante para prever o comportamento 

relacionado com hábitos pró-ambientais (De Young, 1986 em Barr, 2007 p.440; 

Thøgersen, 1999b). Segundo Barr (2007), a reutilização é um comportamento algo 

laborioso e por vezes considerado “sujo”, que pressupõe uma motivação intrínseca 

significativa.  

Percepção do risco 

Corresponde ao nível de gravidade do problema, e até que ponto poderá 

constituir uma ameaça ao bem-estar do indivíduo, o que poderá influenciar a sua acção 

em prol do ambiente (e.g. Kantola et al., 1982; Baldassare e Katz, 1992 em Gilg e Ford, 

2003 p.18). Por exemplo, indivíduos que vivam perto de um aterro sanitário, poderão 

estar mais receptivos a gerir melhor os resíduos que produzem (e.g. Steel, 1996 em 

Barr, 2007 p.441). 

Segundo Bech-Larsen (1996), os consumidores consideram que os resíduos de 

embalagens não fazem parte dos problemas ambientais mais relevantes, ainda que se 

preocupem com as consequências ambientais do excesso de embalagem dos produtos, o 

que poderá significar que o esforço que os consumidores farão para mudar esta situação 

terá um certo limite. Por outro lado, a preocupação pelas consequências ambientais dos 
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resíduos de embalagens advém mais do debate público do que pelas próprias 

experiências dos indivíduos. 

Capacidade de influência na acção 

Refere-se à percepção da possibilidade de participar e agir sobre o problema, e 

ainda de obter impactos tangíveis (self efficacy e response efficacy). Hopper e Nielsen 

(1991 em Barr, 2007 p.441) chegaram à conclusão que os indivíduos que acreditam que 

podem fazer uma diferença no problema dos resíduos são aqueles que terão mais 

propensão para agir. 

Norma subjectiva / influência social 

Relaciona-se com a influência dos comportamentos dos restantes indivíduos, 

para se agir segundo determinada norma social. Este factor será mais determinante em 

comportamentos visíveis como a separação selectiva (e.g. Chan, 1998 em Gilg e Ford, 

2003 p.18); no entanto, no caso da redução dos resíduos, que é menos visível, poderão, 

possivelmente, atingir menor importância (Barr, 2007). Thøgersen (1999b) constatou que 

a propensão dos consumidores dinamarqueses para evitar resíduos de embalagens nas 

compras, é uma função das suas normas pessoais internalizadas sobre este assunto. 

Cidadania Ambiental 

A preocupação por adoptar um comportamento pró-ambiental, e em específico, 

favorável à prevenção dos resíduos, é favorecida pelo nível de cidadania ambiental, uma 

vez que há um maior envolvimento com a sociedade (Selman, 1996 em Barr, 2007 

p.442). De acordo com Barr (2007), os indivíduos que fazem parte de grupos políticos, 

ambientais ou comunitários têm mais tendência para reutilizar mais material. Barr 

(2007) concluiu que os indivíduos com conhecimentos ao nível das políticas, 

especialmente em DS e Agenda 21, têm mais comportamentos de redução e reutilização 

de resíduos. 

Variáveis situacionais 

As variáveis situacionais estão relacionadas com o contexto comportamental, 

específico para cada indivíduo, e podem-se referir a vários factores demográficos, 

factores externos ou contextuais e relacionados com o conhecimento e experiência do 

comportamento em questão. 
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Características sociodemográficas 

São características individuais como a idade, género e educação. O perfil do 

“ambientalista” tem vindo a ser descrito como jovem, mulher, bem educado e liberal, e 

com altos rendimentos económicos (Gilg e Ford, 2003). Porém, o estudo destas 

variações não tem sido consensual nem linear, sofrendo alterações de acordo com o 

contexto social e cultural existente, aquando da realização dos mesmos estudos. Durante 

as décadas de 1970 e 1980 nos Estados Unidos, vários autores demonstraram que os 

mais preocupados com as questões ambientais seriam jovens, com educação superior, 

mulheres e liberais, em oposição aos homens mais velhos, conservadores e com baixo 

nível de educação (e.g. Van Liere e Dunlap, 1981 em Oerke e Bogner, 2010 p. 112). Já 

Howell e Laska (1992, em Oerke e Bogner, 2010 p. 112), verificaram que durante a 

década de 80, a preocupação geral pelos problemas ambientais que se fez sentir neste 

país, traduziu-se numa variação dos factores determinantes para esta predisposição. A 

idade e a ideologia política tornaram-se menos determinantes, ao passo que o factor 

educação e residência urbana passaram a ser mais relevantes. O desaparecimento desta 

associação entre idade e preocupação ambiental foi mais tarde confirmada por Stern et 

al. (1995 em Oerke e Bogner, 2010 p. 113). São várias as possibilidades para justificar a 

influência da idade nas diferentes sensibilidades ambientais: a) os indivíduos da mesma 

geração terão passado por experiências semelhantes, formando opiniões próximas sobre 

as questões ambientais, dependendo do contexto social do momento; b) os jovens, 

menos integrados e “moldados” pela ordem social existente, terão menos dificuldades 

para aceitar diferenças no seu estilo de vida que possam contribuir para parar a 

degradação ambiental (Blaikie, 1992); c) finalmente, o efeito “período” poderá levar os 

indivíduos a mudar a sua opinião ao longo da vida, devido a mudanças nas condições 

sociais, culturais e económicas ou a eventos históricos importantes (Stern et al. 1993 em 

Oerke e Bogner, 2010 p.120).  

Apesar da chamada value-action gap explorada por vários autores como 

Vermeir (2006) e Roberts (1996), foi encontrada uma relação directa entre o CS (o 

comportamento de consumo ecologicamente consciente) e a idade, segundo a qual os 

consumidores mais velhos teriam comportamentos mais conscientes a este nível. 

Segundo Dychtwald e Gable (1990), a meia-idade é uma fase na qual as 

responsabilidades sociais atingem o seu máximo, e aumenta o sentido de envolvimento 

e responsabilidade nas comunidades. No entanto, Roberts (1996) ressalva que a 
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contribuição da idade, no seu estudo, não foi suficiente para explicar estes 

comportamentos de consumo.  

Blaikie (1992) verificou também que as diferenças de género (sensibilidade 

ambiental superior para as mulheres), eram mais acentuadas entre os 35 e os 44 anos de 

idade. Vários autores justificam este fenómeno indicando o facto de que as mães se 

focam principalmente na saúde das crianças, ao passo que os homens se concentram 

mais no bem-estar económico destas; preocupam-se ainda com questões ambientais 

locais, que podem afectar directamente a saúde da sua família, mas também com as 

consequências negativas para a biosfera (e.g.. Blocker e Eckberg, 1989 em Oerke e 

Bogner, 2010 p.113). Segundo Barr (2007), os indivíduos em grupos etários mais altos 

parecem ter mais atitudes de PR, de acordo com hábitos instituídos anteriormente na sua 

vida. Refere ainda que o efeito “género” é moderado, sendo que os resultados obtidos de 

uma maior probabilidade de prevenção por parte das mulheres, reflecte-se devido aos 

hábitos de consumo e não tanto relativamente aos seus valores ambientais. 

O nível de educação, medido através do nível académico concluído, foi visto 

como tendo uma relação directa positiva com o nível de preocupação ambiental. 

Autores como Norton (1991, em Ewert e Baker, 2001 p.690), consideram que a 

educação aumenta a capacidade individual de interpretar problemas complexos e 

integrados de grande escala, desenvolvendo uma visão do mundo que permite adquirir 

uma perspectiva da importância do ambiente natural e das relações humanas com este. 

De acordo com De Young (1996), é expectável que os indivíduos se atraiam pelas 

disciplinas académicas de acordo com os seus valores pessoais e características 

psicológicas. Ewert e Baker (2001), que estudaram o impacto da carreira escolhida na 

sensibilidade ambiental dos estudantes, revelaram que os estudantes universitários com 

idades superiores (25 anos ou mais) e mulheres, revelaram resultados superiores no seu 

nível de sensibilidade aos problemas ambientais. As áreas de estudo relacionados com 

as ciências naturais apresentaram ainda melhores resultados que os estudantes de outras 

áreas como as ciências sociais, gestão ou línguas. 

Contexto  

Varia consoante factores externos facilitem ou não a adopção de determinado 

comportamento. Por exemplo, Barr (2007) demonstrou a eficácia dos sistemas de 

recolha selectiva de resíduos porta-a-porta para transformar atitudes positivas em 

comportamentos. No caso da redução efectuada a partir de hábitos de consumo, é 
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determinante a oferta de mercado, a acessibilidade e o preço dos produtos que 

favoreçam estes comportamentos. 

A logística é um dos factores que figura no conjunto de variáveis psicológicas 

segundo o esquema de Barr e Stewart (2007). Contudo, considerou-se, para este estudo, 

mais pertinente inserir esta variável no contexto comportamental. 

Experiência e conhecimento pessoal sobre o assunto em questão  

O conhecimento ambiental tem um papel também fundamental na formação de 

comportamentos, desde a informação mais abstracta, sobre o estado do ambiente em 

geral, à informação mais concreta, “informação para agir” (Schahn e Holzer, 1990 em 

Barr 2007 p.439). As pessoas que detêm mais informação sobre a PR terão mais 

propensão para agir neste sentido (Barr, 2007). A educação é uma ferramenta essencial 

para a mudança de comportamentos dos indivíduos (v. p.53). Por outro lado, a 

experiência prática (pontual ou quotidiana) pessoal sobre um comportamento, ou sobre 

outro relacionado, pode ser também determinante para prever essa acção por parte de 

um indivíduo. No caso da PR, os hábitos diários são decisivos para influenciar a 

adopção de certos comportamentos, pois está directamente relacionada com acções do 

quotidiano, com a vida doméstica das pessoas. 

Uma experiência favorável numa área pode influenciar (de forma negativa ou 

positiva) outra área ambiental diferente: o chamado Spillover effect. Thøgersen (1999a) 

constata que as normas pessoais relativas à separação selectiva e à PR de embalagens, 

estão baseadas no mesmo tipo de valores. No entanto, também verificou que a 

concretização de uma acção pró-ambiental, e.g. a separação selectiva dos resíduos, 

poderá ter um efeito negativo no sentimento de obrigação de concretizar outro tipo de 

acções; e não verificou uma relação entre esta e adopção de comportamentos de PR. 

Thøgersen (1999a) explica que alguns indivíduos assumem que a separação selectiva 

resolve o problema dos resíduos; por outro lado, alguns investigadores receiam que esta 

possa ser utilizada como desculpa para não fazer mudanças mais fortes nos seus hábitos 

(e.g. Van Raaij, 1995; Wenke, 1993 em Thøgersen, 1999a p.74).  
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III.2. Comunidade – alvo: jovens universitários 

De acordo com a UNESCO (2005), a educação é a chave do DS, sendo 

necessário remodelar o ensino de forma a promover a cultura da sustentabilidade. 

Vários autores referiram a Educação como uma ferramenta fundamental para produção 

de mudanças ao nível do comportamento ambiental dos indivíduos (e.g. Thøgersen, 

1999a; Gray, 1985; Rokeach, 1979 em Thøgersen, 1999a p.72). A Agenda 21 (v. p.13) 

enfatiza a promoção do ensino, em especial no seu Capítulo 36 (promover a educação, a 

consciência pública e a formação), reorientando-o para o DS, através da educação 

formal e não formal. Posteriormente, a Educação Ambiental foi redefinida de forma a 

aplicar o conceito de Educação para o Desenvolvimento Sustentável, integrando 

princípios de participação e cidadania activa, compreensão crítica e global do ambiente 

e de alteração de estilos de vida. Um marco importante na disseminação destes 

conceitos prende-se com o início da Década da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (2005-2014), coordenada pela UNESCO (Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura)36. 

As IES, como fontes essenciais de saber e conhecimento, são possíveis motores 

de consciencialização das populações, podendo representar um papel importante numa 

mudança comportamental no sentido da disseminação da adopção de hábitos mais 

sustentáveis. “Universities educate most of the people who develop and manage 

society's institutions. For this reason, universities bear profound responsibilities to 

increase the awareness, knowledge, technologies, and tools to create an 

environmentally sustainable future" (ULSF, 199037). A importância das IES na 

promoção do DS foi, portanto, reconhecida a nível institucional. Um dos mais 

importantes acordos voluntários específicos para estas Instituições foi a Declaração de 

Talloires (França)38. Corresponde a um plano de acção criado em 1990, até hoje 

assinado por 400 responsáveis de IES provenientes de 50 países (incluindo Portugal, 

através da Universidade Nova de Lisboa) de vários continentes, que visou incorporar a 

componente da sustentabilidade e a literacia ambiental nessas Instituições. Tratando-se 

                                                 

 

36 Página Web: http://www.desd.org/ 
37 In: http://www.ulsf.org/programs_talloires_report.html 
38 Página web: http://www.ulsf.org/talloires_declaration.html 
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apenas de um primeiro passo para envolver as Universidades na promoção da 

sustentabilidade (nomeadamente encorajando a investigação, disseminando o 

conhecimento aos alunos e à sociedade e a implementação de práticas internas na 

própria Universidade), serviu como ponto de partida para outras iniciativas voluntárias. 

Destas, destaca-se a Declaração de Halifax (1991), a Declaração de Swansea (1993) e a 

Declaração de Kyoto (1993), para as quais a IAU – Associação Internacional das 

Universidades, teve um papel fundamental, bem como a Carta Copernicus (1998), 

adoptada ao nível europeu.  

No entanto, os compromissos traçados no sentido de disseminar conceitos de 

sustentabilidade nestas Instituições, não atingiram até agora, o nível de implementação 

pretendido. Por outro lado, também é necessário ter em conta que o conceito de 

sustentabilidade poderá adquirir diferentes significados, dependendo de vários contextos 

(Clugston e Calder, 1999; Corcoran et al., 2002). Segundo Meadows (1999), a mudança 

necessária é árdua, uma vez que se trata de uma mudança cultural profunda; no entanto, 

este esforço tratar-se-á de um dos principais pontos de alavancagem para a 

transformação institucional. 

Os trabalhos desenvolvidos nas Universidades têm um efeito multiplicador 

importante, uma vez que os conhecimentos e convicções dos estudantes poderão ter 

influência na sociedade em geral. O próprio ambiente universitário é propício à 

reflexão, acção e troca de experiências; os jovens universitários organizam-se 

frequentemente, de modo a formar grupos de defesa ambiental e de causas sociais. 

Nesta fase, os estudantes adquirem competências dinâmicas importantes, como a 

autonomia e o sentido crítico, que serão determinantes para a sua vida profissional, 

pessoal, bem como na sua atitude perante a sociedade. (Ewert e Baker, 2001; Wals e 

Jickling, 2002). Por outro lado, os jovens universitários têm já um poder de compra 

razoável, e encontram-se, na sua maioria, numa fase de desenvolvimento de autonomia, 

na qual adquirem novos hábitos que poderão acompanhá-los para o resto da sua vida. A 

partir da teoria da substituição geracional, autores como Delli Carpini (2006, em Wray-

Lake, 2008 p.4) apontam que a perspectiva dos jovens relativamente ao ambiente tem 

uma grande relevância social, podendo a sua opinião ser vista como barómetro da 

mudança social. São também agentes activos de protecção ambiental. Segundo Wray-

Lake (2008), que analisa as tendências das preocupações ambientais dos adolescentes 

nos Estados Unidos, a juventude parece ver a preservação do ambiente como uma 
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responsabilidade colectiva. As suas acções neste sentido estão interligadas com as 

atitudes perante o papel dos governos, sugerindo que, se os governantes oferecerem 

soluções genuínas para a sustentabilidade, talvez os mais jovens sigam o seu exemplo e 

tomem mais responsabilidade. Os jovens são, no fundo, os consumidores do futuro, que 

poderão fazer alguma diferença na próxima metade do século, e portanto influenciar 

decisores políticos, retalhistas e outros consumidores a criar hábitos de consumo 

sustentável entre a população. 

Tendo em conta estas considerações, trata-se, portanto, pertinente, perceber os 

padrões de consumo do grupo específico dos estudantes universitários, bem como as 

suas preocupações ambientais. Será nesse sentido, que este estudo visa incorporar a 

análise de algumas dimensões da esfera dos hábitos de consumo e da gestão dos 

resíduos produzidos por este público-alvo, especificamente dos alunos da FCSH. 

 

III.3. Objectivos e hipóteses 

Conforme referido no primeiro capítulo, os principais objectivos da presente 

dissertação são os seguintes:  

1. Saber qual a predisposição dos jovens universitários portugueses, no âmbito do 

estudo de caso, para reduzir o consumo e consequente desperdício de 

embalagens; 

2. Conhecer a diferença entre a aceitação de hábitos de CS no sentido da PR, 

quanto a outros comportamentos relacionados (e.g. separação selectiva); 

3. Saber quais os factores que fazem variar esta predisposição. 

O modelo de Barr (2007), cuja distinção entre variáveis é ajustada à realidade do 

Reino Unido, constituiu o ponto de partida para obtenção das premissas a partir das quais 

foi possível colocar hipóteses e preparar a metodologia a aplicar neste estudo. A partir do 

levantamento bibliográfico realizado, e do quadro conceptual obtido, a Tabela 3 foi 

elaborada, de forma a condicionar os passos seguintes: 
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Tabela 3: Variáveis condicionantes das atitudes dos jovens universitários quanto a acções 
de prevenção resíduos de embalagens 

Variáveis 
situacionais 

Contexto: oferta de mercado, acessibilidade, preço, logística 
Socio-demografia: Idade, género, rendimentos, nível de escolaridade, tipo de 
residência 
Experiências comportamentais: práticas (pontuais ou quotidianas) de 
comportamentos relacionados 
Conhecimento: cultura geral sobre o estado do ambiente e consciência dos 
problemas ambientais; conhecimento concreto para agir e como agir. 

Variáveis 
psicológicas 

Atitudes de consumo: preocupações com a segurança e higiene; preço; marca; 
qualidade; hábito. 
Altruísmo 
Cidadania Ambiental 
Percepção do risco 
Impacto da acção e própria capacidade de influência sobre esta 
Norma subjectiva/influência social 
Motivação intrínseca 

Valores 
ambientais 

E.g., segundo o New Environmental Paradigm (Dunlap, 2000): limites do 
crescimento, antropocentrismo, fragilidade do equilíbrio natural, possibilidade de 
ecocrise e rejeição do exemptionalism. 

 

Tendo em conta os objectivos formulados, e considerando a revisão da literatura, 

foram desenvolvidas as hipóteses apresentadas em seguida.  

 

Hipótese 1 

Os comportamentos pró-ambientais, como a separação selectiva de resíduos e os 

hábitos de consumo sustentável, estão de alguma forma relacionados com 

comportamentos favoráveis à prevenção de resíduos de embalagens. 

Hipótese 2 

As acções relacionadas com a prevenção de resíduos de embalagens poderão ser 

influenciadas por diversos factores. Para os alunos da FCSH, a atitude será mais 

favorável para os seguintes indivíduos: mulheres com idades ligeiramente superiores; 

alunos com atitudes pró-ambientais mais enraizadas; alunos com interesse na protecção 

do ambiente. A situação habitacional dos alunos, quanto a viverem ou não com os pais, 

poderá ter também uma influência no consumo. 

Hipótese 3 

Os hábitos de redução de resíduos de embalagens e de consumo favorável a esta, 

são pouco reconhecidos pelos indivíduos entrevistados, ou expectáveis que fiquem do 

lado da produção ou dos retalhistas.  
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A partir da Tabela 2, foram seleccionadas as variáveis para análise, que de 

acordo com a literatura consultada, foram consideradas as mais pertinentes para 

alcançar os objectivos traçados:  

-As variáveis situacionais, que envolvem as socio-demográficas, contextuais e 

comportamentais ao nível das acções em questão (experiências práticas, pontuais ou 

quotidianas de separação selectiva e de acções favoráveis à PR, factores contextuais 

externos);  

-As variáveis psicológicas (relacionadas com o tema e o ambiente em geral, 

relativamente a factores de influência nas suas atitudes de consumo, ao impacto 

percebido das suas acções e a capacidade de influência sobre estas, normas subjectivas, 

cidadania, percepção do risco, atitudes de consumo e motivação intrínseca).  

Para este estudo optou-se por não considerar os valores ambientais, embora seja 

uma possibilidade para estudos futuros, cruzar a informação obtida com a aplicação da 

escala NEP para obter resultados nesta área.  

 

III.4. Metodologia e estruturação do trabalho prático 

A metodologia adoptada consistiu em combinar dois tipos de fontes principais para 

obtenção da informação desejada: 

• Realização de inquéritos fechados (e respectiva análise estatística): Nesta 

primeira fase pretendeu-se obter informação essencialmente quantitativa, 

relativamente aos alunos da FCSH, que permitisse responder a algumas das 

perguntas colocadas e portanto confirmar as hipóteses elencadas. No entanto, 

esta informação tem um carácter limitado, pelo que foi importante complementar 

com a fase metodológica seguinte. Por outro lado, a informação obtida nesta 

primeira fase poderia contribuir para o desenho das entrevistas a realizar na 

segunda fase, e permitir a elaboração de um possível perfil a partir do qual se 

prosseguiriam as entrevistas semi-estruturadas.  

• Realização de entrevistas abertas (e respectiva análise qualitativa): permitiu 

expandir a informação recolhida sobre as variáveis seleccionadas que foram 

introduzidas nos questionários fechados, e ainda recolher dados complementares 

sobre outras variáveis. 
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O trabalho prático foi estruturado nas seguintes fases:  

Selecção e caracterização dos casos de estudo  

Nesta etapa foi necessário fazer a selecção do universo amostral, que foi 

constituído pelos alunos da FCSH. Esta escolha teve como factor favorável, o início de 

um projecto sobre atitudes pró-ambientais aplicado aos alunos da mesma instituição, o 

qual poderia convergir em grande medida com os objectivos deste estudo, pelo que se 

tomou a oportunidade de recolher dados relevantes neste âmbito. 

Selecção das variáveis e concepção da metodologia 

Foram seleccionadas as variáveis consideradas as mais úteis para responder às 

questões elencadas, e seleccionada a metodologia a adoptar, que consistiu na 

administração de questionários fechados, seguida de entrevistas abertas semi-

estruturadas.   

Desenvolvimento e administração dos questionários  

Foi construído, como instrumento de análise, um inquérito por questionário, com 

o qual se pretendeu medir as variáveis seleccionadas. Os questionários foram aplicados 

na ocasião das aulas decorrentes na FCSH, em vários cursos, e administrados pelos 

professores no início das mesmas.  

Tratamento e análise dos resultados  

As informações recolhidas por questionário foram codificadas e posteriormente 

inseridas numa base de dados, para tratamento estatístico e análise. A partir dos 

resultados obtidos, elaborou-se um perfil dos alunos a entrevistar na fase seguinte e 

foram respondidas algumas das questões colocadas inicialmente. 

Desenvolvimento e administração das entrevistas 

Foram realizadas entrevistas semi - estruturadas a alguns alunos da FCSH, com 

vista a aprofundar algumas das questões formuladas, e colmatar possíveis falhas na 

informação obtida. 

Tratamento e análise dos resultados  

A última fase do trabalho prático consistiu em transcrever as entrevistas 

gravadas na sua totalidade, e posteriormente, analisar o seu conteúdo de um ponto de 

vista qualitativo, tendo por base a colocação de um conjunto de perguntas que 

concorriam para as questões e hipóteses colocadas inicialmente. 
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III.5. Universo da amostra 

 Tendo em conta que o tempo era um factor limitativo para os objectivos 

pretendidos, e que exigiria mais recursos humanos abranger várias faculdades ou 

universidades, optou-se por seleccionar os alunos da própria FCSH-UNL como caso de 

estudo. Neste sentido, procurou-se criar sinergias com um trabalho de investigação a 

decorrer simultaneamente, enquadrado no âmbito de um projecto de uma Acção 

Integrada Luso-Britânica (Making Science Work in Society) a decorrer na FCSH-UNL, e 

na Universidade de Strathclyde, Glasgow. O estudo tinha como objectivo conhecer as 

atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, perceber o seu grau de identificação 

com o campus e o nível de satisfação com a vida.   

O universo amostral consiste no número de alunos da FCSH, que foi de 5 309 

em 2011, dos quais 2 874 se encontravam em anos de licenciatura e 1 559 frequentavam 

Mestrados e Pós-Graduações (FCSH, 2012). A oferta educativa da Faculdade, ao nível 

da Licenciatura, consiste em 14 cursos, 3 dos quais em regime pós-laboral, na área das 

ciências sociais e humanas, desde a Sociologia e Antropologia, História e Geografia, até 

Estudos Linguísticos e Musicais. Estando o seu ensino adaptado à reforma de Bolonha, 

os cursos têm em princípio 3 anos de duração, ao final dos quais os alunos poderão 

enveredar por um curso de Mestrado de 2 anos.  
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CAPÍTULO IV: INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 

IV.1. Aspectos gerais 

Com o objectivo de optimizar os recursos humanos e o tempo existentes para os 

objectivos pretendidos, procurou-se criar sinergias com o projecto de investigação a 

decorrer, parte de uma Acção Integrada Luso-Britânica (Making Science Work in 

Society), que pretendia conhecer, entre outras, as atitudes pró-ambientais dos estudantes 

da FCSH. Assim, foram incluídas neste questionário perguntas que poderiam convergir 

neste sentido e serem utilizadas para este estudo. Para além da autora do presente 

trabalho, o questionário teve a autoria da Professora Doutora Iva Pires, Dra. Inês Vieira, 

Dra. Salomé Ribeiro e da Eng.ª Helena Farral. 

O questionário foi portanto organizado em cinco partes distintas: na primeira 

parte incluíram-se as questões relacionadas com a felicidade; a segunda abordava as 

características sócio-económicas do entrevistado; a terceira parte continha questões 

destinadas à relação com o campus da faculdade; na quarta parte as perguntas dirigiam-

se aos valores ambientais dos estudantes, através da aplicação da Escala NEP (v. p. 47); 

na quinta e última parte figuravam as questões relacionas com os comportamentos pró-

ambientais dos inquiridos. No Anexo 1 apresenta-se um exemplar deste questionário.  

O inquérito aplicou-se a alunos de diversos anos curriculares da FCSH-UNL, 

pertencentes a turmas de cursos de Sociologia, Geografia e Planeamento Regional, 

Estudos Portugueses e Antropologia. A aplicação do questionário foi precedida de um 

pré-teste, de modo a garantir a adequação das questões aos objectivos pretendidos e de 

aferir o tempo médio de aplicação. O pré-teste foi aplicado a seis alunos da FCSH, por 

parte da Professora Iva Pires. Os inquéritos foram realizados em Dezembro de 2010, no 

tempo das aulas decorrentes, e foram distribuídos nas aulas leccionadas pela Professora 

Doutora Iva Pires e a pela Dra. Inês Vieira. O tempo médio de aplicação do questionário 

foi de 15 minutos. 
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IV.2. Construção das variáveis  

No presente sub-capítulo será feita a descrição de cada uma das variáveis, que 

foram operacionalizadas por questões incluídas nos questionários. A lista das perguntas 

efectivamente analisadas neste estudo, assim como os respectivos códigos, encontram-

se no Anexo 2. As variáveis são apresentadas por dois grandes grupos, designadamente 

variáveis situacionais (socio-demográficas e comportamentais) e variáveis psicológicas. 

Conforme referido anteriormente, os valores ambientais, obtidos através da escala NEP, 

não foram considerados, tendo-se optado por verificar o possível efeito de um spillover 

effect relativamente a determinados comportamentos pró-ambientais (v. p.52). 

IV.2.1 Variáveis situacionais 

Socio-demográficas  

Para a caracterização do aluno inquirido e do respectivo agregado familiar foram 

utilizadas as seguintes variáveis: 

• Características do indivíduo: género, ano de nascimento, curso que frequenta, 

ano do curso, profissão e situação habitacional. 

• Características dos progenitores: profissão do pai e da mãe. 

De seguida descrevem-se os códigos atribuídos a cada uma das variáveis 

mencionadas (Tabela 4).  

Tabela 4: Códigos das variáveis sócio-demográficas 

 Variáveis Código da 
Questão 

 

Características 
do entrevistado 

Género Genero 

Ano de Nascimento Ano_N 

Curso que frequenta Curso 

Ano do Curso Ano_C 

Profissão Prof_A 

Situação habitacional Alojamento 

Progenitores 
Profissão do Pai Prof_P 

Profissão da Mãe Prof_M 

    Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 
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Género e ano de nascimento do inquirido – Para a variável “género”, utilizou-

se uma escala nominal, atribuindo-se o código 1 para os indivíduos do sexo feminino e 

2 para os do sexo masculino. Para a variável “ano de nascimento”, utilizaram-se os 

valores registados, a partir dos quais se recodificou a variável de forma a saber a idade.  

Curso do entrevistado – Esta variável, a que corresponde uma pergunta aberta, 

foi utilizada para obter uma caracterização geral. No entanto, alunos de outros cursos 

podem ter frequentado estas aulas, pelo que não foi tida em conta para a análise 

concreta dos dados.  

Profissão do entrevistado – Correspondendo a uma pergunta aberta, foi 

recodificada de forma a utilizar uma escala nominal, formando a variável “situação 

laboral”, atribuindo-se o código 1 para a situação “estudante” e o código 2 para a 

situação “trabalhador-estudante”. Partiu-se do princípio que os alunos que não 

indicaram a sua profissão seriam apenas estudantes.  

Profissão do pai e da mãe – Esta pergunta aberta foi recodificada, de acordo 

com a listagem publicada pela revista General and Marketing Facts em 1994 (Anexo 

3). Optou-se por escolher a profissão aparentemente mais rentável, entre o pai e mãe do 

entrevistado, incluindo a mesma numa das seguintes categorias: 1) Quadros médios e 

superiores; 2) Empregados dos serviços/administrativos/comércio/diversos; 3) 

Trabalhadores especializados; 4) Trabalhadores não especializados; 5) Ocupações 

economicamente não produtivas (reformados, pensionistas, estudantes, domésticos e 

desempregados).  

Situação habitacional do inquirido – Esta variável funcionou principalmente 

para saber se o estudante habitava ou não com os seus pais, ou seja, se as escolhas ao 

nível do consumo doméstico e dos resíduos eram essencialmente geridas pelo próprio. 

Foram apresentadas quatro categorias de respostas no questionário: 1) alojamento 

partilhado; 2) alojamento próprio; 3) vive com os pais; 4) outro tipo de alojamento. 

Variáveis comportamentais 

As variáveis comportamentais (relacionadas com as experiências, pontuais ou 

quotidianas, ao nível de comportamentos relacionados com a PR) seleccionadas foram 

as seguintes: 

• Comportamentos ao nível da separação selectiva de resíduos domésticos; 
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• Comportamentos e atitudes ao nível do consumo e PR em geral.  

Todas as questões relativas às variáveis comportamentais, foram apresentadas 

com possibilidade de resposta múltipla, numa escala de cinco categorias, tipo Likert: 1) 

concorda totalmente; 2) tende a concordar; 3) não concorda nem discorda; 4) tende a 

discordar; 5) discorda totalmente. 

Em seguida são explicitados os códigos das perguntas relativas a cada uma das 

variáveis mencionadas: 

Comportamentos ao nível da separação selectiva de resíduos domésticos – 

Para averiguar os hábitos de separação de resíduos domésticos para reciclagem, por 

parte dos inquiridos, e uma possível relação com outros comportamentos, quatro 

questões foram formuladas quanto à tipologia dos resíduos: vidro (Comp 10); 

embalagens de plástico / metal (Comp 11); Pilhas (Comp 12) e de Resíduos de 

Equipamentos Eléctricos e Electrónicos (REEE) (Comp 13). 

Comportamentos e atitudes ao nível do consumo sustentável e PR em geral 

– Com esta variável procurou-se conhecer a aceitação dos entrevistados quanto à 

adopção de comportamentos favoráveis à PR. A tipologia de comportamentos 

analisados foi a seguinte: redução do desperdício de embalagens (Comp31; Comp41; 

Comp43; Comp44 e Comp48); consumo de produtos em segunda mão – livros e roupa 

(Comp17 e Comp42); redução de resíduos orgânicos (Comp29 e Comp50) e 

Reutilização (Comp36, Comp39 e Comp40). 

IV.2.2. Variáveis psicológicas 

As variáveis psicológicas seleccionadas foram as seguintes:  

• Impacto percebido das próprias acções na protecção ambiental  

• Factores de influência nas opções de consumo 

• Factores que influenciam o empenho em proteger o ambiente. 

  As questões relativas às variáveis psicológicas, foram igualmente apresentadas 

numa escala de cinco categorias, tipo Likert: 1) concorda totalmente; 2) tende a 

concordar; 3) não concorda nem discorda; 4) tende a discordar; 5) discorda totalmente. 

As questões a analisar abrangeram os seguintes temas: 
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Impacto percebido das próprias acções na protecção ambiental – Estas 

questões pretendem averiguar se os indivíduos sentem que as suas acções individuais, 

são relevantes e eficazes para melhorar o ambiente (Comp3 e Comp45).  

Factores de influência nas opções de consumo – Questões que tencionam 

verificar se a poluição gerada por um produto é um motivo de opção no acto de compra 

(Comp32, Comp33 e Comp49). 

Factores que influenciam o empenho em proteger o ambiente – Destinam-se 

a averiguar se determinadas condições potenciam o interesse do entrevistado em 

defender o ambiente, do ponto de vista da informação disponível (Comp46), e da 

intervenção do Estado (Comp47). 

 

IV.3. Resultados   

Após a inserção das respostas obtidas numa base de dados do programa 

informático Excel, procedeu-se ao tratamento estatístico dos resultados, de modo a 

responder aos objectivos propostos. A análise foi realizada recorrendo ao programa 

SPSS Statistics 17.0 (de 2008). 

Recorreu-se a métodos de análise de frequências, incluindo tabelas de 

contingência e o teste Chi-quadrado (X2), para as frequências amostrais, considerando-

se como nível de significância mínimo aceitável, para todos os testes estatísticos, um 

valor de p ≤ 0,05 (grau de significância). Aplicaram-se ainda os coeficientes de 

correlação não paramétricos “ró de Spearman”, associando a mesma significância.  

O número total de alunos inquiridos foi de 230. No entanto, apenas 202 (88% do 

total) destes questionários foram considerados válidos, tendo 28 questionários sido 

anulados, nos casos em que o tipo de respostas mostrava uma sucessão de escolhas 

semelhantes, dando a entender que teriam sido colocadas de forma aleatória, correndo 

assim o risco de enviesar o resultado da análise. Uma vez que os questionários foram 

distribuídos numa sala de aula, e não foram preenchidos de forma direccionada para 

cada entrevistado, houve casos de perguntas que não foram totalmente contestadas, não 

contabilizando um total de 202 respostas. 
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IV.3.1. Análise de frequências 

Seguidamente apresentam-se os resultados da análise de frequências realizada 

aos dados obtidos através das entrevistas aplicadas aos alunos da FCSH, dispostos de 

acordo com o agrupamento das variáveis apresentado anteriormente: variáveis 

situacionais (sócio-demográficas e comportamentais) e variáveis psicológicas. 

IV.3.1.1. Variáveis situacionais 

 Variáveis sócio-demográficas 

A maior parte dos inquiridos é do género feminino (59,9%), sendo 39,1% do 

género masculino. Duas pessoas não se pronunciaram relativamente a este aspecto.  

São maioritariamente jovens, uma vez que perto de metade (48,7%) tem entre 18 

e 20 anos de idade. Do total de entrevistados, 74,3% têm menos de 23 anos, e apenas 

13,6% têm no mínimo 30 anos de idade. Três pessoas não contestaram à pergunta, ou a 

resposta foi considerada inadequada. 

Mais de metade dos alunos entrevistados frequentam o 1º ou 2º ano do 

respectivo curso superior (63,9%), em proporção aproximada, sendo que 17,8% 

frequentam o 3º ano, 2,5% o 4º ano (correspondente ao Mestrado) e 1,5% são estudantes 

do Programa Erasmus, e portanto, de uma nacionalidade que não a portuguesa. Foram 

14,4% os alunos que não responderam a esta questão. 

Apenas 27,2% dos inquiridos são trabalhadores-estudantes; os restantes terão a 

sua Licenciatura como a actividade principal exercida. Relativamente à situação laboral 

dos respectivos pais, seleccionou-se, conforme referido anteriormente, a situação mais 

favorável (pai ou mãe, pois corresponderá em principio, à maior contribuição para o 

orçamento familiar); a qual foi convertida numa escala de 5 categorias. Apenas 7,9% 

exercem funções não produtivas economicamente – são reformados, pensionistas, 

domésticos ou desempregados (categoria 1). Verifica-se que 66,4% se distribuem de 

forma relativamente semelhante nas 4 primeiras categorias: quadros médios e superiores 

(5), empregados de serviços administrativos, comércio, entre outros (4), trabalhadores 

especializados (3) e trabalhadores não especializados (2). Destaca-se um pouco a 

categoria 4, com 24,8%, e a categoria 2 por ser menos significativa (16,8%). Houve 

8,9% de casos omissos. 
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As tabelas 5 e 6 apresentam os valores resultantes das características sócio-

demográficas dos alunos entrevistados:  

Tabela 5: Número e percentagem de alunos entrevistados, quanto ao género, idade 
e ano do curso que frequentam 

  Género Idade Ano do curso 

Nº de casos 
Feminino - 121 
Masculino - 79 

18-20: 97 
21-23: 51 
24-26: 16 
27-29: 8 
30 ou mais: 27 

1º - 65 
2º - 64 
3º - 36 
4º - 5 
Erasmus - 3 

Percentagem 
(do total) 

Feminino - 59,9% 
Masculino - 39,1% 

18-20: 48,7% 
21-23: 25,6% 
24-26: 8% 
27-29: 4% 
30 ou mais: 13,6% 

1º - 32,2% 
2º - 31,7% 
3º - 17,8% 
4º - 2,5% 
Erasmus - 1,5% 

Omissos 2 (1%) 3 (1,5%) 29 (14,4%) 

Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

Tabela 6: Número e percentagem de alunos entrevistados, quanto à sua situação 
laboral e à dos respectivos progenitores 

Situação laboral do 
entrevistado 

Profissão do pai/mãe 

Nº de casos 
Estudante - 147 
Trabalhador-estudante - 55 

Quadros médios e superiores: 41 
Empregados serv. administrativos, 
comércio, outros: 50 
Trabalhadores especializados: 43 
Trabalhadores não especializados: 34 
Ocupações economicamente não 
produtivas: 16 

Percentagem 
(do total) 

Estudante - 72,8% 
Trabalhador-Estudante - 
27,2% 

Quadros médios e superiores: 20,3% 
Empregados serv. administrativos, 
comércio, outros: 24,8% 
Trabalhadores especializados: 21,3% 
Trabalhadores não especializados: 16,8% 
Ocupações economicamente não 
produtivas: 7,9% 

Omissos 0 18 (8,9%)* 

    Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

Uma parte significativa não terá respondido à questão relativa ao tipo de 

alojamento (21,3%). Assim, das respostas obtidas, verificou-se que a maioria dos alunos 

vivia com os pais (59,7%) (Tabela 7). 
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Tabela 7: Número e percentagem de alunos entrevistados, quanto ao seu tipo de 
alojamento 

 
Tipo de Alojamento 

Nº de casos 

Partilhado: 28 
Próprio: 27 
Vive com pais: 95 
Outro: 9 

Percentagem (das 
respostas) 

Partilhado: 17,6% 
Próprio: 17% 
Vive com pais: 59,7% 
Outro: 5,7% 

Omissos 43 (21,3%) 

Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

Variáveis comportamentais 

Comportamentos ao nível da separação selectiva de resíduos domésticos  

Como se pode observar no Gráfico 4, realizado a partir de uma análise de 

frequências, as diversas fileiras de resíduos têm níveis diferentes de adesão à separação, 

excepto entre o vidro e o papel, que são praticamente semelhantes. Os materiais 

plástico/metal, pilhas e REEE, apresentam, por esta ordem, um decréscimo de respostas 

positivas em relação à sua separação, sendo a maior discrepância verificada no último 

(Tabela I – Anexo 4). 

Foram 76,2% os inquiridos que afirmaram tender a concordar ou concordar 

totalmente com a afirmação de que separam o vidro; apenas 12,3% tendem a discordar 

ou discordam totalmente. Estes valores são bastante semelhantes aos do papel (77,2% 

de respostas favoráveis e 11,8% desfavoráveis à separação), e um pouco mais reduzidos 

no caso do plástico/metal (72,3% tendem a concordar ou concordam totalmente, e 

14,3% discordam totalmente ou tendem a discordar). Estes valores contrastam de forma 

mais acentuada com as respostas relativas aos REEE (54,4% respondem de forma 

positiva e 27,3% de forma negativa), e ainda, embora não tão destacadamente, no caso 

das pilhas (66,9% versus 18,8%). 
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

Comportamentos e intenções ao nível do consumo sustentável e PR em geral (PR) 

PR1: Redução do desperdício de embalagens 

As respostas às questões relativas a este tema estão agregadas na Tabela II -

Anexo 4. 

A pergunta correspondente ao comportamento 31 (“não compro produtos com 

excesso de embalagem”), revela uma nítida falta de conhecimento, ou possivelmente 

indiferença, a este assunto, patente na resposta maioritária, “não concorda nem 

discorda”, com 39,1%. Como é possível observar no Gráfico 5, há uma diferença 

considerável entre esta opção e as restantes; a agregação das respostas favoráveis e 

desfavoráveis (respectivamente, tende a concordar/concorda totalmente e tende a 

discordar/discorda totalmente), mostra que a resposta desfavorável teve resultados 

superiores (33,2%) em relação à favorável (27,2%).  

Para as questões relacionadas com a reutilização de sacos de plástico nas 

compras, as respostas são tendencialmente invertidas, como se pode observar no 

Gráfico 6. No entanto, na primeira (“reutilizo sacos nas compras ao invés de pedir sacos 

novos”- comp 41), é muito maior a diferença entre os que concordam totalmente 

(60,4%) e os que tendem a concordar (18,8%); ao passo que na segunda (“reutilizo 

sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos novos”), a diferença é de 

37,2% (discordo totalmente) para 25,2% (tende a discordar).  
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

 
 
 
 

“Reutilizo sacos nas 
compras ao invés de 
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sacos novos” 

 

  

 

 

Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

Observando a tabela de contingência das questões referidas (tabela III – Anexo 

4), na qual estão agregadas as respostas tendencialmente positivas e tendencialmente 

negativas, segundo a grande maioria das respostas (55,8%), os entrevistados reutilizam 

sacos de plástico mesmo que não tenham que pagar por novos. Ainda assim, isto 

demonstra que 16,1% apenas reutilizam se tiverem que pagar por sacos novos.  

Relativamente à questão (“Confio mais na água engarrafada do que na da 

torneira”- COMP 44), como se pode observar pelo Gráfico 7, as opiniões dividem-se de 

forma quase homogénea pelas 5 categorias, e portanto pelas respostas tendencialmente 

positivas à questão (37,1%) e negativas (38,1%). 
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

No entanto, para a questão “Não me importo de beber água da torneira em vez 

de engarrafada, sabendo que causarei menos desperdício” (COMP 43), os resultados são 

significativamente diferentes, como se pode verificar pelo mesmo gráfico. Há um 

grande aumento dos indivíduos que concordam totalmente que não se importam de 

substituir a água engarrafada pela água da torneira (57,4%), e uma clara diminuição dos 

inquiridos que discordam (7,9% tendem a discordar e 6,9% discordam totalmente), 

assim como dos que não concordam nem discordam (9,9% versus 24,8% da questão 

referida anteriormente). 

Para tentar perceber um pouco melhor esta relação entre as questões, recorreu-se 

a uma tabela de contingência (tabela IV – Anexo 4). Através da mesma, é possível 

constatar que 18,3% dos inquiridos não se importam de beber água da torneira, no 

entanto confiam mais na água engarrafada. Mas a sua maior parte (37,1%), confia na 

água da torneira e bebem desta. Uma parte significativa (19,8%), bebe água da torneira 

mas não se pronuncia quanto à confiança.  

 

PR2: Consumo de produtos em segunda mão – livros e roupa  

Relativamente à questão “estaria disposto a participar numa feira do livro usado 

no final de cada ano lectivo” (Comp 17), a maioria mostra-se favorável (64,8%), sendo 

que 37,6% dos inquiridos concordam totalmente. No entanto, a percentagem de 

indivíduos que “não concorda nem discorda” é significativo (24,3%) (Gráfico 8). 
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

Quanto à pergunta “não me importo de comprar roupa em 2ª mão” – Comp 42, 

as respostas dividem-se de forma mais homogénea. Apesar de a maioria ter afirmado 

que concorda totalmente (23,3%), está próximo do número de indivíduos que 

responderam que não concordavam nem discordavam (21,3%). A diferença entre as 

respostas favoráveis e desfavoráveis, de forma agregada, é quase nula (39,1% e 39,6%, 

respectivamente) (Gráfico 9).  

 
 
 
 

“Não me 
importo de 
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

As respostas às questões relativas a este tema estão agregadas na Tabela V -

Anexo 4. 
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PR3: Redução de resíduos orgânicos  

A questão relativa ao Comp 29 “se tivesse meios para tal, faria compostagem 

caseira”, resultou numa maioria de respostas favoráveis, de 51,7% (Gráfico 10). No 

entanto, 28,2% responderam que não concordam nem discordam, o que se trata de um 

valor relevante. Já para a questão “tento não comprar mais comida do que aquela que 

consumo para evitar o desperdício”, este valor foi bastante mais baixo, com 16,3%. A 

resposta positiva a esta questão foi maioritária, com 76,7%, tendo a maior fatia 

correspondido aos que concordam totalmente (41,6% do total) (ver tabela VI – Anexo 

4). 
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

PR4: Reutilização  

A questão Comp 36 “sempre que possível, compro produtos reutilizáveis”, teve 

uma larga maioria de respostas positivas (70,8%), tendo a sua maior parte (42,1%), 

correspondido à categoria “tende a concordar”. Foi de 22,3% a percentagem dos 

inquiridos que respondeu que não concorda nem discorda (Gráfico 11).  

O número de respostas positivas foi mais baixo para a pergunta “antes de deitar 

alguma coisa fora, penso em como a poderia reutilizar” (52,2%), tendo 25,2% dos 

inquiridos respondido que não concorda nem discorda, e 16,3%, que tende a discordar.  

A quase totalidade dos alunos entrevistados (89,1%) respondeu favoravelmente 

à pergunta “utilizo os dois lados das folhas, ou papel de rascunho”, com 65,3% a dizer 

que concorda totalmente (ver tabela VII – Anexo 4).  
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

IV.3.1.2. Variáveis psicológicas 

Impacto percebido das próprias acções na protecção ambiental  

Como se pode observar directamente no Gráfico 12, as respostas às duas 

questões foram bastante similares, com diferenças pouco significativas. A grande parte 

dos inquiridos discorda totalmente com a afirmação (59,4% para o Comp 3 “Não vale a 

pena estar a fazer coisas pelo ambiente se os outros não fizerem também” e 56,4% para 

o Comp 45 “Dado que a acção de uma só pessoa não tem impacto na resolução dos 

problemas ambientais, o que eu faço não faz diferença”); apenas 8,4% para o Comp 3 e 

8,9% para o Comp 45 responderam de forma positiva (que concordam totalmente ou 

tendem a concordar) (ver tabela VIII – Anexo 4). 
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 
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Através da observação do Gráfico 13, verifica-se que, apesar de terem âmbitos 

relativamente distintos, as perguntas obtiveram resultados relativamente próximos. Para 

o Comp 32 “Quando posso escolher, opto pelo produto que contribui menos para a 

poluição ambiental”, a maioria dos inquiridos (36,6%) afirmou que tende a concordar, e 

26,7% concordam totalmente; 22,8% não concordam nem discordam. De forma 

semelhante para as restantes questões (“Caso soubesse o impacto ambiental negativo 

que um determinado produto tem, não o compraria” e “Ao reciclar produtos 

descartáveis, sinto que assim compenso a poluição gerada”), apenas uma pequena parte 

respondeu que não concordava ou que tende a discordar. A questão Comp 49, obteve 

uma percentagem um pouco maior de indivíduos que não concordam nem discordam 

(30,7%) (Ver tabela IX- Anexo 4). 
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poluição gerada” 

 

Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

Factores que influenciam o empenho em proteger o ambiente em geral 

A maior parte dos indivíduos concorda que a informação leva-os a tomar mais 

atitudes de preservação ambiental – Comp 46 (72,5%); no entanto, 24,3% não 

concordam nem discordam com esta afirmação (Gráfico 14). Quanto à actuação do 

Estado, a grande maioria (76,7%) discorda que esta os motiva para proteger o ambiente, 

sendo que 56,4% discorda totalmente (Comp 47) (ver tabela X – Anexo 4).  
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Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 

 

IV.3.2. Análise do perfil mais favorável  

Uma vez que um dos objectivos pretendidos com a realização dos inquéritos 

consiste em conhecer diferenças que possam distinguir os indivíduos que procedam de 

forma favorável à redução dos resíduos dos que não o fazem, dividiu-se a amostra dos 

inquiridos em dois grupos (A e B), usando como critério quatro perguntas consideradas 

“chave”: 

• P1 - “Não compro produtos com excesso de embalagem” (COMP 31); 

• P2 - “Não me importo de beber água da torneira em vez de engarrafada, sabendo 

que causarei menos desperdício” (COMP 43); 

• P3- “Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos novos” 

(COMP 48); 

• P4 - “Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como poderia reutilizar” 

(COMP 39). 

Neste âmbito, a classificação por Grupos refere-se a: 

Grupo A – Entrevistados que têm comportamentos mais favoráveis à PR; 

Grupo B – Entrevistados que revelam menos preocupações de PR. 
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De forma a avaliar a relevância, do ponto de vista estatístico, das diferenças 

constatadas, recorreu-se ao teste Chi-quadrado (X2), considerando-se como nível de 

significância mínimo aceitável, o valor de p ≤ 0,05. 

Em primeiro lugar, foram analisadas as relações entre as variáveis seleccionadas, 

com as características sócio-demográficas dos indivíduos: género, idade, ano de 

licenciatura frequentado, situação laboral presente, tipo de alojamento e profissão dos 

pais. 

P1 - “Não compro produtos com excesso de embalagem” (COMP 31) 

Para esta variável, a separação nos grupos A e B exigiu uma agregação 

específica das respostas. Partiu-se do princípio de que, se um aluno respondesse “tende 

a concordar”, teria uma predisposição maior para o fazer. Dado que a percentagem dos 

inquiridos que respondeu que concordava totalmente (8,9%), seria demasiado reduzida 

para fazer uma análise concreta, agregaram-se as duas respostas mais favoráveis, 

obtendo os seguintes grupos: 

Grupo A – Inquiridos que evitam comprar produtos com excesso de embalagem: 

“Concordam totalmente” e “tendem a concordar” com a afirmação; 

Grupo B – Inquiridos que não evitam comprar produtos com excesso de 

embalagem: “não concordam nem discordam”, “tendem a discordar” e “discordam 

totalmente” com a afirmação. 

A tabela XI (Anexo 4) reflete as diferenças obtidas entre os grupos, segundo as 

características sócio-demográficas dos inquiridos.  

Para esta questão, não foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas para cada uma das variáveis. Contudo, poderá ser relevante examinar os 

resultados obtidos. 

Relativamente ao género, apesar do resultado do teste estatístico, verifica-se uma 

diferença, uma vez que se constata que 69,1% dos elementos do Grupo A são mulheres, 

menos 12,2% do que a percentagem de elementos femininos do Grupo B - 56,9% (que 

se aproxima, neste grupo, da proporção de homens). 

Para a variável Idade, que se apresenta dividida em 5 categorias, também não se 

obtiveram diferenças estatisticamente significativas. É de notar, contudo, que há uma 
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tendência para que os alunos mais novos (18 – 20 anos) pertençam ao Grupo B, 

inversamente às faixas etárias seguintes.  

Quanto ao ano de licenciatura, não foi possível aplicar o teste do Chi-quadrado, 

dado não corresponder aos seus pressupostos.  

Para a variável situação laboral, embora o Grupo A apresente uma percentagem 

de trabalhadores-estudantes ligeiramente superior à do grupo B (30,9% vs 25,3%), as 

diferenças não são também estatisticamente significativas. 

Relativamente ao tipo de alojamento, verifica-se um maior número de alunos do 

Grupo A que vivem com os pais (64,1% para 58,8% do Grupo B), valores que, no 

entanto, não têm representatividade estatística. 

Da análise da variável Profissão dos pais, não é possível aferir diferenças 

significativas. 

P2 - “Não me importo de beber água da torneira em vez de engarrafada, sabendo 
que causarei menos desperdício” (COMP 43) 

O critério para separação dos grupos em análise, para esta questão, foi distinto 

da anterior. Tendo em conta o tipo de formulação da pergunta, que é menos incisivo: 

“não me importo...”, assumiu-se a resposta “concordo totalmente” como a única que 

distingue o Grupo A (que teve um resultado de 57,4% do total das respostas), ao passo 

que os restantes, incluindo os que responderam “tende a concordar”, foram incluídos no 

Grupo B (comportamento mais desfavorável à PR). Os grupos formados podem ser 

portanto descritos da seguinte forma: 

Grupo A – Inquiridos que não se importam de beber água da torneira em vez da 

água engarrafada: “Concordam totalmente” com a afirmação; 

Grupo B – Inquiridos que não enfatizam a adopção deste tipo de 

comportamento: “tendem a concordar”, “não concordam nem discordam”, “tendem a 

discordar” e “discordam totalmente” com a afirmação. 

A tabela XII (Anexo 4) apresenta os valores obtidos para esta análise. 

Para a variável Género, verifica-se uma ligeira tendência, tal como para a P1, 

para haver mais mulheres no Grupo A do que no Grupo B, apesar de o teste estatístico 

não ter apresentado um nível de significância relevante.  
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Relativamente à Idade, cujo teste estatístico não revela igualmente diferenças 

significativas, constata-se uma ligeira diferença entre os Grupos, para as primeiras duas 

categorias. Entre os 18 e os 20 anos, regista-se um acréscimo de 13,6% (de 55,8% para 

42,2%) de alunos que pertencem ao Grupo B; enquanto que para os inquiridos com 

idades entre 21 e 23, há uma diferença, embora menor (9,5%), de indivíduos que 

pertencem maioritariamente ao Grupo A. 

Assim como na tabela anterior, não foi possível aplicar o teste do Chi-quadrado 

à variável ano frequentado. 

Para a variável situação laboral, as diferenças são muito pequenas e 

estatisticamente insignificantes.  

Quanto ao tipo de alojamento, o teste revelou diferenças estatisticamente 

significativas para os dois grupos em análise (X2(1)=4,695 

p=0,03 <0,05). O Grupo B, tem mais indivíduos que não vivem com os pais (50%) do 

que o Grupo A (33%). Há também uma possibilidade de esta relação se dever ao facto 

de que os alunos que são economicamente independentes, têm, à partida, o orçamento 

mais limitado, e optam por água da torneira por ser uma solução menos dispendiosa. 

Apesar de se tratar de uma situação frequente, efectuou-se a verificação da 

correlação entre a situação laboral e o tipo de alojamento (correlação de Spearman: -

0,308: correlação negativa moderada). É possível aferir que os estudantes vivem 

tendencialmente com os pais, ao passo que os trabalhadores-estudantes já não, pelo que 

poderão ser independentes economicamente (Tabela XIII – Anexo 4).  

A análise realizada à variável profissão dos pais, não revelou diferenças 
importantes.   

P3 - “Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos novos” 

(COMP 48) 

Para esta questão, a ordem das respostas é invertida, uma vez que a resposta 

mais favorável corresponde à opção negativa – “discordo totalmente”, que foi 

seleccionada por 37,1% dos entrevistados. A divisão entre os dois Grupos foi a 

seguinte: 

Grupo A – Inquiridos que reutilizam sacos nas compras, mas apenas se tiverem 

que pagar pelos sacos novos: “Discordam totalmente” com a afirmação; 
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Grupo B – Inquiridos que não reutilizam os sacos das compras, apenas 

reutilizam se tiverem que pagar pelos sacos novos, ou simplesmente não enfatizam a 

adopção deste tipo de comportamento: “tendem a discordar”, “não concordam nem 

discordam”, “tendem a concordar” e “concordam totalmente” com a afirmação. 

A tabela XIV (Anexo 4) ilustra os resultados da análise desta questão. 

Relativamente ao género, verifica-se uma diferença, estatisticamente 

significativa (X2(1)=5,620 p=0,018 <0,05), para os grupos analisados. Verifica-se que 

as mulheres estão em maior número no Grupo A do que no Grupo B, com uma 

diferença relevante, de 17% (70,7% versus 53,7%). Pode-se dizer que, as mulheres 

entrevistadas reutilizam os sacos das compras mesmo que não tenham de pagar por 

novos, mais do que os homens que preencheram o inquérito. 

Segundo o teste estatístico, a variável idade, apresenta igualmente diferenças 

relevantes (X2(1)=9,991 p=0,041 <0,05). Como se pode observar pelo Gráfico 15, O 

Grupo B tem mais indivíduos nas faixas etárias mais jovens; a partir da idade 24-26 

anos, esta tendência inverte-se, sendo superior o número de alunos a pertencer ao Grupo 

A.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário sobre atitudes pró-ambientais dos estudantes da FCSH, 2010 
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Quanto à variável ano frequentado, continua a não possibilitar a aplicação do 

teste estatístico, uma vez que não cumpre os pressupostos necessários, apresentando 

muito poucas diferenças. 

Analisando a situação laboral dos inquiridos, apesar de não se obter diferenças 

estatisticamente válidas, verifica-se uma ligeira distinção, entre os trabalhadores-

estudantes, que apresentam mais 10% de indivíduos do Grupo A, e os alunos que não 

têm emprego, em maior proporção no Grupo B.  

Já para o alojamento e a profissão dos pais a diferença é mais reduzida e sem 

significado estatístico.  

P4 - “Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como poderia reutilizar” 

(COMP 39) 

Apesar de não ser uma pergunta directamente relacionada com o consumo de 

embalagens, considera-se aqui de que se trata de uma atitude de PR, e ainda um 

indicador de sensibilidade relativamente à reutilização e desperdício dos produtos 

consumidos. Os grupos correspondem à seguinte divisão: 

Grupo A – Inquiridos que ponderam a forma de reutilizar algo que atiram fora: 

“concordam totalmente” com a afirmação (corresponde a 17,3% das respostas); 

Grupo B – Inquiridos que têm menos tendência para reflectir na forma de 

reutilizar os produtos que utilizam: “tendem a concordar”, “não concordam nem 

discordam”, “tendem a discordar” e “discordam totalmente” com a afirmação. 

Na tabela XV (Anexo 4) são apresentados os resultados da análise. 

Para a variável Género, são reduzidas as diferenças apresentadas. 

Quanto à idade, o teste estatístico não revela também discrepâncias 

estatisticamente aceitáveis. No entanto, verificam-se maiores percentagens dos alunos 

mais novos (entre 18 e 20 anos) no Grupo B, do que no Grupo A (diferença de 16,3%). 

As diferenças esbatem-se nas idades mais avançadas, mas verifica-se uma maior 

tendência destes alunos para pertencerem ao Grupo A.   

De forma semelhante aos testes anteriores, a variável ano frequentado não 

verifica os pressupostos do Chi-quadrado. 
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É na variável situação laboral, que se vai verificar uma relevância estatística nas 

diferenças observadas (X2(1)=0,065 p=0,05). Destaca-se um número significativamente 

maior de alunos trabalhadores-estudantes no Grupo A, em relação ao Grupo B (40% e 

24,7%, respectivamente). 

Para as variáveis alojamento e profissão dos pais, as diferenças entre grupos não 

são estatisticamente significativas. No entanto, nestes dois últimos ressaltam algumas 

discrepâncias que pode ser interessante analisar. Quanto à profissão, os alunos cujos 

pais pertenciam a categorias de emprego mais privilegiadas (e, em princípio, maiores 

rendimentos) estão em maior número no Grupo B do que no A; ao passo que, os alunos 

cujos pais têm ocupações economicamente não produtivas, tendem a pertencer mais ao 

Grupo A (diferença de 14,6%).  

 

     IV. 3. 3.   Análise de outros factores determinantes  

De forma análoga à caracterização anterior, fez-se uma análise para os factores 

de influência nas opções de consumo referidos. De igual forma, os inquiridos estão 

divididos em dois Grupos (A e B), respectivamente, grupos que adoptam 

comportamentos favoráveis ou menos favoráveis à PR. As perguntas-chave foram as 

mesmas que as consideradas anteriormente: Comp31, Comp43, Comp48 e Comp39.  

As questões com as quais foram relacionados os Grupos considerados foram as 

seguintes: 

• Não vale a pena estar a fazer coisas pelo ambiente se os outros não fizerem 

também (Comp 3); 

• Dado que a acção de uma só pessoa não tem impacto na resolução dos 

problemas ambientais, o que eu faço não faz diferença (Comp 45); 

• Quando posso escolher, opto pelo produto que contribui menos para a poluição 

ambiental (COMP 32); 

• Caso soubesse o impacto ambiental negativo que um determinado produto tem, 

não o compraria (Comp 33); 

• Ao reciclar produtos descartáveis, sinto que assim compenso a poluição gerada 

(Comp 40); 

• Quanto mais me informo, mais atitudes tomo no sentido de proteger o ambiente 

(COMP 46); 
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• Quando o Estado faz um esforço para proteger o ambiente isso motiva-me para 

fazer o mesmo (Comp 47). 

Os resultados são apresentados na tabela XVI, XVII, XVIII e XIX (Anexo 4). 

P1 - “Não compro produtos com excesso de embalagem”  

Para esta questão foi possível encontrar associação com duas outras variáveis, 

que se referem, substancialmente, a afirmações semelhantes. Por um lado, com o 

“Comp32”, através do qual se verifica, através da correlação positiva moderada obtida 

(Correlação de Spearman de 0,313 com p=0,00), que os indivíduos que tendem a optar 

por produtos que contribuem menos para a poluição ambiental, preferem não comprar 

produtos com excesso de embalagem.  

Por outro lado, a relação da questão com o “Comp33” (Correlação de Spearman 

de 0,205 com p=0,004), que corresponde a uma correlação positiva baixa, leva a 

concluir que os inquiridos que optam preferencialmente por não comprar produtos com 

excesso de embalagem, sentem que se soubessem o impacto ambiental negativo de 

determinado produto, não o comprariam.  

Note-se que, para além das variáveis previstas, foi encontrada ainda, uma 

correlação entre os Grupos A e B referidos e o comportamento “sempre que possível, 

compro produtos reutilizáveis” (Comp36). O teste de Qui-quadrado apresentou um 

resultado de 10,147 para um nível de significância de 0,6%; e a correlação de Spearman 

obtida foi positiva baixa, de 0,201 para p=0,004. 

P2 – “Não me importo de beber água da torneira em vez de engarrafada, sabendo 
que causarei menos desperdício” 

Não foram verificadas diferenças estatisticamente significativas (Tabela XVII – 

Anexo 4) 

P3 - “Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos novos”  

Relativamente a este comportamento, verificaram-se associações com maior 

número de variáveis. Os dois tipos de comportamentos relacionados com opções de 

consumo de produtos com impacto ambiental negativo (Comp32 e Comp33), revelaram 

estar associados com a questão, na medida em que tiveram resultados estatísticos 

significativos, para o teste Qui-quadrado, respectivamente de 13,670 (p=001) e de 
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11,654 (p=003), assim como correlações de Spearman de 0,261 com p=0,00 e 0,230 

com p=0,001, respectivamente. Ou seja, é possível concluir que os indivíduos que se 

preocupam em reutilizar sacos de plástico nas compras (ainda que não sejam pagos), 

tendem a ter em conta o impacto ambiental dos produtos que compram. 

A questão Comp45 obteve também resultados bastante díspares para os Grupos 

A e B, e estatisticamente significativos: o resultado do teste Qui-quadrado foi de 14,977 

para um nível de significância de 0,1%; e a correlação de Spearman foi negativa e 

baixa, de -0,274 (com p=0,00). Assim, é possível constatar que, tendencialmente, os 

entrevistados que se esforçam por reutilizar sacos de plástico nas compras, sentem que a 

sua acção individual faz diferença na resolução dos problemas ambientais.  

P4 - “Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como poderia reutilizar” 

Quanto à questão referida, houve, tal como para o caso anterior, associação com 

as perguntas relativas às opções de consumo tendo em conta o impacto ambiental dos 

produtos. O resultado do teste Qui-quadrado para os Comp32 e Comp33, foi, 

respectivamente, de 7,784 (p=0,02) e de 8,448 (p=0,015). A Correlação de Spearman 

foi para o segundo caso, positiva baixa, de 0,203 para um grau de significância de 0,4%; 

para o primeiro caso, não se verificou a correlação.  

Destaque-se ainda, as diferenças entre grupos, obtidas na questão “dado que a 

acção de uma só pessoa não tem impacto na resolução dos problemas ambientais, o que 

eu faço não faz diferença”. Apesar de não se ter verificado os pressupostos do teste Qui-

quadrado, é possível observar que perto da totalidade (97,1%) dos indivíduos 

pertencentes ao Grupo A (que pensam em como reutilizar os produtos), acreditam na 

relevância da acção individual na resolução dos problemas ambientais. Por outro lado, 

foram mais os indivíduos do Grupo B (15,8%) que não concorda nem discorda com a 

pergunta, do que os do Grupo A (2,9%).  

Igualmente para a afirmação “quanto mais me informo, mais atitudes tomo no 

sentido de proteger o ambiente”, são verificadas diferenças merecedoras de um pouco 

de atenção, apesar de não ter verificado os pressupostos do teste do Qui-Quadrado. Os 

indivíduos do Grupo A destacam-se na medida em que concordam totalmente ou 

tendem a concordar com a afirmação (94,3%), em contraste com 68,3% dos indivíduos 

do Grupo B. Estes, responderam com maior representatividade que não concordam nem 

discordam (28,7%), em relação aos do Grupo A (2,9%).  
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IV.3.4. Análise da relação com hábitos de separação selectiva 

Conforme foi possível constatar ao analisar as frequências das questões 

relacionadas com a reciclagem, a frequência de “separadores” decresce (quase) 

progressivamente da variável 9 para a 13 (embora os resultados sejam bastante 

semelhantes entre o papel e o vidro) ou seja, da seguinte forma:  

Freq. Separação selectiva: Papel ≈ Vidro> plástico> pilhas> REEE 

De forma a averiguar relações possíveis entre hábitos de separação selectiva e 

tendências para a PR, foram ainda analisadas as respostas às perguntas referidas 

anteriormente (P1, P2, P3 e P4), em função das questões relacionadas com a separação 

para reciclagem por parte dos indivíduos inquiridos, dos materiais papel, vidro, 

plástico/metal, pilhas e REEE (respectivamente, Comp9, Comp10, Comp11, Comp12 e 

Comp13). Para este caso, as questões sobre a PR foram recodificadas, de forma 

semelhante às da separação selectiva, ou seja, agrupadas nas categorias “concorda 

totalmente/tende a concordar”, “não concorda nem discorda” e “discorda 

totalmente/tende a discordar”. 

Os resultados estatisticamente significativos foram os seguintes: 

P3 - “Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos novos”  

Para esta questão, apenas se verificou correlação para a separação de pilhas e 

REEE. Esta foi também baixa, mas negativa, indicando que os inquiridos que separam 

pilhas e REEE tendem a reutilizar sacos nas compras, mesmo que não tenham que pagar 

pelos sacos novos (Tabela XX – Anexo 4). 

Foi também verificado um tipo de resultado análogo, para a questão “se tivesse 

meios para tal, faria compostagem caseira” (Tabela XXI – Anexo 4). Da mesma forma, 

verificam-se correlações (positivas, baixas) apenas para os tipos de materiais “pilhas” e 

“REEE”. Constata-se que os “recicladores” deste tipo de materiais estarão mais 

predispostos a fazer compostagem caseira, caso tenham meios para tal.  

 

P4 - “Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como poderia reutilizar” 

Os resultados entre os tipos de separação selectiva foram relativamente 

próximos, ou seja, verificou-se uma correlação positiva, baixa, entre os indivíduos que 
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pensam em reutilizar os objectos que deitam fora, e os que reciclam (Tabela XXII – 

Anexo 4).  

De notar ainda que, observando as tabelas de contingência obtidas (a título 

exemplar), 76% dos indivíduos que respondem “não concordo nem discordo”, com o 

comportamento considerado, reciclam vidro; e 60% dos que não reutilizam, fazem a 

separação para reciclagem deste material.  
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CAPÍTULO V: ENTREVISTAS SEMI-DIRECTIVAS 

V.1. Aspectos gerais 

A opção por uma entrevista semi-directiva nesta fase do trabalho, prende-se com 

o facto de ser mais adequada neste contexto e permitir mais flexibilidade, em 

simultâneo com um maior direccionamento para os temas pretendidos. O objectivo 

principal desta entrevista consistiu essencialmente em aprofundar determinados 

aspectos dos inquéritos já realizados; obter outras perspectivas sobre o problema inicial, 

que não foram possíveis de obter através dos inquéritos; preencher algumas lacunas de 

informação e obter novas pistas para implementação de medidas. As entrevistas foram 

administradas a alunos da mesma instituição onde foram feitos os primeiros inquéritos - 

FCSH, apesar de, à partida, não se tratarem dos mesmos indivíduos. Decidiu-se aplicar 

a 6 alunos, uma vez que nesta abordagem metodológica, considerada como 

complementar, pretendeu-se privilegiar não uma amostra numerosa e aleatória, mas 

obter uma amostragem mais criteriosa, com base num perfil predeterminado, em 

número suficiente para cobrir os aspectos a complementar a pesquisa. Segundo o perfil 

determinado, foram seleccionados alunos entre 18 e 23 anos, garantindo casos cujos 

entrevistados vivessem com e sem os seus progenitores, representantes do género 

masculino e feminino. A escolha da idade dos alunos deve-se ao facto de esta ser mais 

representativa do grupo universitário, de alunos que à partida estarão a completar a 

licenciatura, e que, pelos resultados obtidos, serão um pouco mais reticentes a aceitar 

comportamentos de PR relativamente aos alunos mais velhos. O critério do tipo de 

habitação, bem como o do género, prende-se com o facto de garantir uma maior 

representatividade e diversidade nas respostas, visto que poderão apresentar resultados 

díspares, conforme se verificou a partir dos inquéritos. 
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V.2. Construção das questões de base 

Com base na questão de partida, e das variáveis descritas em III.3., desenvolveu-

se uma lista de questões, que por sua vez serviram como base para as questões a colocar 

na entrevista, bem como na análise a realizar a posteriori.  

Procurou-se, portanto, como finalidade da entrevista, corresponder aos seguintes 

objectivos: 

1. Conhecer o perfil pró-ambiental dos estudantes entrevistados; 

2. Conhecer a diferença entre a aceitação de hábitos de CS no sentido da PR, 

relativamente a outros comportamentos favoráveis a esta problemática (p. ex. 

separação selectiva); 

3. Saber qual é a consciência dos entrevistados relativamente aos resíduos que 

produzem, assim como o conhecimento e percepção, sobre estas matérias; 

4. Conhecer a predisposição dos entrevistados para reduzir o consumo e 

consequente desperdício de embalagens; 

5. Saber quais os factores que mais influenciaram os inquiridos nas suas atitudes 

pró-ambientais;  

6. Conhecer qual a noção dos entrevistados de um consumo ecologicamente 

consciente, e de impacto ambiental dos produtos (e como vêm a prevenção neste 

contexto); 

7. Encontrar pistas que possam conduzir a formas de consciencialização dos 

estudantes, e outros, para esta problemática. 

 

Foi a partir destas questões que se desenhou um quadro-base de perguntas 

orientadoras a colocar nas entrevistas semi-directivas (Tabela 8). 
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Tabela 8 - Questões de base para a entrevista semi-directiva 

Apresentação: 
-Nome  
-Idade 
-Género 
-Curso e ano 
-Situação laboral 
-Profissão dos pais 
-Situação habitacional  
-Descrição de quem faz as compras domésticas 

1 - Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente? Que atitudes tomas 
no dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 

2- Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 
problemas ambientais? 

3 - A reciclagem, é para ti: um incómodo; uma forma de compensar pelo que se 
polui; um dever cívico ou uma forma de protecção do ambiente? Porquê? 

4 - Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 
consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma nos teus hábitos 
pró-ambientais? 

5 - Em que medida consideras importante a redução da produção de resíduos? Quem 
são os maiores responsáveis por fazê-lo? 

6 - Sentes que produzes demasiado lixo? De que tipo? (incidindo especialmente nas 
embalagens) O que fazes para o evitar e como achas que poderias melhorar? Que 
dificuldades sentes em fazê-lo? 

7 - Comparativamente com os teus familiares, amigos e colegas, como te consideras 
em termos de preocupação e atitude quanto à redução dos resíduos? 

8 - Consideras-te um consumidor ecologicamente consciente? Em que sentido? 
Sentes que consomes demasiado? O quê e porquê? De que forma pensas que 
poderias melhorar as tuas escolhas? Que dificuldades sentes em fazê-lo? 

9 - Ao fazer compras: 

-Costumas ter em conta o impacto ambiental dos produtos? De que forma isso 
influencia as tuas opções? 
-Costumas pensar nos resíduos que estes irão produzir? De que forma isso influencia 
as tuas opções? 

10 - O que levarias/comprarias para um piquenique? 
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V.3. Resultados 

As entrevistas foram realizadas no dia 2 de Dezembro de 2011, com uma 

duração média de cerca de 15 minutos. Note-se que as entrevistas foram feitas um ano 

após a realização dos inquéritos, intervalo de tempo em que o contexto social mudou 

devido ao agravamento da situação de crise económica, que pode ter tido alguma 

influência nas respostas, no sentido de privilegiar a poupança económica (o que pode 

resultar, dependendo dos casos, em atitudes de maior ou menor protecção ambiental). A 

transcrição das entrevistas encontra-se no Anexo 5. 

V. 3. 1. Dados dos entrevistados  

A Tabela 9 apresenta de seguida alguns dados descritivos dos alunos 

entrevistados. Note-se que os nomes apresentados na tabela correspondem a nomes 

fictícios. 

Tabela 9 – Dados gerais dos entrevistados 

 

Nome Curso 
Ida
-de 

Situação 
habitacio-

nal 

Situação 
laboral 

Profissão pais 
Compras 
domésticas 

Outros 

Mafalda  
 

Ciências da 
Comunica-
ção - 1º ano 

18 
Divide 

casa com 
colegas 

Estudante 
Mãe – Prof. 

Biologia 
Pai- Eng. Civil 

Faz próprias 
compras 

domésticas 

Original 
de 

Chaves 

Rosa  
 

Mestrado 
Arqueologia 

- 4º ano 
22 

Vive com 
os pais 

Trabalha-
dora - 

estudante 
- 

Tarefas 
partilhadas em 

termos de 
compras 

Mora em 
Alverca - 
Póvoa de 
Santa Iria 

Sérgio 
 

Geografia e 
Planeamento 
Regional – 

3º ano 

22 
Vive com 

os pais 
Estudante 

Pai – reformado 
(ex-oficial da 

Marinha)  
Mãe – 

Administrativa 

Pais fazem 
compras  

Sara  
 

Ciência 
Política - 1º 

ano 
18 

Vive com 
pais e irmã 

Estudante 

Pai- Auxiliar de 
Infância e 
Estudante 

Mãe - Auxiliar 
de Infância e 

Estudante 

Mãe faz as 
compras 

Vive em 
Cascais 

Romão  
 

Antropolo-
gia 

20 
Vive com 

os pais 
Estudante 

Pai - Técnico de 
prótese dentária 
Mãe - Auxiliar 
num lar de 3ª 

idade 

Pais fazem 
compras 

Vive em 
Alcoche-

te 

Raúl  
 

Ciências da 
Comunica-
ção - 1º ano 

18 
Vive com 
irmã de 35 

anos 
Estudante 

Pai - Director de 
empresa 
Mãe - 

Doméstica 

Partilha tarefas 
da casa e 

compras com 
irmã 

Natural 
da 

Madeira 
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V. 3. 2. Análise das entrevistas 

A respectiva análise foi feita de modo a responder às 7 perguntas colocadas 

inicialmente (v. p.88). Assim, a estruturação da análise apresentada em seguida, é 

realizada com essa base, apresentando, para cada pergunta a responder, todas as 

informações consideradas pertinentes, extraídas das 6 entrevistas, na maior parte das 

vezes seguindo a mesma ordem de resposta dos indivíduos.  

 

1. Conhecer o perfil pró-ambiental dos estudantes entrevistados 

Mafalda considera-se, “definitivamente”, uma pessoa muito preocupada com o 

ambiente. “Reutilizo tudo. Por exemplo, guardo tudo o que é sacos, envelopes... 

Guardo sacos das compras, e por exemplo, às vezes compro postais e ofereço o postal 

sem o envelope; guardo os envelopes para outras ocasiões. Uma coisa que faço em 

casa com os meus pais é reutilizar garrafas de água, também, não nos importamos de 

beber água da toneira. Usamos daquelas canecas com filtros para purificar a água. 

Aproveito os frascos todos para fazer compotas, etc…Quando são garrafas de água que 

já não vamos utilizar com toda a certeza, colocamos dentro de outras garrafas e só 

depois é que pomos no lixo, em vez de estar a gastar mais sacos. Fazemos também a 

recolha das tampas, para depois doar” (Mafalda, 2-12-2011). 

Tem uma atitude bastante pró-activa e de dar o exemplo aos demais. O seu 

maior forte é a reutilização e a separação selectiva. Também faz por poupar água, 

energia, e toma outras atitudes, e.g. doação de roupa que não precisa. Esforça-se por 

comprar produtos que apresentem poucas embalagens, e prefere comprar embalagens 

maiores – familiares - do que as individuais (factor económico e ambiental). Prefere 

optar pelo papel reciclado em relação ao outro.  

Devido à experiência adquirida nos escuteiros, Rosa tem um interesse na 

protecção do ambiente, do ponto de vista do campo e da paisagem natural. “Considero-

me uma pessoa muito preocupada, gosto muito do contacto com a natureza. Para além 

disso sou escuteira, portanto tenho algum cuidado também redobrado com as acções 

que tenho sobre o nosso mundo, e tenho diariamente algumas acções, tanto em casa 

como na rua, que tentam preservar o nosso ambiente” (Rosa, 2-12-2011). Trabalha 

com crianças nos escuteiros, entre os 6 e 10 anos, a quem faz por passar uma mensagem 

de protecção ambiental e sensibilizar para as possíveis repercussões das acções 
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individuais no ambiente. As atitudes de protecção ambiental que adopta estão 

relacionadas com a separação selectiva de resíduos que faz em casa (papel, vidro, 

plástico/metal, óleos alimentares e compostagem – apenas nos escuteiros), ao nível do 

cuidado para não atirar lixo para o chão, reutilização de sacos nas compras e de REEE, e 

utilização da tarifa eléctrica bi-horária em casa. Considera que a reciclagem não pode 

compensar pela poluição produzida; e que não deve ser encarada como um dever mas 

sim algo natural, que já esteja incorporado nas próprias casas (nos hábitos e na própria 

estrutura da casa). Mostra-se também atenta a outras questões do CS, do ponto de vista 

do impacto ambiental dos materiais dos produtos: roupa e cosmética. 

Quando questionado sobre as suas preocupações com o ambiente, Sérgio 

respondeu: “Não é uma coisa que me aflija assim muito, não me deixa assim com noites 

em branco, mas pronto, tento fazer um bocadinho”. As atitudes tomadas nesse sentido 

consistem nomeadamente na separação selectiva de resíduos; referiu ainda, durante a 

entrevista, uma mudança de atitude no passado, em acções de poupança e redução, 

nomeadamente de água e de energia (provavelmente motivadas pela mãe, como foi o 

caso da separação dos resíduos). No entanto, refere-se à separação selectiva como “um 

incómodo. Se calhar com o início era mais; agora já com o hábito, já nem me 

lembro…”. Por outro lado, confessa: “Às vezes, deixo cair assim um papelinho para o 

chão e deixo lá estar. (…) é biodegradável… Deixo passar”.  

Sara considera-se uma pessoa preocupada com o ambiente e refere, em termos 

de atitudes que o reflectem, em primeiro lugar a separação de resíduos para reciclagem, 

que vê como um hábito diário (vidro, papel, plástico/metal e óleos); e a seguir, a 

poupança de água e de energia (exemplifica com acções como fechar a torneira quando 

lava os dentes e toma banho, bem como mudar para lâmpadas mais eficientes). Quanto a 

atitudes no sentido da PR, refere principalmente o papel da sua mãe, que faz as compras 

em casa: compra embalagens familiares, reutiliza garrafas de água e sacos das compras, 

e outras embalagens que aproveita para o seu trabalho com crianças. Apesar de parecer 

relativamente familiarizada com estas questões, demonstra não se sentir responsável por 

fazer esse tipo de acções.  

Romão sempre foi muito ligado à protecção da natureza e dos animais. 

Considera-se uma pessoa com preocupações ambientais, geralmente superiores às 

pessoas que o rodeiam (apesar de sentir-se ao mesmo nível dos amigos mais próximos, 

com quem se identifica mais). A sua consciência reflecte-se numa forma de visão 
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sistémica do ambiente, como um todo, que deverá merecer cuidados ao nível do que 

possa afectar esse todo. Refere, como atitudes pró-ambientais que costuma tomar, o 

cuidado com a colocação do lixo, no exterior, em recipientes próprios, e a separação 

selectiva (vidro, papel, plástico/metal, pilhas e REEE). Posteriormente, também refere 

que doa roupa a instituições de solidariedade. Já colaborou com a organização 

Greenpeace, cujos resultados do trabalho tem algumas dúvidas, e gostaria de ter mais 

tempo para contribuir para causas ou campanhas ambientais.  

Raúl acredita nas atitudes positivas individuais, se devidamente replicadas e 

multiplicadas, e considera-se uma pessoa preocupada e pró-activa relativamente à 

protecção ambiental. Não valoriza a separação selectiva em relação a outros 

comportamentos de PR; aliás, em determinada altura, refere-a como sendo “apenas um 

pequeno passo”, relativamente a outras medidas de maior escala (dá o exemplo da 

poluição industrial). Participa em diversas campanhas (sobre reciclagem e limpeza 

florestal) sempre que pode, na sua terra de origem (Madeira). Está ligado à Associação 

de Estudantes da Faculdade, onde espera vir a desenvolver mais actividades. Fala ainda 

na separação selectiva, que adopta como um comportamento mecânico (apenas papel, 

vidro e plástico/metal). Afirma comprar embalagens familiares nos supermercados, 

preferir embalagens de papel relativamente às de plástico, reutilizar garrafas de água e 

sacos de plástico para as compras. A sua irmã, com quem vive, também tem o hábito de 

reutilizar embalagens para fazer artesanato. O tipo de embalagem influencia, por vezes, 

as suas opções de compra. Contudo, é de notar que, durante a entrevista, fala 

ocasionalmente no infinitivo, o que por vezes deixa dúvidas se está a referir-se a 

atitudes que ele acha que podem ser tomadas, ou a atitudes levadas a cabo 

efectivamente por ele próprio. 

2. Conhecer a diferença entre a aceitação de hábitos de consumo sustentável no 

sentido da prevenção de resíduos, relativamente a outros comportamentos favoráveis 

a esta problemática (p. ex. separação selectiva) 

A primeira atitude que Mafalda salientou, quando questionada relativamente às 

suas acções pró-ambientais, foi a reutilização, nomeadamente das embalagens, o que 

demonstra uma predisposição à partida, bastante grande, para esta questão. Apenas 

depois, quando abordada especificamente na entrevista, surgiu a separação selectiva 

para reciclagem, que também efectua em casa com os pais, e tenta implementar junto 
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das suas colegas na sua nova casa. Aborda também, ligeiramente, a vantagem de 

conciliar a redução com o factor económico.  

Rosa fala entusiasticamente dos seus hábitos de separação selectiva. No entanto, 

não relaciona os produtos que compra com os resíduos associados, referindo-se apenas 

ao facto de tentar evitar comprar comida supérflua que se possa deteriorar, ou de 

entregar os restos de comida às suas gatas. A sua reacção quanto à questão da 

importância da PR, demonstrou uma certa hesitação, e menos segurança na resposta, 

dando a sensação que se estava a entrar num campo de certa forma desconhecido e 

pouco explorado, ao contrário das questões até aí colocadas. 

De realçar também a referência aos seus avós: “têm 80 e tal anos, vivem no 

Alentejo Interior, não se preocupam com isso. Mas fazem a reciclagem deles de outra 

maneira; eles não têm restos alimentares nenhuns; eles não deitam nada para o lixo, é 

tudo para os animais, seja para as galinhas, para os porcos, eles aproveitam tudo… De 

certa maneira também contribuem para a reciclagem, mas sem a separação de 

materiais” (Rosa, 2-12-2011). Neste caso, Rosa deu os seus avós como exemplo por 

serem os únicos que não se preocupam com a reciclagem (a pergunta referia-se ao 

ambiente em geral e não à reciclagem especificamente); no entanto, o seu estilo de vida 

é dos que, provavelmente, produzirá menos resíduos. Rosa, que no âmbito dos 

escuteiros, dá formação não formal a crianças, sensibilizando-os para questões 

ambientais, ao referir-se ao estilo de vida dos seus avós, confunde o conceito de 

reciclagem com noções de reaproveitamento e de redução. Isto demonstra como o 

conceito dos 3R’s não está bem enraizado em si, mesmo sendo agente de educação 

ambiental.  

Sérgio revelou uma atitude, apesar de consciente, de alguma indiferença 

relativamente aos problemas ambientais, embora tenha adoptado o hábito da separação 

dos resíduos para reciclagem. Os comportamentos de PR, para Sérgio, parecem estar, 

portanto, bastante fora do seu âmbito de acção. 

Sara, apesar de referir a separação selectiva como um hábito diário, e de parecer 

relativamente familiarizada com as atitudes de PR, demonstra não se sentir responsável 

por fazer esse tipo de acções, uma vez que é a mãe que assume a maior parte das tarefas 

domésticas e consumo familiar.   
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Apesar da sua elevada consciência ecológica, a relevância que Romão atribui ao 

tema da PR domésticos é relativa. Romão confere importância apenas aos que não 

podem ser reciclados (nomeadamente os resíduos perigosos). Acha portanto que a 

quantidade de resíduos recicláveis não representa um problema, o que significa que, 

para Romão, há uma compensação da poluição gerada pelas embalagens consumidas, ao 

reciclar as mesmas. Quanto ao consumo, revela: “nesse aspecto, não tenho um critério 

de escolha... Não costumo pensar, por exemplo, se um produto tem mais embalagem ou 

não”. 

Pelo contrário, Raúl demonstra ter preocupações, quer pela separação selectiva 

dos resíduos, quer pela sua prevenção.  

3. Saber qual é a consciência dos entrevistados relativamente aos resíduos que 

produzem, assim como o conhecimento e percepção, sobre estas matérias 

Mafalda afirma tentar reduzir os seus resíduos, e as embalagens que compra, 

tentando não adquirir produtos com excesso de embalamento, ou reutilizando as 

mesmas (refere o caso dos sacos, envelopes, garrafas de água, frascos e embalagens de 

carne). Menciona ainda o cuidado que tem com o aproveitamento da energia e da 

água, e a doação de roupa usada.  

“Tento reduzir o lixo, mas não só; também tenho muita preocupação com os 

consumos da água, da luz, da loiça que sujo, em relação às embalagens que compro. 

Inclusivamente, guardo por exemplo as embalagens onde vem a carne, e reutilizo 

também. Tento comprar coisas que não tragam muita “tralha” (risos) e muitas 

embalagens. (…) Costumo reparar nisso quando vou às compras. Reparo que é um 

desperdício. Prefiro comprar uma embalagem maior do que um pack de 6. Depois 

utilizo um saco que tenho em casa, ou o que quer que seja, para fazer essa separação. 

Até porque normalmente até acaba por compensar mais, economicamente, comprar 

uma determinada embalagem do que várias pequenas. São duas preocupações que se 

juntam num só momento” (Mafalda, 2-12-2011). 

Rosa sente que não produz demasiados resíduos: considera que faz “o normal”, 

e afirma tentar reaproveitar alguns destes. Escuteira desde os 17 anos, quando foi 

questionada pela primeira vez quanto a ter em conta a redução de resíduos nas compras, 

ela desviou um pouco o assunto, falando no tipo de necessidades, em termos de 

alimentos, usuais nas actividades dos escuteiros. Referiu que, nestas iniciativas, 



95 
 

costumam fazer compostagem, tentam aproveitar toda a comida gasta, e que dispõem de 

um ponto de recolha de óleos alimentares. Afirmou considerar importante a redução dos 

resíduos, mas não consegue perceber “como é possível reduzir o lixo que produzimos”. 

Quanto à questão sobre a responsabilidade sobre a redução, respondeu igualmente com 

bastante insegurança e desorientação: “Isso é uma questão difícil. Eu acho que cada um 

de nós é responsável pelo que produz, em termos muito latos, não é? Cada um de nós é 

responsável pelas suas acções. (…) Não faço a menor ideia quem é que devia ser 

responsável por fazer essa redução (riso).” Voltou então a reflectir sobre as suas 

próprias atitudes: “Eu não sei como hei-de reduzir; eu faço algumas coisinhas, 

pequenas coisas para produzir isso, para tentar reutilizar essas coisas” (Rosa, 2-12-

2011). 

Sara teve uma reacção relativamente similar à de Rosa quanto à importância da 

redução dos resíduos, embora pareça não ter sido tão “surpreendida” pela pergunta. 

Uma vez que Sara não gosta e até evita fazer compras domésticas, nas quais sente que 

tem pouca influência, tem alguma tendência a desresponsabilizar-se por qualquer tipo 

de acções relacionadas com o consumo de embalagens. Além do mais, deposita a 

responsabilidade da PR nas empresas. Porém, demostra possuir algum conhecimento e 

sensibilidade relativamente a este assunto.  

“Acho que era importante não haver tanto lixo, mas também acho difícil não o 

fazermos” (Sara, 2-12-2011). Considera em relação ao lixo que produz: “acho que 

consumo o normal. (…) A minha mãe normalmente não compra embalagens pequenas, 

compra sempre as grandes. Mas compreende-se que as pessoas que vivam sozinhas 

tenham tendência a comprar embalagens mais pequenas.” Ao responder em termos de 

“consumo”, a uma pergunta relacionada com o “desperdício”, Sara está também a fazer 

uma correspondência entre os dois conceitos, o que desde já revela uma compreensão da 

sua parte sobre este assunto.  

Não se sente com capacidade para responder se acha que pode reduzir os seus 

resíduos das embalagens: “Não sei… A minha mãe é que vai às compras…Ela 

normalmente compra logo das embalagens grandes”. Sara não coloca em si a 

responsabilidade da redução, mas considera que os actores responsabilizados por o fazer 

deveriam ser “as empresas, todo o tipo de empresas em conjunto.” Quanto à sua acção 

individual, refere posteriormente na entrevista: “Acho que por acaso tento fazer muito 

mas depois acabo por não fazer nada em relação a isso. Falo mais do que faço.” 
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Sérgio mostrou que a redução dos resíduos não é um assunto com que se sente 

familiarizado nem sensibilizado, não se tratando de um indivíduo com muitas 

preocupações ao nível da protecção ambiental em geral. Sérgio confundiu por duas 

vezes, a redução dos resíduos com a redução em sentido lato, mais especificamente a 

poupança de energia; provavelmente porque se trata de um campo onde se sente mais 

“confortável”. Quando questionado sobre a importância da redução dos resíduos, falou 

da relevância da acção individual, dando exemplos de medidas de poupança energética: 

“aquelas coisinhas pequenas, de desligar a televisão na ficha ou no botão…”. Quando 

mais uma vez questionado sobre o mesmo assunto, respondeu: “não penso muito, mas 

já me passou pela cabeça. Ao fim de uma semana, é uma boa quantidade de lixo, que 

faz uma casa normal. Mas não é uma coisa que me atormente assim muito. Acho que é 

normal” (Sérgio, 2-12-2011). Voltou depois a abordar a poupança energética, referindo 

evitar ligar o aquecedor, utilizando mantas para compensar. Sérgio revela assim que, 

apesar de ter pouco conhecimento relativamente à relevância desta questão, e de 

considerar o seu desperdício como “normal”, sente que, em termos absolutos, a sua 

quantidade de resíduos produzidos é de certa forma bastante volumosa. Admitiu ainda 

que não tem em conta os resíduos produzidos nas suas opções de compra.  

Romão tem bastante conhecimento e percepção relativamente ao excesso de 

produção de resíduos; no entanto, não sente que está ao seu alcance reduzi-los. 

Considera que faz muitos resíduos, mas acha que “é normal no fundo, pois hoje em dia, 

é tudo embalagens…”. Acha que a responsabilidade pela redução deve ser dos 

produtores, e que apenas nesse lado se pode atingir uma poupança significativa. “Estou 

mais desperto para isso quando por exemplo, agora, as tampas das garrafas 

diminuíram. Aí fiquei desperto e realmente achei uma boa medida. (…) Eu acho que se 

calhar devia começar mais por eles também (Romão, 2-12-2011)”. 

Quanto à sua preocupação com o excesso de produção de resíduos em geral, 

revela: “Preocupo-me bastante com isso, sobretudo com os resíduos que não são 

recicláveis. Não tanto pelos meus, mas pelo geral, pelo lixo que vai todo para o (…) 

indiferenciado. (…) Os resíduos perigosos principalmente. Acho que isso é que é um 

bocado problemático, porque nem sempre têm as melhores condições para tratarem 

aquilo, mesmo em termos de solo” (Romão, 2-12-2011). Acha que os resíduos que são 

recicláveis não são tão preocupantes, embora ponha em causa a eficácia do 

funcionamento do próprio sistema de recolha selectiva.  
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Quanto a Raúl, tem uma clara percepção da importância da redução dos resíduos 

e de alguns comportamentos individuais favoráveis, que tenta adoptar de alguma forma, 

e vê estes como os seus meios principais de contribuição para a protecção ambiental. 

Afirma que não se apercebe de fazer demasiados resíduos, e que evita produzi-los. 

Acrescenta: “De facto, o lixo, não sei como é que se pode determinar fazer um lixo 

normal…”. Por outro lado, diz acerca da importância da diminuição dos resíduos 

produzidos em geral: “acima de tudo diminuir a nossa pegada ambiental. Tornar o 

mundo um pouco mais sustentável. Já que temos muitas notícias sobre aquecimento 

global, e das mudanças climáticas, depois isto torna-se cada um de nós, dando o seu 

contributo, tentar reduzir para as gerações futuras“ (Raúl, 2-12-2011)”. Dá como 

exemplo de acções que realiza, a compra de packs familiares nos supermercados, a 

reutilização de sacos de plástico nas compras e garrafas de água e a preferência por 

embalagens de papel em relação às de plástico. Quanto à influência da embalagem de 

um produto na sua opção de compra, diz: “depende. Por exemplo, as frutas, em vez de 

comprar embalado, eu prefiro escolher o saco, e não ir logo para a embalagem. De 

resto os outros produtos, varia consoante o que me aparece à frente.” Acha que para 

melhorar os seus comportamentos neste sentido, está dependente da oferta disponível 

por parte das empresas produtoras. Por outro lado, considera que a responsabilidade 

pela redução “depende de cada um de nós, num âmbito social ”.  

4. Conhecer a predisposição dos entrevistados para reduzir o consumo e 

consequente desperdício de embalagens 

Mafalda afirma que gostaria de reduzir os seus consumos, e ainda implementar 

o sistema de recolha selectiva junto das suas companheiras da casa onde vive desde 

recentemente. 

Rosa não considera que desperdice demasiado, pois acredita que faz apenas “o 

normal” e aproveita alguns materiais, embora a entrevista lhe parece ter despertado 

alguma reflexão relativamente a esta questão. Afirma, no entanto, não saber como 

reduzir os resíduos que produz. Por outro lado, diz: “cada um de nós realmente, deve-se 

preocupar, em reduzir a quantidade de lixo que faz, e estou a dizer não só a nível 

alimentar; o normal seria na cozinha, mas também a nível de electrodomésticos, e 

como disse anteriormente tentarmos reutilizar ou dar a outras pessoas que precisem, 
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reutilizar electrodomésticos mais antigos. Cada um deve ser responsável por isso, mas 

não sei qual será a entidade” (Rosa, 2-12-2011). 

Sérgio parece assumir o seu hábito adquirido, o da separação selectiva para 

reciclagem, como suficiente para fazer a sua parte para contribuir para a protecção 

ambiental. Sente que apenas terá motivação para fazer mais acções, se estas forem 

integradas nos seus hábitos diários. Admitiu não se preocupar com os resíduos 

produzidos pelo que consome; no entanto afirmou que poderia usar menos papel de 

cozinha.  

Sara parece ter o conhecimento suficiente para, uma vez que seja inteiramente 

responsável pelas opções de compra ao nível doméstico, adoptar comportamentos de 

PR. Ao afirmar: “(…) tento fazer muito mas depois acabo por não fazer nada em 

relação a isso. Falo mais do que faço”, reflete uma consciência do que pode fazer 

melhor e que não faz, embora não explicite a razão. A falta de motivação presente para 

o fazer poderá ser, possivelmente, a desresponsabilização que sente em relação às 

acções domésticas, levadas a cabo pela sua mãe. 

Romão parece ter um estilo de vida mais inclinado para a adopção de atitudes 

pró-ambientais. Contudo, não sente que consome demasiado nem que detém 

responsabilidade em reduzir o consumo de produtos que possam gerar mais desperdício.  

Já no caso de Raúl, o seu tipo de atitudes pró-ambientais vão totalmente neste 

sentido. Enquadra a importância da PR como um factor de redução da pegada ecológica, 

e demonstra o seu interesse na participação política, mostrando-se portanto aberto a este 

tipo de atitudes, referindo que poderá ter mais facilidade em fazê-lo se houver uma 

oferta de produtos mais favorável. 

5. Saber quais os factores que mais influenciaram os inquiridos nas suas atitudes 

pró-ambientais 

Verificou-se, relativamente à Mafalda, que tem uma atitude pró-ambiental 

muito positiva em geral, essencialmente devido à influência da mãe. 

Rosa foi bastante influenciada devido à sua vivência nos escuteiros, que lhe 

conferiu uma aproximação à natureza e às actividades ao ar livre. Foi na escola primária 

que recebeu a sensibilização para a reciclagem, sendo Rosa quem sensibilizou os pais 

para realizarem a separação dos resíduos em casa. 
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Sérgio afirma que foi a sua mãe que o influenciou a fazer a separação, desde 

cerca dos seus 13 anos. Refere ainda que os veículos de maior sensibilização para ele, 

são as notícias que “chocam mais”, que envolvem catástrofes ambientais, e.g. derrames 

de petróleo.   

Sara refere a sua professora de geografia, como a pessoa que mais lhe 

incentivou a tomar atitudes de protecção ambiental, embora tenha começado a ouvir 

falar em reciclagem na escola primária. Também alude aos filmes com catástrofes 

ambientais, como factor de sensibilização. Contudo, pela entrevista, é também nítida a 

importância da influência positiva da sua mãe neste sentido. 

Os programas da BBC sobre a natureza e o mundo animal exerceram uma 

influência importante sobre Romão, e sobre a ligação que sente com o ambiente. “Por 

gostar muito da natureza, acabo por querer preservá-la e não destrui-la” (Romão, 2-

12-2011). Considera que as campanhas da Sociedade Ponto Verde tiveram também um 

impacto positivo para a implementação da separação selectiva em casa, nomeadamente 

para os seus pais, mas julga que ele próprio tem um papel bastante importante neste 

sentido.  

Raúl refere a escola como sendo a instituição que mais lhe sensibilizou para 

fazer separação de resíduos. “Depois também, foi mais ou menos com 6, 7 anos que 

começou a aparecer aí o boom da ideia da reciclagem e isso foi o mais importante, e a 

seguir passar a ideia para os mais crescidos, ajudou a tornar essa ideia da reciclagem 

algo mecânico.” Referiu ainda, para a protecção ambiental num sentido mais lato, 

campanhas que o afectaram também no âmbito escolar: “Há campanhas para 

dinamizar nas escolas, ligadas com grandes instituições, que promovem a ideia da 

natureza, preservar a natureza, e também ajudar o próximo, aliar estes dois factores. A 

participação política envolvida na reciclagem também é outro tema que também a 

escola desenvolveu (Raúl, 2-12-2011)”. 

6. Conhecer qual a noção dos entrevistados de um consumo ecologicamente 

consciente, e de impacto ambiental dos produtos (e como vêm a prevenção neste 

contexto) 

Mafalda considera-se uma consumidora ecologicamente consciente, e 

relacionou imediatamente esta questão com a necessidade de redução do seu próprio 

consumo. No entanto, quando questionada de quais as principais dificuldades que sentia 
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para melhorá-lo, dirigiu-se à oferta de produtos reciclados disponível, que considera 

demasiado cara e inacessível para o seu poder de compra.  

Rosa considera-se também uma consumidora ecologicamente consciente “em 

algumas coisas. Em produtos de beleza, roupa…” Deu como exemplo a compra de 

“algumas peças de algodão ecológico reutilizado”, produzidas por uma cadeia 

multinacional de lojas de roupa. “Tanto em cosmética como em produtos de beleza, eu 

pelo menos sei o que é dirigir-me à secção dos produtos de beleza e ter que comprar os 

aerossóis, nomeadamente as lacas. Há marcas que não cumprem muito bem com a 

protecção da camada de ozono. Isso realmente é aquilo que tenho mais cuidado a 

escolher” (Rosa, 2-12-2011). Esta afirmação de Rosa revela que, apesar de bastante 

consciente do impacto ambiental do consumo individual, está de certo modo 

desinformada e até desactualizada em relação a determinados assuntos, neste caso, a 

venda de aerossóis com CFC’s nos supermercados em Portugal. Mostra interesse em 

melhorar as suas escolhas de consumo, ao nível dos cadernos que utiliza na 

Universidade, que gostaria que fossem na sua maior parte de material reciclado, mas 

que apresentam um preço superior aos demais; refere ainda que se esforça por reutilizar 

sacos de plástico nas compras.  

Sérgio afirma que, em termos do seu consumo, não costuma ter em conta o 

impacto ambiental dos produtos que compra, nem os resíduos de embalagens que estes 

possam produzir, e não se considera um consumidor ecologicamente consciente, mas 

que “podia ser mais “. Revela em seguida que o que falta, não se trata de informação, 

mas sim de motivação e de criar um hábito. “O hábito é o mais difícil. Sinceramente, é 

mesmo ter aquela vontadezinha de fazer” (Sérgio, 2-12-2011)”. 

 Pelas respostas de Sara, é possível presumir que, para ela, há uma desconexão 

entre um consumo mais ecológico e os conceitos abordados de PR. Sara revela que não 

costuma ter em conta o impacto ambiental dos produtos quando faz compras. Por outro 

lado, afirma que só compra o que precisa: “porque como também não gosto de ir às 

compras, só vou quando tenho mesmo de ir. E gosto de ir e ter a ideia do que vou 

comprar do que estar lá horas e horas a andar. Normalmente quando vou, vou para 

comprar uma coisa específica.” Pela sua resposta relativamente a considerar-se ou não 

uma consumidora ecologicamente consciente, “acho que se calhar sou, mas não faço 

de propósito, não estou a pensar nisso” (Sara, 2-12-2011)”, revela uma possível 
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confusão relativamente a este conceito (a própria palavra “consciente” pressupõe que 

haja um propósito quando o faz).  

Apesar de possuir um elevado nível de sensibilidade e compreensão 

relativamente ao tema do CS, Romão afirma não ter em conta os resíduos que as suas 

opções de compra possam produzir. Considera-se um consumidor ecologicamente 

consciente, mas “não tanto quanto gostaria”, devido ao preço elevado dos produtos 

ecológicos (deu o exemplo dos electrodomésticos). Prefere também produtos 

alimentares de agricultura biológica, e bebe leite de soja em vez de leite de vaca, 

embora o refira como uma preferência pessoal e não como uma “opção ecológica”. 

Não acha que consome demasiado, em comparação com outras pessoas. A propósito do 

impacto ambiental dos produtos, Romão respondeu quando questionado se tinha este 

factor em conta: “sim. Estou-me a lembrar agora, por exemplo, da questão do peixe. 

Foi a Greenpeace que me alertou para isso. Em Portugal, é a pior coisa para mim. (…) 

isso é uma questão antiga lá em casa. (…) Consumimos peixe demasiado para as 

quantidades que existem… Por exemplo a nível da carne de porco também tento evitar, 

e da vaca, mas... (…) A minha visão é mais a nível global. Preocupo-me mais com 

aquilo que vai implicar com o resto. Por exemplo, eu posso ter as minhas vacas mas lá 

por comer as vacas não vou estar a desaparecer com a espécie ou a causar algum 

desequilíbrio no ecossistema. Mas isso já vai acontecer com o peixe. E a mesma coisa 

com legumes, por exemplo, com o óleo de palma… (…) (Romão, 2-12-2011)”. 

Já Raúl tem uma atitude quase “inversa” à de Romão: apesar de adoptar 

diversos comportamentos de PR, declara não ter em conta o impacto ambiental dos 

produtos: “não tenho isso muito em conta, também, a reciclagem até é um pequeno 

passo. Outros grandes passos é a diminuição do CO2 das outras fábricas, e esses 

assuntos. Não dedico muita atenção a essa ideia” (Raúl, 2-12-2011). Note-se aqui uma 

certa contradição ao “descredibilizar” a importância da separação selectiva, que parece 

surgir numa espécie de justificação perante o facto de não ter em conta o impacto 

ambiental dos produtos. Aliás, torna a reforçar o desinteresse nessa matéria quando 

abordado outra vez se toma atenção à questão do impacto do material dos produtos 

(relativamente a outras e.g. o excesso de embalagens): “Não, nada…”. Surge aqui, 

talvez um entendimento diferente da questão colocada, uma vez que Raúl referiu 

anteriormente preferir por exemplo o papel ao plástico (revelando assim uma 
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preocupação relativa ao material utilizado), o que mostra que não considera estes 

comportamentos, como acções que têm em conta o impacto ambiental dos produtos. 

 

7. Encontrar pistas que possam conduzir a formas de consciencialização dos 

estudantes, e outros, para esta problemática (são aqui expostos alguns dos factores 

sugeridos por cada indivíduo entrevistado, que possam de alguma forma determinar 

uma aceitação positiva de comportamentos de redução) 

Para Mafalda, a melhor forma de consciencializar as pessoas é através do 

exemplo, principalmente a partir de casa, mas também a partir dos colegas e amigos. 

Por outro lado, deu a entender que tanto ela, como os seus colegas, duvidam da eficácia 

da recolha selectiva no espaço da Faculdade, o que se pode tornar contraproducente em 

termos de consciencialização. A partir do testemunho de Mafalda, é possível destacar a 

importância da transmissão de conhecimento e do trabalho em rede, e da comunicação 

da relevância das acções individuais de redução, apresentando, de forma concreta, o seu 

impacto positivo. De notar ainda, a abordagem de Mafalda à possibilidade de conciliar a 

PR com a redução de gastos. 

Rosa mostra-se uma jovem bastante receptiva a tomar atitudes pró-ambientais, 

movendo-se até num meio propício ao conhecimento e à transmissão de informação e 

sensibilização para os mais novos; no entanto, revela uma certa falta de informação 

relativamente a vários conceitos e até de como melhorar o seu comportamento, 

principalmente ao nível da PR. Se a entrevistada internalizar os comportamentos 

favoráveis a esta problemática, poderá ser um actor propício a adoptar esses 

comportamentos e até a disseminá-los. 

Sérgio declara, referindo-se ao consumo ecológico, que a informação não é o 

factor em falta, mas sim a sua própria motivação. “Em termos de informação, acho que 

é senso comum. Acho que toda a gente tem informação suficiente. Pelo menos a minha 

geração já tem. Esta informação já é senso comum” (Sérgio, 2-12-2011). Mostra que o 

que dará a motivação para o fazer, é a criação de um hábito, como sucedeu para ele, 

possivelmente, com o caso da separação selectiva. “Falta mais motivação própria. Se 

me tivessem sempre a dizer “tens que fazer assim”, mais provavelmente esquecia. 

Assim, criei um hábito meu, aquele bocadinho.” De facto, é importante chegar a este 

público, pois grande parte dos jovens estudantes encontra-se em fase de transição, de 

passagem para uma vida mais autónoma, e irão aqui adquirir hábitos que permanecerão 
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para toda a vida. Desde a escola primária, onde adquiriram sensibilização a vários níveis 

para adoptar determinados tipos de comportamentos, chega o momento em que esses 

conhecimentos passam à prática. Poderá por isso, ser importante intervir o mais cedo 

possível nessa fase autónoma, para que esses hábitos sejam encorajados, renovados e 

reforçados.  

Tanto Sérgio como Sara referiram os filmes (o primeiro dirigiu-se 

principalmente às notícias) com catástrofes ecológicas, como alguns dos maiores 

factores de sensibilização para as causas ambientais. Este tipo de imagens choca, por 

relatar impactos muito extremos que atingem normalmente populações, por vezes 

bastante vulneráveis, de seres – vivos, passando uma mensagem de urgência, mas 

usualmente com pouca informação para a acção individual ou responsabilização. De 

todo o modo, uma das melhores formas de atingir este público-alvo será também através 

de acções multimédia (sites, filmes, documentários, e outros).  

Não estando atento especificamente à questão dos resíduos dos produtos que 

consome, Romão refere que está “mais desperto para isso quando por exemplo, agora, 

as tampas das garrafas diminuíram”, medida que considera positiva. Acha que a 

responsabilidade deve vir dos produtores, e que apenas após estes tomarem medidas ele 

se lembra da sua importância: “aí fiquei desperto e realmente achei uma boa medida 

(…) mas lá está, não me lembrei disso antes (…). Só depois de eles fazerem alguma 

coisa é que…”(Romão, 2-12-2011). Portanto, apesar de não ser esta, presentemente, 

uma questão a que dedique muita atenção, Romão poderá ter, possivelmente, alguma 

facilidade em adoptar determinados comportamentos, se esta se tornar numa causa em 

que acredite, e se sentir que há uma mobilização importante neste sentido. Será então 

importante a transmissão de informação clara, não só dos comportamentos a adoptar, 

mas principalmente das razões para tal.  

Romão acredita bastante na importância de determinadas acções individuais; 

contudo, parece ser mais reticente a certas atitudes, possivelmente as que possam ter 

uma dimensão mais institucional. Em primeiro lugar, porque demonstra uma 

desconfiança quase “intrínseca” em relação à eficácia, e por vezes importância de vários 

sistemas, e.g. de solidariedade ou da recolha selectiva de resíduos. Por outro lado, sente 

uma desconexão relativamente a essas iniciativas de carácter institucional. Uma forma 

de ultrapassar esta barreira é justamente através da participação extensiva a todos os 

níveis de público, para consciencialização e implementação de medidas. Esta é uma 
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ferramenta essencial para uma concretização eficaz da comunicação e transmissão de 

conhecimento sobre este tema. Os valores da cidadania, devem estar intimamente 

associados a este tipo de acções, tal como o passaram a ser, de certa forma, os da 

separação selectiva de resíduos para reciclagem.  

Ao contrário de Romão, Raúl parece acreditar mais na eficácia de acções mais 

concertadas e institucionalizadas, inclusivamente políticas, para promover a protecção 

ambiental. Realça, sobre a sua própria experiência escolar, as campanhas de 

sensibilização social/ambiental promovidas, no âmbito da educação formal, “ligadas 

com grandes instituições, que promovem a ideia da natureza, preservar a natureza, e 

também ajudar o próximo, aliar estes dois factores. A participação política envolvida 

na reciclagem também é outro tema que também a escola desenvolveu.” Refere ainda a 

necessidade de responsabilização de entidades para promover iniciativas e criar 

produtos que possam chegar aos consumidores: “…alguma facilidade por parte das 

organizações, ou das empresas, em dar-nos os produtos que fizerem essa opção, essa 

oportunidade, acho que tanto eu como outros demais, sentiriam maior facilidade em 

por exemplo ser mais amigos do ambiente” (Raúl, 2-12-2011). 

 

V.3.3. Síntese 

• Excepto para o caso de Sérgio, todos os entrevistados referiram ter preocupações 

com o ambiente.  

• Todos referiram fazer separação selectiva, que encaram como um hábito, 

bastante enraizado no seu dia-a-dia. Para a maior parte deles, foi esta a primeira 

e imediata resposta à pergunta sobre os comportamentos que demonstram a 

preocupação pelo ambiente, e para alguns, trata-se mesmo da sua atitude central 

a este respeito. A redução de resíduos, em geral, não era abordada a não ser que 

o inquirido fosse especificamente questionado a esse respeito. Durante as 

entrevistas, foi nítida a diferença na reacção perante o assunto da separação para 

reciclagem (relativamente “confortável”), e a redução dos resíduos. Quando 

abordada esta última, a maior parte dos entrevistados, mesmo os mais 

ecologicamente conscientes, parecem ser “apanhados desprevenidos”. A 

resposta resultou várias vezes, em não entendimento imediato da pergunta 

(chegando a ser confundida com poupança energética), fuga à mesma, ou 
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simples hesitação. Neste sentido, a conversa parece ter despertado alguma 

reflexão em alguns dos casos, demonstrando que esta matéria não é 

suficientemente considerada entre os alunos entrevistados. 

• Houve várias referências a acções de reutilização, estreitamente interligadas com 

redução, levadas a cabo pelos entrevistados, nomeadamente: reutilização de 

garrafas de água, de sacos de plástico nas compras; utilização de embalagens 

usadas para trabalhos manuais e doação de roupa (note-se que se falou apenas 

em “doação” e não foi referida a compra / utilização de roupa, mobília ou outros 

equipamentos em 2ª mão).  

• Alguns indivíduos sugeriram outras atitudes, dispersas, ao nível do CS, e.g.: 

compra de roupa e artigos de higiene mais sustentáveis, produtos biológicos, 

selecção do tipo de peixe. Outros referiram não ter esse factor em atenção; foi o 

caso de Raúl, que tem algumas preocupações com a redução dos resíduos. 

Excepto pela preferência do peixe à carne, e do papel ao plástico, não foram 

referidos, em termos de impacto ambiental, produtos que não compram ou que 

evitam comprar. Em vários casos, foram apontadas as dificuldades de comprar 

produtos mais amigos do ambiente, devido ao seu elevado preço. 

• Relativamente à importância dada à redução dos resíduos produzidos, a maioria 

das respostas foi positiva; no entanto, com alguma discrepância em relação à 

atitude individual no entrevistado. Em alguns casos, apesar de sentirem que a 

redução é importante, os jovens entrevistados mostraram desconhecer ou não se 

sentir responsáveis por fazê-lo. Neste sentido, as opiniões dividiram-se: alguns 

indivíduos apontaram as empresas em geral como responsáveis; outros, os 

produtores; ou ainda, os próprios cidadãos. Ninguém referiu a partilha de 

responsabilidades.  

• Quanto aos hábitos de consumo favoráveis à PR, houve referências a atitudes 

como: compra de embalagens familiares e preferência por produtos com menos 

embalamento. No entanto, a maior parte dos entrevistados referiu não ter em 

conta este último factor nas suas opções de compra. Um dos indivíduos 

mencionou que gostaria de reduzir os seus consumos.  

• Quanto às principais influências dos entrevistados nas suas atitudes pró-

ambientais, foram referenciados, a escola primária, os pais, determinados filmes 

ou notícias e as campanhas da Sociedade Ponto Verde. 
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CONCLUSÃO 

Com o presente estudo de investigação, pretendeu-se conhecer os factores que 

influenciam os hábitos dos estudantes universitários portugueses, no âmbito do estudo 

de caso, quanto à PR de embalagens por estes produzidos. Visando esse objectivo 

principal, pretendeu-se avaliar a predisposição destes para a redução do desperdício de 

embalagens, os factores que a fazem variar e a diferença da aceitação entre este tipo de 

hábitos quanto a outros relacionados. A partir dos resultados obtidos, pretendeu-se ainda 

propor um conjunto de medidas no sentido de promover comportamentos de PR de 

embalagens junto dos consumidores, empresas e organizações. 

Para atingir os objectivos propostos, foi seleccionado o universo amostral da 

FCSH e utilizados dois tipos de instrumentos de análise: inquérito por questionário e 

entrevistas semi-directivas. Pretendeu-se, com a combinação destes dois tipos de fontes 

de informação, obter dados quantitativos numa primeira fase, e aprofundar e 

complementar a informação obtida, através da recolha de dados qualitativos numa 

segunda fase. 

As perguntas elaboradas para ambos, foram seleccionadas com base em dois 

grupos distintos de variáveis: situacionais, que envolvem as socio-demográficas e as 

comportamentais ao nível das acções em questão; e as variáveis psicológicas, 

relacionadas com diversos factores, e.g. normas subjectivas, percepção do risco, atitudes 

de consumo e motivação intrínseca, entre outros. 

O questionário foi administrado a 230 alunos da FCSH, sendo que apenas 88% 

destes (202) foram considerados válidos. Quanto às entrevistas, foram aplicadas seis a 

alunos da mesma instituição, seguindo um perfil predeterminado.  

 

Confirmação das hipóteses 

Na sequência da análise efectuada aos resultados obtidos nos inquéritos e 

entrevistas, destacam-se as principais conclusões, a partir da confirmação das hipóteses 

colocadas inicialmente, em sequência das questões levantadas através da pergunta de 

partida. 
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Hipótese 1 

Os comportamentos pró-ambientais, como a separação selectiva e os hábitos de 

consumo sustentável, estão de alguma forma relacionados com comportamentos 

favoráveis à prevenção de resíduos de embalagens. 

De acordo com os resultados obtidos no inquérito, os indivíduos que reciclam 

terão mais tendência a pensar em reutilizar os objectos antes de os deitar fora. No 

entanto, verificou-se que há uma proporção considerável de inquiridos que não pensam 

em reutilizar ou não concordam nem discordam, e que reciclam. Os indivíduos que 

reciclam REEE e pilhas, tendem também a reutilizar sacos nas compras, ainda que não 

tenham que pagar por novos, e estão também mais receptivos a fazer compostagem 

caseira, caso tenham meios para tal. Contudo, não se verificou uma relação entre os 

comportamentos de redução das embalagens dos produtos consumidos (garrafas de água 

e outros) e a separação selectiva.  

Nas entrevistas semi-directivas realizadas, foram referidas atitudes de consumo 

favorável à redução de embalagens: compra de embalagens familiares e preferência por 

produtos com menos embalamento. No entanto, a maior parte dos entrevistados referiu 

não ter em conta este último factor nas suas opções de compra. Apenas um dos 

indivíduos mencionou que gostaria de reduzir os seus consumos. Verificou-se que os 

indivíduos que têm hábitos de consumo favoráveis à redução de resíduos, adoptam 

também comportamentos de reutilização e separação (de papel, vidro, plástico/metal, e 

óleos em alguns casos), embora o inverso não se verifique em todos os casos. Destaque-

se o exemplo de um dos elementos entrevistados, que revela preocupações ambientais 

bastante elevadas, tem comportamentos de cidadania ambiental, e refere fazer separação 

selectiva de REEE. O indivíduo mostra que a sua preocupação ao nível da PR se 

restringe apenas aos não recicláveis ou perigosos, o que demonstra que considera haver 

uma compensação da poluição gerada pelas embalagens consumidas, ao reciclar as 

mesmas. 

Foi possível ainda confirmar que todos os entrevistados referem fazer separação 

selectiva (pelo menos das três fileiras mais comuns), sendo um hábito bastante 

enraizado no seu quotidiano, que consideram como uma das mais importantes acções 

que praticam em prol do ambiente; em contraste com a redução dos resíduos, assunto no 

qual alguns dos entrevistados revelavam algum “desconforto”. A palavra “redução” é 
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por vezes relacionada, equivocamente (mesmo que seja enfatizada a ligação aos 

resíduos), com a questão da poupança de água e energia. 

Em suma, parece haver uma maior receptividade, ou possivelmente 

conhecimento, a acções de reutilização, do que a tipos de consumo que favoreçam a 

redução. O CS, é visto em grande medida, relacionado com a compra de produtos mais 

“verdes”, considerados como mais caros e portanto menos acessíveis.  

Por outro lado, parece haver uma tendência generalizada para “inverter” a 

relevância dada à hierarquia dos resíduos, ou seja, a separação selectiva é vista como 

um comportamento mais importante e revelador de maior preocupação, do que um 

comportamento de PR. Embora haja uma ligeira tendência favorável entre os 

comportamentos de reutilização e os de reciclagem, quanto ao caso da redução esta 

relação tende a ser “selectiva” quanto ao tipo de resíduos a separar. Os resíduos mais 

comuns, e para os quais existem mais campanhas de sensibilização e mais 

conhecimento, ou seja, o papel, o vidro, seguidos do metal/plástico, apresentam menos 

relação com a predisposição a adoptar comportamentos de redução. Ao passo que, os 

indivíduos que reciclam pilhas e REEE terão já mais preocupações a esse nível. Este 

trata-se de um grupo mais restrito, que terá, possivelmente, mais preocupações em geral 

com os seus comportamentos face à protecção ambiental, e portanto mais receptivo a 

adoptar comportamentos de redução de resíduos no futuro. 

Thøgersen (1999a) chama a atenção para um Spillover effect, no sentido em que 

a separação selectiva poderá ter um efeito negativo relativamente ao sentimento de 

“dever” quanto outro tipo de acções pró-ambientais (v. p.52). No entanto, tendo em 

conta estes resultados, talvez suceda que factores como o tipo de materiais reciclados, 

poderão inverter o efeito para positivo em alguns casos. Este poderá ser um fenómeno 

interessante de aprofundar em futuros estudos.  

Hipótese 2 

As acções relacionadas com a prevenção de resíduos de embalagens poderão 

estar relacionadas com diversos factores. Para os alunos da FCSH, a atitude será mais 

favorável para os seguintes indivíduos: mulheres com idades ligeiramente superiores; 

alunos com atitudes pró ambientais mais enraizadas; alunos com interesse na 

protecção do ambiente. A situação habitacional dos alunos, quanto a viverem ou não 

com os pais, poderá ter também uma influência no consumo. 



109 
 

Confirma-se a hipótese quanto à idade e ao género. As mulheres tendem 

ligeiramente a ter mais atitudes no sentido da redução da produção de resíduos de 

embalagens (excesso de embalagens, preferir água da torneira, reutilização de sacos nas 

compras).  

Quanto às idades, os alunos mais jovens (entre 18 e 20 anos) tendem a ter menos 

abertura a certos hábitos de redução e de reutilização (preferir água da torneira ao invés 

da engarrafada, ponderar a reutilização dos seus resíduos, reutilização de sacos nas 

compras). Excepto para o último caso, em que apenas a partir da idade 24-26 anos 

aumenta a receptividade ao comportamento, a atitude mais favorável predomina nos 

alunos a partir dos 21 - 23 anos. 

Relativamente ao alojamento, não houve um resultado suficientemente 

conclusivo, apenas se verificando que os alunos que não vivem com os pais são mais 

receptivos a beber água da torneira em vez de engarrafada (não havendo diferenças em 

relação à confiança na água da torneira), o que poderá dever-se ao seu orçamento mais 

limitado, e consequente opção por uma solução mais económica. Sendo esta idade, 

menos receptiva à adopção de atitudes de preservação ambiental e de redução, a questão 

económica poderá constituir uma explicação deste resultado. 

De notar ainda a constatação de que os trabalhadores – estudantes terão mais 

tendência para hábitos de reutilização (reutilização de sacos de plástico nas compras e 

de outros objectos em geral). 

Os alunos cujos pais pertencem a categorias de emprego mais privilegiadas (e 

que, em princípio, auferem maior rendimento) preocupam-se menos em como reutilizar 

os objectos antes de deitar fora. Uma possível explicação, poderá estar ligada também a 

uma questão económica. Pais que passam por mais dificuldades económicas tendem a 

educar os filhos a serem mais poupados e a desperdiçar menos. Pardo (1997) afirma que 

as políticas de reutilização, tanto das matérias-primas como dos produtos finais em 

segunda mão, posicionam-se no mais baixo nível de reconhecimento social, 

relativamente ao acto de reciclar. Possivelmente, este será um comportamento menos 

“socialmente aceite”, uma vez que está interligado com hábitos antigos, que se 

praticavam devido à pobreza que se fazia sentir no país. Este poderá ser um assunto a 

explorar em estudos futuros, realizados no contexto português, tendo a atenção as 

mudanças económicas e sociais que se têm vindo a sentir nos últimos anos.  
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Quanto à relação entre as atitudes e os comportamentos, os alunos que têm mais 

atenção ao impacto ambiental dos produtos que consomem, são os que se importam 

menos de beber água da torneira em vez da engarrafada, os que mais reutilizam sacos 

das compras e tentam reutilizar os produtos que chegam ao fim do seu ciclo de vida, e 

os que mais que evitam comprar embalagens em excesso. No entanto, segundo as 

entrevistas semi-directivas realizadas, o CS, e a aquisição de produtos tendo em conta o 

seu impacto ambiental, é geralmente associada a um tipo de consumo de produtos 

“verdes”, ou seja, principalmente associada à qualidade, e não tanto à quantidade.  

Os inquiridos que sentem que a sua acção individual faz diferença na resolução 

dos problemas ambientais, esforçam-se por reutilizar sacos nas compras e tendem a 

pensar mais em como reutilizar os produtos que já não precisam; estes últimos tendem 

também a concordar que o maior nível de informação leva-os a tomar atitudes de 

protecção ambiental. 

Hipótese 3 

Os hábitos de redução de resíduos de embalagens e de consumo favorável a 

esta, são pouco reconhecidos pelos indivíduos entrevistados, ou expectáveis que fiquem 

do lado da produção ou dos retalhistas.  

A confirmação desta hipótese depende principalmente da análise das entrevistas 

semi-directivas. Quando questionados concretamente sobre o assunto, os entrevistados 

mostraram-se, na sua maioria, preocupados com o excesso de resíduos produzidos. No 

entanto, a sua atitude por vezes não estava em concordância. Ou seja, tendem a achar 

que se produzem demasiados resíduos, e que a redução é importante; porém, não sabem 

como fazê-lo ou não se sentem responsáveis. Por outro lado, alguns indivíduos 

mostraram algum cepticismo relativamente à possibilidade de reduzir os resíduos de 

embalagens, uma vez que o mercado actualmente é constituído em grande parte por 

produtos embalados. De realçar dois casos: o de uma estudante que não sentia que 

estava ao seu alcance fazê-lo, uma vez que vive com a mãe, que assume a maior parte 

das tarefas domésticas e actividades de consumo familiar; e ainda de outro jovem que, 

levando a cabo bastantes acções de protecção ambiental, considera que apenas os 

resíduos não recicláveis são motivo de preocupação. Este último caso confirma a 

afirmação de Blauth (1997), que refere que a ênfase dada à reciclagem nos últimos anos 

provoca a sensação aos indivíduos, que estes poderão consumir mais produtos 
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descartáveis, desde que sejam recicláveis. A responsabilidade pela redução foi atribuída, 

pelos jovens entrevistados, às empresas, aos produtores ou os cidadãos; sem ter sido 

mencionada uma possível a partilha de responsabilidades.  

Foi usual a opinião dos indivíduos, de que produzem uma quantidade de lixo que 

consideram “normal”; sendo mencionado, ocasionalmente, o facto de não saberem o 

que é considerado uma quantidade “normal” de resíduos produzidos. De facto, na maior 

parte das acções pró-ambientais tomadas pelos indivíduos, o resultado obtido é 

facilmente visível. Ou seja, é usual saber-se em que medida se está a contribuir para 

favorecer a protecção ambiental: ou se separam resíduos para reciclagem, ou não; ou se 

atiram papéis para o chão, ou não... Porém, quando se está a falar de redução, e não de 

total abolição (é inevitável não consumir), torna-se mais difícil visualizar em que 

medida se está a contribuir para uma diminuição. No caso da redução do consumo de 

electricidade e água, por exemplo, este é mais fácil de mensurar, devido à factura 

doméstica recebida no final do mês. É referida em estudos, a dificuldade de monitorizar 

a redução efectuada (e.g. Sharp et al., 2010). No entanto, não será de desprezar o 

impacto que este factor poderá ter na receptividade da população a adoptar este tipo de 

atitudes, e.g. a partir de sistemas PAYT (conforme se prevê que possam vir a crescer no 

futuro). Trata-se também de uma matéria com potencial de desenvolvimento para outros 

estudos, adaptada ao caso português. 

Propostas para implementação de medidas 

Respondidas as questões colocadas através das hipóteses elencadas, foi a 

intenção inicial do trabalho fornecer um conjunto de pistas, a partir do cruzamento entre 

os resultados obtidos e o levantamento bibliográfico efectuado, para propor medidas 

passíveis de implementação, favoráveis à PR de embalagens, quer no contexto 

universitário, quer no contexto doméstico, ou até no sector retalhista.  

A Defra (2005) defende que a mudança de comportamentos, com vista ao DS, 

deve ser efectuada ao nível dos indivíduos, comunidades, empresas e sector público, 

destacando a importância dos Governos em influenciar o estabelecimento de novas 

normas sociais e condições favoráveis à mudança de comportamentos através da 

implementação de medidas. Baseada em quatro pilares principais, enumerados em 

seguida, é com base na sua abordagem, que se pretende neste estudo, salientar possíveis 

acções a concretizar: 
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• Enable (facilitar) tornar acessível a oferta de produtos favoráveis à PR; fornecer 

informação ao público; 

• Encourage (encorajar) – fornecendo incentivos económicos a determinadas 

acções; reconhecimento pelos comportamentos favoráveis; 

• Engage (comprometer) – envolver pessoas através da formação de redes, 

comunidades, fóruns; 

• Exemplify (dar o exemplo) – garantir consistência entre políticas governamentais 

e acções levadas a cabo no seu contexto. 

Por fim, estas medidas devem ser “catalisadas” (catalyse), e verificada a forma 

como estas se combinam de modo a produzir uma solução integrada. 

 

Com esta base, foi estruturada a tabela seguinte, que apresenta, por um lado, 

medidas concretas a aplicar, destinadas aos vários actores envolvidos (consumidores, 

retalhistas, empresas em geral, organizações) ou por outro, determinados factores que se 

devam ter em atenção para uma eventual formulação futura das mesmas (Tabela 10): 

 

 

 Tabela 10 – Propostas de medidas a implementar / Pontos de partida 
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Em geral, os estudantes mostraram sentir que não fazem demasiados resíduos. É muito 
utilizado o termo “normal”, em relação à quantidade considerada do próprio lixo 
produzido, dando a entender que esta se tende a relativizar com os comportamentos dos 
demais. Os consumidores têm dificuldade em avaliar o impacto positivo da escolha de 
uma embalagem, motivada do ponto de vista ambiental (Bech-Larsen, 1996). É 
importante realçar que a quantidade de resíduos produzidos a partir do estilo de vida 
actual, em termos médios, é excessivo e não deve ser aceitável. No entanto, as 
campanhas devem ser construídas de modo a não fazer uma pressão excessiva sobre os 
indivíduos. A teoria de Jack Brehm de reactância psicológica (1981, em Togersen 1999b 
p.453), sugere que uma pressão social forte exercida, de controlo ou de comando, para 
evitar o excesso de embalagem, pode levar alguns consumidores a fazerem exactamente 
o contrário. É recomendada uma forma mais aberta de comunicação, deixando espaço 
para o indivíduo de gerar o seu julgamento próprio sobre o assunto.  

-Realizar campanhas de pesagem/medida de resíduos: importantes e bastante tangíveis 
(propostas e.g. no contexto da SEPR – v. p.36). Ainda que a pesagem seja algo menos 
exequível para o público em geral, poderão ser dados exemplos de famílias que 
conseguiram alcançar a redução de determinado número de sacos “amarelos” por 
semana, destinados aos resíduos de embalagens, adoptando determinado tipo de acções. 
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Pelas entrevistas realizadas, o conceito de “consumo ecologicamente consciente” é 
usualmente associado aos materiais e à proveniência dos produtos comprados (se são 
reciclados, biológicos…); ou seja, é ponderado o produto novo, na estante, pronto a 
levar, e não o que restará deste no seu fim de vida. Refere-se, em geral, a produtos 
chamados de “verdes”, que são muitas vezes, mais dispendiosos e inacessíveis. Aliar o 
factor económico ao factor ambiental, principalmente em contextos de crise como o 
presente, pode ser relativamente simples e positivo. É importante dissociar o consumo 
ecológico do consumo “elitista” e caro, sendo por vezes o oposto: um consumo mais 
eficiente e económico. Poderá fazer sentido retirar alguma “inspiração” a partir de 
campanhas de eficiência energética. Exemplos: 

-Disponibilizar etiquetas autocolantes para colocar em locais comerciais ou domésticos 
(analogamente às etiquetas que recordam o acto de apagar as luzes, fechar a torneira…), 
propondo e “relembrando” vários tipos de medidas de PR; 

-Produzir um jogo de computador no qual se contabilize os materiais poupados (de modo 
análogo ao CO2 poupado), e ganhos económicos (factura do supermercado analogamente 
à factura da electricidade…) ao adoptar certos comportamentos. 
 
A maior parte das pessoas entrevistadas neste estudo vive com os seus pais, apesar de 
serem bastante autónomas. O público universitário tem a particularidade de se 
encontrar, possivelmente na maior parte dos casos, numa fase de transição para a 
independência em relação aos pais. Estes irão, mais cedo ou mais tarde, criar novos 
hábitos domésticos, que poderão vir a repetir-se ao longo da sua vida. Por outro lado, 
encontram-se num espaço (e tempo) privilegiado para intervir, discutir e internalizar 
informação que lhes desperte interesse. Os jovens universitários constituem portanto um 
público-alvo importante de consciencializar e informar, com vista a hábitos de PR.  

-Publicar um “guia de rotina doméstica sustentável”, com dicas, métodos, acções, ao 
nível da eficiência energética e consumo económico, separação de resíduos, e outras 
acções simples que possam ser incorporadas no dia-a-dia do cidadão comum. Este tipo de 
distribuição poderá ser associado a agências imobiliárias, valorizando assim o goodwill 
destas empresas. Este modelo de guia poderá ser igualmente aplicado ao nível de lojas, 
empresas, restaurantes, e outros estabelecimentos. 

-Disponibilizar, por parte das Universidades, informação sobre a localização de 
estabelecimentos na vizinhança do Campus, que vendam produtos mais “amigos do 
ambiente”, o que poderá ser especialmente útil para alunos provenientes de outras 
localidades ou mesmo de outros países (Kremmyda et al., 2008). 
 
É necessário repensar o conceito dos 3R’s como tem sido até aqui transmitido no âmbito 
da educação formal e não formal, e de reinventar as suas formas de comunicação.  

-Associar permanentemente o conceito da reciclagem ao da redução e da reutilização, 
clarificando bem a hierarquia. A informação disponível deve ser clara e reconhecível, 
com associação de simbologia específica, como são as cores no caso da separação 
selectiva. 
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Apesar da preocupação de uma parte considerável dos consumidores pelo excesso de 
embalagens, o esforço que estes farão para o evitar é limitado (v. p.48), e.g. quanto ao 
tempo que leva a analisar e a escolher a melhor opção (Bech-Larsen, 1996). Em 
Luxemburgo foi implementado um sistema de rotulagem, smart shopping, considerando 
critérios ambientais, entre eles a quantidade e qualidade da embalagem do produto. Este 
rótulo é colocado pelos retalhistas e não pelos produtores (CE, 2009c). 

-Implementar um sistema de rotulagem, esclarecedor e visível, que tenha em conta estes 
critérios, contribuirá certamente para uma “atenção selectiva” sobre as opções mais 
favoráveis à PR (Thogersen, 1999b). 
Bech-Larsen (1996) refere que a preocupação dos consumidores pela questão do 
excesso de embalagens poderá ser mais impulsionado pelo debate público do que pelas 
experiências dos próprios consumidores.  

-Colocar este tema no centro das acções quotidianas das pessoas, tornando-se numa 
“causa”, não só apenas ambiental, mas de cidadania e de participação cívica. Estes 
valores devem estar intimamente associados às acções de prevenção, tal como o 
passaram a ser, de alguma forma, os da separação selectiva. Como tal, é conveniente 
agregar a participação de agentes locais, tais como Juntas de Freguesia, ONG’s e agentes 
de formação que abranjam o público em geral. 
Apostar na produção de documentários, filmes alusivos e outros elementos multimédia 
acessíveis através da Internet, que facilmente atinjam o público jovem. 

A aposta no design ecológico e na inovação é essencial. Apenas a partir destas áreas é 
possível melhorar a oferta disponível, ao nível da quantidade e qualidade das 
embalagens, e até das próprias funções das mesmas, que poderão, no futuro, ser 
diferentes ou readaptáveis.  

-Incentivar variadas iniciativas neste sentido de modo a abranger um espectro mais 
visível, e.g. concursos e redes de partilha de informação. 
As marcas brancas das cadeias de distribuição têm vindo a ter uma importância 
crescente na escolha dos consumidores.  

-Apesar de a DECO ter já disponíveis estudos realizados, revelando diferenças entre 
produtos com maior ou menor embalagem, as campanhas de PR poderão ser beneficiadas 
com estudos no sentido de avaliar e comparar as embalagens disponíveis nas marcas 
brancas dos supermercados, bem como de providenciar informação para uma rotulagem 
favorável à prevenção. 
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Uma tendência de consumo no caso dos jovens universitários, é a compra de comida 
processada e embalada, altamente produtora de resíduos de embalagens. 

-Estimular os supermercados e estabelecimentos de restauração a fomentar o uso de 
caixas reutilizáveis, à semelhança da cobrança dos sacos de plástico, mediante recepção 
de um benefício (e.g. desconto no estabelecimento via cartão de cliente ou, caso o 
estabelecimento não o possua, preenchendo um cupão com carimbos), tratando-se assim 
de uma promoção, simultaneamente do produto e do comportamento, e do próprio 
supermercado, que valoriza o goodwill da sua marca. 

-Do mesmo modo, fomentar a reutilização de sacos de plástico através do incentivo 
económico. 
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 -Incentivar os supermercados a desenvolver medidas criativas de redução dos sacos de 

plástico (para além do benefício económico). Por exemplo, através da adopção de “sacos 
para a vida” (introduzida pela cadeia de supermercados Somerfield – v. p.31), segundo a 
qual se entrega ao consumidor um saco reutilizável em troca de vários sacos antigos, que 
poderá ser sempre substituído nesse mesmo supermercado sem nenhum custo. Outra 
possibilidade é a venda de sacos “temáticos” de longa duração, que revertam para 
campanhas de solidariedade social. 
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É essencial destacar a relevância da transmissão do conhecimento e do trabalho em 
rede, bem como da comunicação do impacto positivo das acções de redução. Entre os 
vários actores, desde os consumidores aos produtores, é necessário valorizar a partilha 
de informação, que intensifica também o interesse dos próprios em implementar mais 
medidas.  

-Constituir uma “Rede de Prevenção”, por parte de quem previne, a qual sirva de veículo 
de comunicação entre produtores, consumidores e retalhistas, dando assim também o 
exemplo entre os mesmos. As empresas, terão assim, uma forma “gratuita” de 
publicidade; poderão ainda oferecer, neste contexto, promoções de produtos “mais 
ecológicos”, destinados aos consumidores, que será outro incentivo para que estes se 
juntem a esta Rede. Disponibilizando várias funcionalidades, e.g. uma “calculadora de 
redução”, os vários actores poderão, voluntariamente, informar sobre a evolução da sua 
redução e, se possível, quantificá-la.  

-Constituir uma “Plataforma de Prevenção”, por parte de quem promove a prevenção, 
unindo organizações, sociedade civil e IES, de forma a reunir e partilhar o conhecimento 
produzido e unir esforços no sentido de atingir resultados mais eficazes. 

-Promover um Concurso anual que premie a empresa com maior sucesso na redução da 
produção de resíduos. 
 
-Promover acções junto de representantes da sociedade civil, com estabelecimentos de 
consumo, e.g. criando redes à semelhança das “eco-freguesias” (ABAE), a partir da 
concepção de “eco-certificados” para estes estabelecimentos, passíveis de melhoria, que 
possam figurar na entrada do local.  

-Implementação deste sistema no contexto universitário, e.g. ao nível dos núcleos das 
faculdades, instalando esse tipo de sistema nos estabelecimentos do campus, ou nos seus 
arredores. 
 
-Fomentar a formação de acordos voluntários por parte de empresas de vários sectores 
(e.g. indústria alimentar, transporte de mercadorias, correios, etc.) no sentido de 
promover a redução das embalagens no transporte e confinação dos seus produtos 
(seguindo o exemplo do Home Improvement Sector Commitment, v. p.31). 

-Disseminar o conceito de eventos “sem resíduos”, contribuindo para o fechar de ciclos e 
para a minimização do desperdício, à semelhança de festivais como o “Andanças” (cf 
p.39). Analogamente às empresas que fazem compensação de emissões de carbono, 
podem ser quantificados os resíduos produzidos nestes eventos, sendo compensados com 
verbas que contribuam para a implementação de medidas neste sentido. 
 
 

-Difundir e promover o preenchimento de formulários “de reclamação” junto dos 
consumidores, dirigidos a marcas ou retalhistas, para chamar a atenção de embalagens 
que o consumidor (ao seu critério) considere excessivas e desnecessárias (segundo o 
exemplo da Zero Waste Scotland, v. p.31). 
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Os alunos entrevistados para este estudo demonstraram não confiar no processo de 
reciclagem efectuado na FCSH, o que é extremamente contraproducente para a 
internalização de hábitos sustentáveis neste contexto. Tal como foi o exemplo dado pelo 
Conselho de Administração da Assembleia da República39, ao recusar a troca de 
garrafas de água por jarros com água da torneira, argumentando que se torna mais 
dispendioso. “A campus would practice what it preaches” (Cortese, 2003, p. 19). 

 -Integrar o conceito de CS, e especificamente na PR, nas operações diárias das 
Universidades, nos produtos utilizados, na sua cantina… 

-O Governo deve garantir a implementação dos programas de Compras Públicas 
Ecológicas em todos os seus organismos e promover comportamentos de PR de 
embalagens, começando pelo próprio meio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

 

39 Jornal “Público”, Edição de 21 de Fevereiro de 2012 (Ricardo Garcia e Nicolau Ferreira) 
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ANEXO 1 

 

 

INQUÉRITO APLICADO AOS ALUNOS DA FCSH - UNL 
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O questionário que se segue enquadra-se no âmbito de um projecto de uma Acção 
Integrada Luso-Britânica (Making Science Work in Society) que decorre na FCSH-UNL, 
e na Universidade de Glasgow. O estudo tem como objectivo conhecer as atitudes pró-
ambientais dos estudantes d a FCSH e da FCT, perceber o deu grau de identificação 
com o campus e o nível de satisfação com a vida. 
O seu contributo é muito importante. Neste questionário não existem respostas certas 
ou erradas. Não é um teste ou um exame. O importante é a sua opinião.  
É muito importante que responda a TODO o questionário. As suas respostas serão 
anónimas e confidenciais. Procure ler as frases com atenção e escolha, de forma 
sincera e honesta, a resposta que corresponda à sua opinião. Marque apenas uma 
única resposta em cada frase.  
 
Género F  M  Ano 

Nascimento 
 

Curso que 
Frequenta: 

 Ano  

Qual a profissão? 
(se Trabalhador 
Estudante, a sua) 

Pai 
Mãe  
Minha 

Situação 
habitacional 

Hab. 
Partilhada Própria 

Com os 
pais Outra (qual?) 

Grau de 
escolaridade 
(se Trabalhador 
Estudante, o seu) 

1º Ciclo do 
E.B. ou 
menos 

2º Ciclo do 
E.B. 

3º Ciclo do 
E.B 

12º ano Ensino 
superior 

Não 
Sabe 

Pai       
Mãe       
Minha       
 
As frases seguintes reflectem a forma como percepciona a sua vida e a  
sua relação com o espaço da FCSH. Para cada uma das frases indique, por  
favor, se CONCORDA TOTALMENTE, TENDE A CONCORDAR, NÃO CONCORDA NEM DISCRDA, 
TENDE A DISCORDAR ou DISCORDA TOTALMENTE com a mesma, assinalando a respectiva 
resposta com um X. 
 
 

Concorda 
Totalmente 

Tende a 
Concordar 

Não 
concordo 

Nem 
discordo 

Tende a 
Discordar 

 

Discorda 
Totalmente 

 Em muitos aspectos, a minha vida está 
próxima do ideal. 

     

As condições de vida que levo são 
excelentes. 

     

 Em geral, estou satisfeito com a minha 
vida. 

     

Até agora, consegui realizar aquilo que 
era mais importante e significativo para 
a minha vida. 

     

Se pudesse voltar atrás, não alterava 
nada do que fiz até aqui. 

     

A FCSH tem um grande significado para      



iii 
 

mim  
A FCSH é um espaço como muitos 
outros, que frequento por necessidade  

     

Identifico-me fortemente com a  FCSH      
Gosto mais de estar na FCSH do que em 
qualquer outro campus universitário 

     

Não substituiria o espaço da FCSH por 
qualquer outro campus universitário  

     

Prefiro trabalhar/estudar fora do espaço 
da FCSH 

     

Guardo boas memórias do tempo que 
tenho passado no campus da FCSH 

     

Tenho uma ligação especial ao campus 
da FCSH e às pessoas que o utilizam 

     

Os meus melhores amigos estão no 
campus da FCSH  

     

Trago os meus amigos para o campus 
da FCSH 

     

 
Na listagem seguinte encontram-se frases sobre a relação entre os seres humanos e o 
ambiente, assim como ideias e práticas maioritariamente relacionadas com o ambiente. Para 
cada uma, por favor indique se CONCORDA TOTALMENTE, TENDE A CONCORDAR, NÃO 
CONCORDA NEM DISCORDA, TENDE A DISCORDAR ou DISCORDA TOTALMENTE com a 
mesma, assinalando a respectiva resposta com um X. 
 
 

Concorda 
Totalmente 

Tende a 
Concordar 

Não 
concordo 

Nem 
discordo 

Tende a 
Discordar 

 

Discorda 
Totalmente 

1. Estamos aproximar-nos do limite do 
planeta Terra para suportar os seres 
humanos que nele vivem. 

     

2. O ser humano tem o direito de 
modificar a natureza de acordo com as 
suas necessidades. 

     

3. As intervenções humanas sobre a 
natureza têm muitas vezes 
consequências desastrosas. 

     

4. A capacidade inventiva do ser 
humano será suficiente para que a vida 
na Terra não se torne inviável. 

     

5. A humanidade está a exceder-se no 
uso abusivo do ambiente e da natureza. 

     

6. O planeta Terra será sempre 
abundante em recursos naturais se 
soubermos utilizá-los bem. 

     

7. Tal como a espécie humana, todas as 
espécies animais e vegetais têm o 
mesmo direito de existir. 

     

8. O equilíbrio da Natureza é 
suficientemente forte para superar os 
efeitos negativos das modernas 
sociedades industriais. 

     

9. Apesar de terem capacidades 
excepcionais, os seres humanos não 
escapam às leis da natureza. 
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Concorda 

Totalmente 
Tende a 

Concordar 

Não 
concordo 

Nem 
discordo 

Tende a 
Discordar 

 

Discorda 
Totalmente 

10. Algumas pessoas têm exagerado 
muito a ideia de que a humanidade 
enfrenta uma "crise ecológica". 

     

11. O planeta Terra pode ser visto como 
uma nave espacial com espaço e 
recursos limitados. 

     

12. A humanidade foi "criada" para 
governar a natureza. 

     

13. O equilíbrio da natureza é muito 
frágil e facilmente perturbável. 

     

14. A humanidade acabará por 
conhecer as leis da natureza, 
conseguindo assim controlá-la. 

     

15. Se as coisas continuarem como até 
aqui, uma catástrofe ecológica 
generalizada será inevitável. 

     

16. Os impactos das alterações 
climáticas estão demasiado distantes 
para me preocuparem. 

     

17. Eu só viajaria de autocarro se não 
tivesse outra hipótese. 

     

18. Ser “verde” é um estilo de vida 
alternativo, não é para a maioria. 

     

19. Não vale a pena estar a fazer coisas 
pelo ambiente se os outros não fizerem 
também. 

     

21. Tenho dificuldade em alterar os 
meus hábitos para me tornar mais 
“amigo” do ambiente. 

     

22. Não ligo muito à quantidade de 
água que gasto em casa. 

     

23. Sinto-me bem informado sobre os 

produtos alimentares que consumo 
     

24. Deito fora todos 
os tipos de lixo para 
qualquer caixote 

Na FCSH      

Na rua      

24. Separo para 
reciclagem: 
 
 
 
 
 

papel      

vidro      
plástico/ 
metal 

     

pilhas      
Equipamento 
eléctrico e 
electrónico  

     

25. Deixo a torneira aberta durante 
todo o tempo do banho. 

     

26. Evito deitar lixo para o chão      

27. Falo sobre a importância do 
ambiente com as pessoas. 

     

28. Estaria disposto a participar numa 
feira do livro usado no final de cada ano 
lectivo. 
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Concorda 

Totalmente 
Tende a 

Concordar 

Não 
concordo 

Nem 
discordo 

Tende a 
Discordar 

 

Discorda 
Totalmente 

29. Quando possível, 
poupo água. 

Na FCSH      

Em casa      

30. Enquanto escovo os dentes, deixo a 
torneira aberta. 

     

31. Evito comer alimentos que 
contenham produtos químicos tóxicos. 

     

32. Faço trabalho voluntário para um 
grupo ambiental. 

     

33. Evito usar produtos fabricados por 
uma empresa quando sei que ela polui 
o ambiente. 

     

34. Participo em manifestações públicas 
de defesa do ambiente. 

     

35. Participo em abaixo-assinados na 
internet, de apoio a causas ambientais. 

     

36. Apago a luz quando 
saio de ambientes 
vazios. 

Na FCSH      

Em casa      

37. Quando não tenho um caixote do 
lixo por perto, deito embalagens para o 
chão (refrigerantes, cerveja, tabaco…) 

     

38.  Se tivesse meios para tal, faria 
compostagem caseira. 

     

39. Deixo a televisão ligada, mesmo 
quando não está ninguém a ver. 

     

40. Não compro produtos com excesso 
de embalagem. 

     

41. Quando posso escolher, opto pelo 
produto que contribui menos para a 
poluição ambiental. 

     

42. Caso soubesse o impacto ambiental 
negativo que um determinado produto 
tem, não o compraria. 

     

43. Já mudei os meus hábitos de 
consumo de determinados produtos por 
razões ecológicas. 

     

44. Já convenci familiares e amigos a 
não comprarem certos produtos 
prejudiciais ao ambiente. 

     

45. Sempre que possível, compro 
produtos reutilizáveis. 

     

46. Boicoto uma determinada marca, 
por razões ecológicas. 

     

47. Troco de telemóvel, sempre que 
possível, para um mais actual e 
moderno. 

     

48. Antes de deitar alguma coisa fora, 
penso em como a poderia reutilizar. 

     

49. Utilizo os dois lados das folhas, ou 
papel de rascunho. 

     

50. Reutilizo sacos nas compras ao 
invés de pedir sacos novos. 
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51. Não me importo de comprar roupa 
em 2ª mão. 

     

 
Concorda 

Totalmente 
Tende a 

Concordar 

Não 
concordo 

Nem 
discordo 

Tende a 
Discordar 

 

Discorda 
Totalmente 

52. Não me importo de beber água da 
torneira em vez de engarrafada, 
sabendo que causarei menos 
desperdício. 

     

53. Confio mais na água engarrafada do 
que na água da torneira. 

     

54. Dado que a acção de uma só 
pessoa não tem impacto na resolução 
dos problemas ambientais, o que eu 
faço não faz diferença. 

     

55. Quanto mais me informo, mais 
atitudes tomo no sentido de proteger o 
ambiente. 

     

56 Quando o Estado faz um esforço 
para proteger o ambiente isso motiva-
me para fazer o mesmo. 

     

57. Reutilizo sacos nas compras apenas 
se tiver que pagar pelos sacos novos.  

     

58. Ao reciclar produtos descartáveis, 
sinto que assim compenso a poluição 
gerada. 

     

59. Tento não comprar mais comida do 
que aquela que consumo para evitar o 
desperdício. 

     

 
 

 

 

Desde já o nosso sincero obrigado pela sua colaboração! 

 

 

Utilize este espaço se quiser deixar algum comentário.. 
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ANEXO 2 
 

Lista de perguntas analisadas 
 

 

CÓDIGO QUESTÃO 
Genero 
Ano_N 

Género F  M  Ano 
Nascimento 

 

Curso 
Ano C 

Curso que 
Frequenta: 

 Ano  

Prof_P Qual a 
profissão? 

Pai 
Prof_M Mãe  
Prof_A Entrevistado 
Alojamento Situação 

habitacional 
Hab. 
Partilhada 

Própria 
Com os 
pais 

Outra (qual?) 

Escol_P Pai       
Escol_M Mãe       

CÓDIGO QUESTÃO 
Comp 3 Não vale a pena estar a fazer coisas pelo ambiente se os outros não fizerem também. 
Comp 10 Separo para reciclagem: 

 
vidro 

Comp 11 plástico/ 
metal 

Comp 12 pilhas 
Comp 13 Equipamento eléctrico e 

electrónico  
Comp 17 Estaria disposto a participar numa feira do livro usado no final de cada ano lectivo. 
Comp 29 Se tivesse meios para tal, faria compostagem caseira. 
Comp 31 Não compro produtos com excesso de embalagem. 
Comp 32 Quando posso escolher, opto pelo produto que contribui menos para a poluição 

ambiental. 
Comp 33 Caso soubesse o impacto ambiental negativo que um determinado produto tem, não o 

compraria. 
Comp 36 Sempre que possível, compro produtos reutilizáveis. 
Comp 39 Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como a poderia reutilizar. 
Comp 40 Utilizo os dois lados das folhas, ou papel de rascunho. 
Comp 41 Reutilizo sacos nas compras ao invés de pedir sacos novos. 
Comp 42 Não me importo de comprar roupa em 2ª mão. 
Comp 43 Não me importo de beber água da torneira em vez de engarrafada, sabendo que 

causarei menos desperdício. 
Comp 44 Confio mais na água engarrafada do que na água da torneira. 
Comp 45 Dado que a acção de uma só pessoa não tem impacto na resolução dos problemas 

ambientais, o que eu faço não faz diferença. 
Comp 46 Quanto mais me informo, mais atitudes tomo no sentido de proteger o ambiente. 
Comp 47 Quando o Estado faz um esforço para proteger o ambiente isso motiva-me para fazer 

o mesmo. 
Comp 48 Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos novos.  
Comp 49 Ao reciclar produtos descartáveis, sinto que assim compenso a poluição gerada. 
Comp 50 Tento não comprar mais comida do que aquela que consumo para evitar o 

desperdício 
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ANEXO 3 
 

Classificação das profissões e ocupações 
da General and Marketing Facts 
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ANEXO 4 

 

Tabelas de resultados e análise dos questionários 

 

 

 

 

 

Tabela I – frequências – separação selectiva de resíduos domésticos 

 

Vidro Papel 
Plástico e 

metal 
Pilhas REEE 

N % N % N % N % N % 

Concorda 

Totalmente 
123 60,9 119 58,9 118 58,4 106 52,5 74 36,6 

Tende a 

Concordar 
31 15,3 37 18,3 28 13,9 29 14,4 36 17,8 

Não 

Concorda 

nem 

Discorda 

22 10,9 21 10,4 26 12,9 28 13,9 36 17,8 

Tende a 

discordar 
14 6,9 12 5,9 14 6,9 17 8,4 26 12,9 

Discorda 

Totalmente 
11 5,4 12 5,9 15 7,4 21 10,4 29 14,4 

Não 

responderam 
1 0,5 1 0,5 1 0,5 1 0,5 1 0,5 



xi 
 

Tabela II - frequências - Redução do desperdício de embalagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Não compro 
produtos com 
excesso de 
embalagem 
(COMP 31) 

Reutilizo 
sacos nas 

compras ao 
invés de 

pedir sacos 
novos 

(COMP 41) 

Não me importo de 
beber água da 

torneira em vez de 
engarrafada, 
sabendo que 

causarei menos 
desperdício 
(COMP 43) 

Confio mais na 
água 

engarrafada do 
que na da 
torneira 

(COMP 44) 

Reutilizo 
sacos nas 
compras 

apenas se tiver 
que pagar 
pelos sacos 

novos (COMP 
48) 

 
N % N % N % N % N % 

Concorda 
Totalmente 

18 8,9 122 60,4 116 57,4 39 19,3 13 6,4 

Tende a 
Concordar 

37 18,3 38 18,8 36 17,8 36 17,8 33 16,3 

Não Concorda 
nem Discorda 

79 39,1 27 13,4 20 9,9 50 24,8 28 13,9 

Tende a 
discordar 

46 22,8 12 5,9 16 7,9 40 19,8 51 25,2 

Discorda 
Totalmente 

21 10,4 2 1 14 6,9 37 18,3 75 37,1 

Não 
responderam 

1 0,5 1 0,5 0 0 0 0 2 1 
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Tabela III - Tabela de Contingência entre questões Comp 41 e Comp 48 

  

Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver 
que pagar pelos sacos novos  

(COMP 48) 

 

Concorda/ 
concorda 

Totalmente 
Não Concorda 
nem Discorda 

Discordo/ 
Discordo 

totalmente 

Reutilizo 
sacos nas 

compras ao 
invés de pedir 
sacos novos 
(COMP 41) 

Concorda/ 
concorda 

Totalmente 

N 32 15 111 

% do 
Total 

16,1% 7,5% 55,8% 

Não 
Concorda 

nem 
Discorda 

N 10 9 8 

% do 
Total 

5,0% 4,5% 4,0% 

Discordo/ 
Discordo 

totalmente 

N 4 4 6 

% do 
Total 

2,0% 2,0% 3,0% 

 

Tabela IV - Tabela de Contingência entre questões Comp 43 e Comp 44 

 

 

  Confio mais na água engarrafada do que na da torneira (COMP 44) 

Não me importo 
de beber água da 
torneira em vez 
de engarrafada, 

sabendo que 
causarei menos 

desperdício 
(COMP 43) 

    

Concorda 
/concorda 
Totalmente 

Não 
Concorda 
nem 
Discorda 

Discordo/ 
Discordo 
totalmente   

Concorda/concorda 
Totalmente 

N 37 40 75 152 

% do 
Total 

18,3% 19,8% 37,1% 75,2% 

Não Concorda nem 
Discorda 

N 12 8 0 20 

% do 
Total 

5,9% 4,0% 0,0% 9,9% 

Discordo/Discordo 
totalmente 

N 26 2 2 30 

% do 
Total 

12,9% 1,0% 1,0% 14,9% 
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Tabela V - frequências - Consumo de produtos em segunda mão – livros e roupa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela VI - frequências - Redução de resíduos orgânicos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Estaria disposto a participar 
numa feira do livro usado no 

final de cada ano lectivo 
(COMP 17) 

Não me importo de comprar 
roupa em 2ª mão (Comp 42) 

 N % N % 

Concorda 
Totalmente 

76 37,6 47 23,3 

Tende a 
Concordar 

55 27,2 32 15,8 

Não Concorda 
nem Discorda 

49 24,3 43 21,3 

Tende a 
discordar 

16 7,9 38 18,8 

Discorda 
Totalmente 

5 2,5 42 20,8 

Não 
responderam 

1 0,5 0 0 

  

Se tivesse meios para tal, faria  
compostagem caseira (COMP 

29) 

Tento não comprar mais 
comida do que aquela que 

consumo para evitar o 
desperdício (Comp 50) 

 N % N % 

Concorda 
Totalmente 

56 27,7 84 41,6 

Tende a 
Concordar 

48 23,8 71 35,1 

Não Concorda 
nem Discorda 

57 28,2 33 16,3 

Tende a 
discordar 

17 8,4 12 5,9 

Discorda 
Totalmente 

23 11,4 2 1 

Não 
responderam 

1 0,5 0 0 
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Tabela VII - frequências - Reutilização 

 

  

Sempre que possível, compro 
produtos reutilizáveis 

(COMP 36) 

Antes de deitar alguma coisa 
fora, penso em como a poderia 

reutilizar (Comp 39) 

Utilizo os dois lados das 
folhas, ou papel de 

rascunho (Comp 40) 

 
N % N % N % 

Concorda 
Totalmente 

58 28,7 35 17,3 132 65,3 

Tende a 
Concordar 

85 42,1 70 34,7 47 23,3 

Não 
Concorda 
nem Discorda 

45 22,3 51 25,2 13 6,4 

Tende a 
discordar 

10 5 33 16,3 7 3,5 

Discorda 
Totalmente 

4 2 12 5,9 2 1 

Não 
responderam 

0 0 1 0,5 1 0,5 

 

Tabela VIII - frequências - Impacto percebido das próprias acções na protecção ambiental  

 

Não vale a pena estar a fazer 
coisas pelo ambiente se os 
outros não fizerem também 

(Comp 3) 

Dado que a acção de uma só 
pessoa não tem impacto na 
resolução dos problemas 

ambientais, o que eu faço não 
faz diferença (Comp 45) 

 
N % N % 

Concorda 
Totalmente 

6 3 2 1 

Tende a 
Concordar 

11 5,4 16 7,9 

Não Concorda 
nem Discorda 

17 8,4 28 13,9 

Tende a discordar 48 23,8 41 20,3 

Discorda 
Totalmente 

120 59,4 114 56,4 

Não responderam 0 0 1 0,5 

 

 



xv 
 

Tabela IX - frequências - Influência nas opções de consumo 

 

 
  

Quando posso escolher, 
opto pelo produto que 
contribui menos para a 

poluição ambiental 
(COMP 32) 

Caso soubesse o impacto 
ambiental negativo que um 
determinado produto tem, 

não o compraria (Comp 33) 

Ao reciclar produtos 
descartáveis, sinto que assim 
compenso a poluição gerada 

(Comp 40) 

 N % N % N % 

Concorda 
Totalmente 

54 26,7 74 36,6 47 23,3 

Tende a 
Concordar 

74 36,6 64 31,7 75 37,1 

Não Concorda 
nem Discorda 

46 22,8 43 21,3 62 30,7 

Tende a discordar 
20 9,9 14 6,9 12 5,9 

Discorda 
Totalmente 

8 4 6 3 4 2,0 

Não responderam 
0 0 1 0,5 2 1,0 

 

Tabela X - frequências - Factores que influenciam o empenho em proteger o ambiente em 

geral 

 

Quanto mais me informo, 
mais atitudes tomo no sentido 

de proteger o ambiente 
(COMP 46) 

Quando o Estado faz um esforço 
para proteger o ambiente isso 
motiva-me para fazer o mesmo 

(Comp 47) 

 
N % N % 

Concorda 
Totalmente 

65 32,2 2 1 

Tende a 
Concordar 

80 39,6 16 7,9 

Não Concorda 
nem Discorda 

49 24,3 28 13,9 

Tende a 
discordar 

5 2,5 41 20,3 

Discorda 
Totalmente 

1 0,5 114 56,4 

Não responderam 2 1 1 0,5 
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Tabela XI – P1 - Consumo de produtos com excesso de embalagens em relação a variáveis 

sócio-demográficas: Comparação entre Grupos A e B 

 

  
A B TOTAL Teste Estatístico 

Género 
Feminino 69,1% 56,9% 60,3% X2(1)= 2,45 

p=0,117 (>0,05) Masculino 30,9% 43,1% 39,7% 

Idade 

Entre 18 e 20 43,6% 50,0% 48,3% 

X2 (4)= 1,098 

p=0,895 (>0,05) 

Entre 21 e 23 27,3% 24,7% 25,4% 

Entre 24 e 26 7,3% 8,2% 8,0% 

Entre 27 e 29 5,5% 3,4% 4,0% 

Mais de 30 16,4% 13,7% 14,4% 

Ano Frequentado 

1º 40,0% 36,1% 37,2% 

Não verifica 

pressupostos do Teste 

Chi-quadrado 

2º 38,0% 36,9% 37,2% 

3º 20,0% 21,3% 20,9% 

4º 2,0% 3,3% 2,9% 

Erasmus 0,0% 2,5% 1,7% 

Situação laboral 

Estudante 69,1% 74,7% 73,1% 
X2 (1)= 0,63 

p=0,427 (>0,05) 
Trabalhador - 

Estudante 
30,9% 25,3% 26,9% 

Alojamento 
Sem pais 35,9% 41,2% 39,9% X2 (1)= 0,341 

p=0,559 (>0,05) Com os pais 64,1% 58,8% 60,1% 

 

 

 

Profissão pais 

 

 

 

 

Quadros médios e 

superiores 
14,5% 22,6% 20,4% 

 

X2 (5)= 10,502 

p=0,062 (>0,05) 

Empregados serviços 

administrativos, 

comércio, outros 

18,2% 26,7% 24,4% 

Trabalhadores 

especializados 
32,7% 17,1% 21,4% 

Trabalhadores não 

especializados 
14,5% 17,8% 16,9% 

Ocupações 

economicamente não 

produtivas 

5,5% 8,9% 8,0% 

Omissos 14,5% 6,8% 9,0% 
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TABELA XII – P2 - água engarrafada em relação a variáveis sócio-demográficas: 

Comparação entre Grupos A e B 

  
A B 

TOTAL 
(característica) 

Teste estatístico 

Género 
Feminino 63,8% 56,0% 60,5% X2 (1)= 1,253 

p=0,263 (>0,05) Masculino 36,2% 44,0% 39,5% 

Idade 

Entre 18 e 20 42,2% 55,8% 48,0% 

X2 (4)= 4,777 
p=0,311 (>0,05) 

Entre 21 e 23 29,3% 19,8% 25,2% 

Entre 24 e 26 9,5% 5,8% 7,9% 

Entre 27 e 29 3,4% 4,7% 4,0% 

Mais de 30 15,5% 14,0% 14,9% 

Ano 
Frequentado 

1º 36,3% 39,4% 37,6% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

2º 33,3% 42,3% 37,0% 

3º 24,5% 15,5% 20,8% 

4º 3,9% 1,4% 2,9% 

Erasmus 2,0% 1,4% 1,7% 

Situação laboral 
Estudante 73,3% 72,1% 72,8% X2 (1)= 0,35 

p=0,852 (>0,05) Trabalhador - Estudante 26,7% 27,9% 27,2% 

Alojamento 
Sem pais 33,0% 50,0% 40,3% X2 (1)= 4,695 

p=0,03 (<0,05) Com os pais 67,0% 50,0% 59,7% 

Profissão pais 

Quadros médios e 
superiores 

23,3% 16,3% 20,3% 

X2 (5)= 6,961 
p=0,224 (>0,05) 

Empregados serviços 
administrativos, comércio, 
outros 

19,0% 32,6% 24,8% 

Trabalhadores 
especializados 

21,6% 20,9% 21,3% 

Trabalhadores não 
especializados 

17,2% 16,3% 16,8% 

Ocupações 
economicamente não 
produtivas 

10,3% 4,7% 7,9% 

Omissos 8,6% 9,3% 8,9% 
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TABELA XIII – Tabela de Contingência - Situação Laboral Vs Alojamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Correlação de Spearman: - 0,308 (correlação negativa moderada) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vive sem 
os pais 

Vive com 
os pais 

 
X2 (1)= 15,057 

Estudante (N) 37 81 
 

p=0,000 (<0,05) 

Trabalhador-
estudante (N) 

27 14 
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TABELA XIV – P3 - reutilização sacos plástico em relação a variáveis sócio-demográficas: 

comparação entre Grupos A e B 

 

  
A B 

TOTAL 
(característica) 

Teste estatístico 

Género 
Feminino 70,7% 53,7% 60,1% X2 (1)= 5,620 

p=0,018 (<0,05) Masculino 29,3% 46,3% 39,9% 

Idade 

Entre 18 e 20 40,0% 52,8% 48,0% 

X2 (1)= 9,991 
p=0,041 (<0,05) 

Entre 21 e 23 
22,7% 27,2% 25,5% 

Entre 24 e 26 13,3% 4,0% 7,5% 

Entre 27 e 29 6,7% 2,4% 4,0% 

Mais de 30 17,3% 13,6% 15,0% 

Ano Frequentado 

1º 36,8% 37,9% 37,4% 

Não verifica 
pressupostos do 

Teste Chi-Quadrado 

2º 35,3% 38,8% 37,4% 

3º 22,1% 19,4% 20,5% 

4º 2,9% 2,9% 2,9% 

Erasmus 2,9% 1,0% 1,8% 

Situação laboral 

Estudante 66,7% 76,0% 72,5% 
X2 (1)= 2,048 

p=0,152 (>0,05) Trabalhador - 
Estudante 

33,3% 24,0% 27,5% 

Alojamento 
Sem pais 43,5% 38,9% 40,8% X2 (1)=0,329 

p=0,566 (>0,05) Com os pais 56,5% 61,1% 59,2% 

Profissão pais 

Quadros médios e 
superiores 

17,3% 22,4% 20,5% 

X2 (5)= 5,988 
p=0,307 (>0,05) 

Empregados serviços 
administrativos, 
comércio, outros 

24,0% 24,8% 24,5% 

Trabalhadores 
especializados 

22,7% 20,0% 21,0% 

Trabalhadores não 
especializados 

13,3% 19,2% 17,0% 

Ocupações 
economicamente não 
produtivas 

13,3% 4,8% 8,0% 

Omissos 9,3% 8,8% 9,0% 
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TABELA XV – P4 - Reutilização em relação a variáveis sócio-demográficas: comparação 

entre Grupos A e B 

 

  
A B 

TOTAL 
(característica) 

Teste estatístico 

Género 
Feminino 65,7% 59,8% 60,8% X2 (1)= 0,43 

p=0,512 (<0,05) Masculino 34,3% 40,2% 39,2% 

Idade 

Entre 18 e 20 34,3% 50,6% 47,8% 

X2 (1)= 4,795 
p=0,309 (<0,05) 

Entre 21 e 23 25,7% 25,3% 25,4% 

Entre 24 e 26 14,3% 6,6% 8,0% 

Entre 27 e 29 5,7% 3,6% 4,0% 

Mais de 30 20,0% 13,9% 14,9% 

Ano 
Frequentado 

1º 35,5% 38,3% 37,8% 

Não verifica pressupostos 
do Teste Chi-Quadrado 

2º 45,2% 34,8% 36,6% 

3º 16,1% 22,0% 20,9% 

4º ,0% 3,5% 2,9% 

Erasmus 3,2% 1,4% 1,7% 

Situação 
laboral 

Estudante 60,0% 75,3% 72,5% 
X2 (1)= 0,065 

p=0,05 Trabalhador - Estudante 40,0% 24,7% 27,4% 

Alojamento 
Sem pais 44,4% 39,4% 40,3% X2 (1)=0,238 

p=0,626 (>0,05) Com os pais 55,6% 60,6% 59,7% 

Profissão pais 

Quadros médios e 
superiores 

14,3% 21,7% 20,4% 

X2 (5)= 10,053 
p=0,074 (>0,05) 

Empregados serviços 
administrativos, comércio, 

outros 
17,1% 26,5% 24,9% 

Trabalhadores 
especializados 

22,9% 20,5% 20,9% 

Trabalhadores não 
especializados 

14,3% 17,5% 16,9% 

Ocupações 
economicamente não 

produtivas 
20,0% 5,4% 8,0% 

Omissos 11,4% 8,4% 9,0% 
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TABELA XVI – P1 - “Não compro produtos com excesso de embalagem”, em relação a 

outros de influência nas opções de consumo: comparação entre Grupos A e B 

  
A B 

TOTAL   
(outros comps) 

Teste estatístico 

COMP 3 - Não vale 
a pena estar a fazer 
coisas pelo ambiente 

se os outros não 
fizerem também 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

9,1% 8,2% 8,5% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

9,1% 8,2% 8,5% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

81,8% 83,6% 83,1% 

COMP 32 - Quando 
posso escolher, opto 
pelo produto que 
contribui menos 
para a poluição 

ambiental 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

87,3% 54,1% 63,2% Chi2 (2)= 19,674 
p=0,00 (<0,05)  

Corr de 
Spearman: 0,313 

com p=0,00 

Não concorda nem 
discorda 

10,9% 27,4% 22,9% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

1,8% 18,5% 13,9% 

COMP 33 - Caso 
soubesse o impacto 
ambiental negativo 
que um determinado 
produto tem, não o 

compraria 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

83,3% 63,0% 68,5% Chi2 (2)= 8,825 
p=0,012 (<0,05) 

Corr de 
Spearman: 0,205 

com p=0,004 

Não concorda nem 
discorda 

14,8% 24,0% 21,5% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

1,9% 13,0% 10,0% 

COMP 45 - Dado 
que a acção de uma 
só pessoa não tem 

impacto na 
resolução dos 

problemas 
ambientais, o que eu 

faço não faz 
diferença 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

7,4% 9,6% 9,0% 

Chi2 (2)= 4,944 
p= 0,84 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

5,6% 17,1% 14,0% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

87,0% 73,3% 77,0% 

COMP 46 - Quanto 
mais me informo, 
mais atitudes tomo 

no sentido de 
proteger o ambiente 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

77,8% 70,3% 72,4% 

Não verifica 
pressupostos do 

Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

18,5% 26,9% 24,6% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

3,7% 2,8% 3,0% 

COMP 47 -Quando 
o Estado faz um 

esforço para 
proteger o ambiente 
isso motiva-me para 

fazer o mesmo 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

70,9% 69,9% 70,1% 

Chi2 (2)= 1,189 
p=0,98 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

20,0% 21,2% 20,9% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

9,1% 8,9% 9,0% 

COMP 49 - Ao 
reciclar produtos 
descartáveis, sinto 

que assim compenso 
a poluição gerada 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

73,6% 56,2% 60,8% 

Chi2 (2)=0,037 
p=0,065 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

18,9% 35,6% 31,2% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

7,5% 8,2% 8,0% 
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TABELA XVII – P2 - “Não me importo de beber água da torneira em vez de engarrafada, 

sabendo que causarei menos desperdício”, em relação a outros de influência nas opções de 

consumo: comparação entre Grupos A e B 

  
A B 

TOTAL   
(outros comps) 

Teste estatístico 

COMP 3 - Não vale a 
pena estar a fazer 

coisas pelo ambiente 
se os outros não 
fizerem também 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

7,8% 9,3% 8,4% 

Chi2 (2)=2,278  
p= 0,32 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

6,0% 11,6% 8,4% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

86,2% 79,1% 83,2% 

COMP 32 - Quando 
posso escolher, opto 
pelo produto que 

contribui menos para 
a poluição ambiental 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

67,2% 58,1% 63,4% Chi2 (2)= 6,267 
p=0,044 (<0,05)  

Corr de Spearman: 
0,124 com p=0,079  

(>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

24,1% 20,9% 22,8% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

8,6% 20,9% 13,9% 

COMP 33 - Caso 
soubesse o impacto 
ambiental negativo 
que um determinado 
produto tem, não o 

compraria 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

72,4% 63,5% 68,7% 

Chi2 (2)= 2,202 
p=0,33 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

19,8% 23,5% 21,4% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

7,8% 12,9% 10,0% 

COMP 45 - Dado que 
a acção de uma só 
pessoa não tem 

impacto na resolução 
dos problemas 

ambientais, o que eu 
faço não faz diferença 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

7,0% 11,6% 9,0% 

Chi2 (2)= 3,275 
p= 0,194 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

11,3% 17,4% 13,9% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

81,7% 70,9% 77,1% 

COMP 46 - Quanto 
mais me informo, 

mais atitudes tomo no 
sentido de proteger o 

ambiente 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

72,2% 72,9% 72,5% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

25,2% 23,5% 24,5% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

2,6% 3,5% 3,0% 

COMP 47 - Quando o 
Estado faz um esforço 

para proteger o 
ambiente isso motiva-

me para fazer o 
mesmo 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

69,0% 72,1% 70,3% 

Chi2 (2)= 1,283 
p=0,52 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

23,3% 17,4% 20,8% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

7,8% 10,5% 8,9% 

COMP 49 - Ao 
reciclar produtos 
descartáveis, sinto 

que assim compenso a 
poluição gerada 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

57,0% 66,3% 61,0% 

Chi2 (2)=4,557 
p=0,102 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

31,6% 30,2% 31,0% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

11,4% 3,5% 8,0% 
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TABELA XVIII – P3 - “Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos 

novos”, em relação a outros de influência nas opções de consumo: comparação entre 

Grupos A e B 

  
A B 

TOTAL   
(outros comps) 

Teste estatístico 

COMP 3 - Não vale a 
pena estar a fazer 

coisas pelo ambiente 
se os outros não 
fizerem também 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

6,7% 9,6% 8,5% 

Chi2 (2)=2,252  
p= 0,324 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

5,3% 10,4% 8,5% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

88,0% 80,0% 83,0% 

COMP 32 - Quando 
posso escolher, opto 
pelo produto que 

contribui menos para 
a poluição ambiental 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

78,7% 53,6% 63,0% Chi2 (2)= 13,670 
p=0,001 (<0,05)  

Corr de 
Spearman: 0,261 

com p=0,00 

Não concorda nem 
discorda 

16,0% 27,2% 23,0% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

5,3% 19,2% 14,0% 

COMP 33 - Caso 
soubesse o impacto 
ambiental negativo 
que um determinado 
produto tem, não o 

compraria 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

82,7% 59,7% 68,3% Chi2 (2)= 11,654 
p=0,003 (<0,05) 

Corr de 
Spearman: 0,230 

com p=0,001 

Não concorda nem 
discorda 

10,7% 28,2% 21,6% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

6,7% 12,1% 10,1% 

COMP 45 - Dado que 
a acção de uma só 
pessoa não tem 

impacto na resolução 
dos problemas 

ambientais, o que eu 
faço não faz diferença 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

2,7% 12,8% 9,0% 
Chi2 (2)= 14,977 
p= 0,001 (<0,05) 

Corr de 
Spearman: -0,274 

com p=0,00 

Não concorda nem 
discorda 

5,4% 19,2% 14,1% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

91,9% 68,0% 76,9% 

COMP 46 - Quanto 
mais me informo, 

mais atitudes tomo no 
sentido de proteger o 

ambiente 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

79,7% 68,5% 72,7% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

17,6% 28,2% 24,2% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

2,7% 3,2% 3,0% 

COMP 47 -Quando o 
Estado faz um esforço 

para proteger o 
ambiente isso motiva-

me para fazer o 
mesmo 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

77,3% 67,2% 71,0% 

Chi2 (2)= 4,888 
p=0,087 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

12,0% 24,8% 20,0% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

10,7% 8,0% 9,0% 

COMP 49 - Ao 
reciclar produtos 

descartáveis, sinto que 
assim compenso a 
poluição gerada 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

70,3% 54,8% 60,6% 

Chi2 (2)=4,702 
p=0,095 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

23,0% 36,3% 31,3% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

6,8% 8,9% 8,1% 



xxiv 
 

TABELA XIX – P4 - “Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como poderia 

reutilizar”, em relação a outros de influência nas opções de consumo: comparação entre 

Grupos A e B 

 

  
A B 

TOTAL   
(outros comps) 

Teste estatístico 

COMP 3 - Não vale a 
pena estar a fazer 

coisas pelo ambiente 
se os outros não 
fizerem também 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

2,9% 9,6% 8,5% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

8,6% 8,4% 8,5% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

88,6% 81,9% 83,1% 

COMP 32 - Quando 
posso escolher, opto 
pelo produto que 

contribui menos para 
a poluição ambiental 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

80,0% 60,2% 63,7% Chi2 (2)= 7,784 
p=0,02 (<0,05)  

Corr de 
Spearman: 0,178 

com p=0,11 

Não concorda nem 
discorda 

20,0% 22,9% 22,4% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

,0% 16,9% 13,9% 

COMP 33 - Caso 
soubesse o impacto 
ambiental negativo 
que um determinado 
produto tem, não o 

compraria 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

88,6% 64,8% 69,0% Chi2 (2)= 8,448 
p=0,015 (<0,05) 

Corr de 
Spearman: 0,203 

com p=0,004 

Não concorda nem 
discorda 

11,4% 23,0% 21,0% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

,0% 12,1% 10,0% 

COMP 45 - Dado que 
a acção de uma só 
pessoa não tem 

impacto na resolução 
dos problemas 

ambientais, o que eu 
faço não faz diferença 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

,0% 10,9% 10,9% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

2,9% 15,8% 13,5% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

97,1% 73,3% 77,5% 

COMP 46 - Quanto 
mais me informo, 

mais atitudes tomo no 
sentido de proteger o 

ambiente 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

94,3% 68,3% 72,9% 
Não verifica 

pressupostos do 
Teste Chi-
Quadrado 

Não concorda nem 
discorda 

2,9% 28,7% 24,1% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

2,9% 3,0% 3,0% 

COMP 47 -Quando o 
Estado faz um esforço 

para proteger o 
ambiente isso motiva-

me para fazer o 
mesmo 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

77,1% 68,7% 70,1% 

Chi2 (2)= 1,189 
p=0,55 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

14,3% 22,3% 20,9% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

8,6% 9,0% 9,0% 

COMP 49 - Ao 
reciclar produtos 

descartáveis, sinto que 
assim compenso a 
poluição gerada 

Concorda totalmente/ 
tende a concordar 

68,6% 59,1% 60,8% 

Chi2 (2)= 1,375 
p=0,503 (>0,05) 

Não concorda nem 
discorda 

22,9% 32,9% 31,2% 

Discorda totalmente/ 
tende a discordar 

8,6% 7,9% 8,0% 
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TABELA XX – P3 - “Reutilizo sacos nas compras apenas se tiver que pagar pelos sacos 
novos”, em relação a diferentes tipos de separação de resíduos (resultados estatisticamente 

significativos) 

 Resultado dos testes estatísticos 

Separação Pilhas (Comp 12) Chi2 (2)= 9,534   p=0,049 (<0,05)  

Corr de Pearson: -0,138    p=0,05 

Separação REEE (Comp 13) Chi2 (2)= 9,182     p=0,05 (=0,05)  

Corr de Pearson: -0,180   p=0,011 

 

TABELA XXI – Comportamento 29 - “Se tivesse meios para tal, faria compostagem 
caseira”, em relação a diferentes tipos de separação de resíduos (resultados 

estatisticamente significativos) 

 Resultado dos testes estatísticos 

Separação Pilhas (Comp 12) Chi2 (2)= 11,699   p=0,020 (<0,05)  

Corr de Pearson: 0,211    p=0,003 

Separação REEE (Comp 13) Chi2 (2)= 10,009     p=0,04 (<0,05)  

Corr de Pearson: 0,204   p=0,004 

 

TABELA XXII – P4 - “Antes de deitar alguma coisa fora, penso em como poderia 
reutilizar”, em relação a diferentes tipos de separação de resíduos (resultados 

estatisticamente significativos) 

 Resultado dos testes estatísticos 

Separação Papel (Comp 9) Chi2 (2)= 11,198     p=0,024 (<0,05)  

Corr de Pearson: 0,229    p=0,001 

Separação Vidro (Comp 10) Chi2 (2)= 11,360     p=0,023 (<0,05)  

Corr de Pearson: 0,233    p=0,001 

Separação Plástico/metal (Comp 11) Chi2 (2)= 8,128     p=0,087 (>0,05) 

Corr de Pearson: 0,201    p=0,004 

Separação Pilhas (Comp 12) Chi2 (2)= 11,296   p=0,023 (<0,05)  

Corr de Pearson: 0,197    p=0,005 

Separação REEE (Comp 13) Chi2 (2)= 12,154     p=0,016 (<0,05)  

Corr de Pearson: 0,232   p=0,001 
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ANEXO 5 

Transcrição das entrevistas 

1 – Mafalda  
 
Apresentação: 
Curso: Ciências da Comunicação 
Idade: 18 anos 
É de Chaves 
Estudante 
Divide casa com colegas 
Faz as próprias compras domésticas 
Mãe- Professora de Biologia 
Pai- Engenheiro Civil 

Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente? Que atitudes tomas no 
dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 

Sim, definitivamente.  
Reutilizo tudo. Por exemplo, guardo tudo o que é sacos, envelopes... Guardo sacos das 

compras, e por exemplo, às vezes compro postais e ofereço o postal sem o envelope; guardo os 
envelopes para outras ocasiões. Uma coisa que faço em casa com os meus pais é reutilizar 
garrafas de água, também, não nos importamos de beber água da toneira. Usamos daquelas 
canecas com filtros para purificar a água. Aproveito os frascos todos para fazer compotas, 
etc…Quando são garrafas de água que já não vamos utilizar com toda a certeza, colocamos 
dentro de outras garrafas e só depois é que pomos no lixo; em vez de estar a gastar mais sacos. 
Fazemos também a recolha das tampas, para depois doar. 

Nesta casa, reciclas? 
Pois, agora que mudei de casa, estou a tentar impor a reciclagem lá em casa (risos), mas 

está a ser bastante complicado, apesar de eu morar com pessoas jovens também, não reciclam 
nada. Está a ser muito difícil. Em casa dos meus sempre fizemos, desde que se começou a falar 
nesse tipo de coisas. Os meus pais reciclam. 

Os teus companheiros de casa são daqui da faculdade? 
Não; uma é arquitecta e outra é de desenho. Uma tem 25 e outra tem 20 anos e não são 

nada pela separação do lixo, etc. E nós até temos, no nosso prédio, contentores para separação 
do lixo… 

E em campanhas de voluntariado ambiental, já participaste? 
Fiz coisas pelo banco alimentar, fiz voluntariado na Hungria, mas era um tipo de 

voluntariado mais social e menos ambiental. 
Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 

problemas ambientais? 
Ao fazer, espero que os outros vejam e façam o mesmo. Acho que muitas vezes, as 

palavras, acabam por se esgotar. Não quer dizer que a persistência que não leve a algum lado, 
mas acho que é mais pelo exemplo. Por exemplo, a esplanada da FCSH, se vir alguma porcaria 
lá, sou capaz de me levantar e ir apanhar, e se calhar as pessoas vão ficando mais atentas a esse 
tipo de coisas. Acho que é mais por um processo de imitação que posso contribuir, do que 
propriamente a partir de qualquer pretensão de poder ensinar alguma coisa a alguém.  
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A reciclagem, é para ti: um incómodo; uma forma de compensar pelo que se polui; 
um dever cívico ou uma forma de protecção do ambiente? Porquê? 

Acho que é um dever, sem dúvida. Como queremos criar uma continuidade no planeta, 
na vida, se não começarmos por aí? Se não for assim, não me faz sentido.  

Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 
consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma? 

A minha mãe. Acho que passa pelo exemplo que vem de casa, para a reciclagem e 
reutilização. Fazemos isso com tudo, e não só no sentido economicista. Com roupas, e mesmo 
tudo o que se pode aproveitar para outras pessoas... Sempre utilizei roupas de outras pessoas 
também…  

Em que medida consideras importante a redução da produção de resíduos?  
Tento reduzir o lixo, mas não só; também tenho muita preocupação com os consumos 

da água, da luz, da loiça que sujo, em relação às embalagens que compro. Inclusivamente, 
guardo por exemplo as embalagens onde vem a carne, e reutilizo também. Tento comprar coisas 
que não tragam muita “tralha” (risos) e muitas embalagens.  

De que forma conta a questão das embalagens influencia as compras que fazes? 
Costumo reparar nisso quando vou às compras. Reparo que é um desperdício. Prefiro 

comprar uma embalagem maior do que um pack de 6. Depois utilizo um saco que tenho em 
casa, ou o que quer que seja, para fazer essa separação. Até porque normalmente até acaba por 
compensar mais, economicamente, comprar uma determinada embalagem do que várias 
pequenas. São duas preocupações que se juntam num só momento. 

As colegas que vivem contigo também têm isso em consideração? 
Não, nada (risos).  
Costumas ter em atenção ao material dos produtos, nessa escolha?  
Sim. Tento sempre comprar coisas com papel reciclado. Acabo por prestar mais atenção 

é mesmo ao papel.  
Comparativamente com os teus colegas da faculdade, como te consideras em termos 

de preocupação e atitude quanto à redução dos resíduos? 
Varia. Não consigo situar, acho que é muto heterogéneo. Acho que há pessoas que não 

se preocupam minimamente e outras que, se calhar, são mais preocupadas; mas não consigo 
distinguir pelas conversas quem se preocupa mais ou menos. Por exemplo, as minhas colegas de 
casa “gozam comigo” por eu ser assim. Na faculdade, não me consigo aperceber. Até porque na 
faculdade, funciona pessimamente em relação a isso. Não há separação. Mesmo estas coisinhas 
que se vêem para separar (contentores) o lixo é todo junto ao final do dia. É completamente 
indiferente deitar o lixo num sítio ou noutro aqui na faculdade, não há volta a dar. Por isso a 
minha preocupação aqui na faculdade é por no lixo e não deitar no chão. Acho que há mais 
pessoas que sabem, porque ouvi comentar; não sei se toda a gente sabe; e aí reprovam que isto 
aconteça. Mas também não sei até que ponto, se as coisas mudassem, se eles próprios alterariam 
os seus comportamentos.  

Consideras-te uma consumidora ecologicamente consciente?  
Sim. 
De que forma pensas que poderias melhorar as tuas escolhas?  
Acima de tudo, gostava de reduzir ainda mais os meus consumos. Acho que passa 

mesmo por aí. E por conseguir impor (riso) em casa a separação.  
Que dificuldades sentes em fazê-lo? 

Muitas vezes o problema é há muitos produtos reciclados, em que o preço é muito acima. 
Quando não se ganha, que é o meu caso, por mais que se queira tomar essa opção, nem sempre é 
possível economicamente. 
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O que levarias/comprarias para um piquenique? 
Eu comprei uma embalagem de pão de forma, comprei queijo e fiambre, fiz sandes, 

parti tudo aos triângulos, embalei e meti tudo dentro de um saco. Em pelicula aderente, porque 
não havia hipótese de colocar em papel. Levámos copos de plástico, que não fui eu que levei. 
Eu só levei as sandes, que coloquei dentro de um saco.  

 
 

 
2 – Rosa  
 
Apresentação: 

Curso: Mestrado Arqueologia – 4º ano 
Idade: 22 anos 
Trabalhadora – estudante 
Vive com os pais 
Mora em Alverca - Póvoa de Santa Iria 
Tarefas partilhadas em termos de compras 

Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente? Que atitudes tomas no 
dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 

Sim, considero-me uma pessoa muito preocupada, gosto muito do contacto com a 
natureza. Para além disso sou escuteira, portanto tenho algum cuidado também redobrado com 
as acções que tenho sobre o nosso mundo, e tenho diariamente algumas acções, tanto em casa 
como na rua, que tentam preservar o nosso ambiente. 

Que tipo de acções?  
Em casa, fazemos reciclagem de resíduos. 
Quais? 
Vidro, plástico, papel, óleos alimentares para depois recolha para combustíveis. 

Diariamente na rua tenho a atenção de não deitar lixo para o chão, tanto na cidade como no 
campo, mas sendo sincera tenho muito mais cuidado quando estou em campo com os lixos; e 
mesmo quando estou a acampar temos o cuidado de fazer a separação do lixo.  

Na rua também? 
Na rua acabo por deitar o papel que tenho na mala para o lixo, é muito mais fácil de 

encontrar, e não me dirijo ao ecoponto. 
Fazem reciclagem de outro tipo de resíduos, por exemplo electrónicos? 
Resíduos electrónicos ainda não fizemos porque ainda não tivemos necessidade. 

Fazemos uma reciclagem dentro da família, ou seja, quando um electrodoméstico já não serve 
para nós, ou compramos um melhor, ou nos oferecem um melhor, tentamos sempre dá-lo a 
alguém que precise dentro da família ou a um vizinho ou a um amigo que precise.  

Há mais algum tipo de acção que te lembres, de preservação ambiental, que costumes 
fazer no dia-a-dia? 

O plano da electricidade… Temos tarifa bi-horária, e não me lembro assim de mais 
nada.  

Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 
problemas ambientais? 

Como cidadã, e como uma pessoa que tenta dar uma formação não formal, ou seja, fora 
da escola, a crianças (eu trabalho com crianças dos 6 aos 10 anos), nós tentamos passar a 
mensagem de que sim, se deve preservar, e tentar alertá-los para que o mundo não é algo 
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estático, está em plena mudança, e muitas das vezes as nossas acções para com ela podem ter 
reacções negativas. Eu lembro-me que isto não era tão falado quando era criança. Só fui 
escuteira a parir dos 17 anos. Mesmo na escola primária, eu tenho a noção de não se falava tanto 
na reciclagem, quando se começou a falar era algo muito pequenino que poucas pessoas sabiam; 
eu lembro-me que em casa, fui eu que comecei a dizer aos meus pais que era importante separar 
o lixo, e que não podíamos por tudo no mesmo caixote.  

Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 
consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma? 

Na Escola Primária, sobretudo, começou-se  a falar muito disso, em 96-97, começou-se 
a falar muito na reciclagem cá em Portugal. Eu lembro-me até que na minha rua, em S. João da 
Talha, Loures, só havia um ecoponto, e que nós tínhamos que telefonar para os senhores do lixo 
para irem recolher, senão eles não iam. Como não estava o lixo normal, só o ecoponto, eles não 
iam durante a semana. Hoje já está tudo dinamizado de maneira diferente, como é óbvio. Mas os 
escuteiros deram-me uma percepção diferente, ou seja, deram-me uma percepção de não só 
preocupar-me em casa, mas também preocupar-me quando estou no campo, porque nos temos 
muito a noção de “é biodegradável, podemos mandar para o chão porque isto desfaz-se”. Por 
exemplo os caroços das maçãs, qualquer caroço de fruta, e casca, etc… Nós temos a 
preocupação de fazer a separação, de não deixar nada para trás, de deixar as coisas um pouco 
melhores do que aquilo que encontrámos. Deram-me outra visão, mas sem dúvida que a Escola 
Primaria, quando foi o boom da reciclagem, foi sem duvida aquilo que mais me marcou, tanto 
que eu fiz uma grandes esforços a casa para começar a fazer a reciclagem. 
  A reciclagem, é para ti: um incómodo; uma forma de compensar pelo que se polui; 
um dever cívico ou uma forma de protecção do ambiente? Porquê? 

Não penso que seja uma forma de compensar; porque na zona onde eu moro passo por 
muitas zonas industriais, e apesar de saber que as empresas são obrigadas a ter filtros, etc., faz-
me muita impressão as chaminés. Há até industrias ainda que, o próprio cheiro, que nós 
sabemos que é característico daquela indústria, ainda nos chega passado alguns bons metros de 
distância. Acho que a reciclagem não deve compensar essas falhas. A reciclagem é uma ajuda e 
um caminho a percorrer. Eu acho que a reciclagem não deve ser encarada como um dever, deve 
ser encarado pelas pessoas como algo natural, e que já faz parte das próprias casas. As casas 
devem ser equipadas com caixotes do lixo já com uma divisão, com uma separação, os 
ecopontos devem estar acessíveis em todo o país, e muitas das vezes na estão, quanto mais no 
interior. E lá está, não penso que seja um dever, as pessoas não devem fazer isso contrariadas. 
Devem fazer isso como algo natural. E hoje eu vejo pelos mais pequenos, que já vem desde 
muito novos, que para eles não faz sentido mandar um pacote de leite que não seja totalmente 
espalmado para dentro de um ecoponto. É engraçado vermos essas coisas. 

Ao fazer compras, por exemplo nos escuteiros, costumas pensar nos resíduos que os 
produtos comprados irão produzir? De que forma isso influencia as tuas opções? 

A nível de compras, o que compramos mais é comida, e neste caso são grandes 
quantidades. Quantidades industriais com um grupo de cerca de 120 pessoas, temos de ter 
quantidades muito grandes. Temos sempre a preocupação de ter tudo embalado, e ter tudo 
arrumado dentro da sede com separação de géneros alimentares, e tentamos nunca deixar nada 
estragar. Temos também um ponto de recolha de óleos alimentares e fazemos compostagem. 

E para casa, costumas ter em conta o impacto ambiental dos produtos? De que forma 
isso influencia as tuas opções? 

Tanto em cosmética como em produtos de beleza, eu pelo menos sei o que é dirigir-me 
à secção dos produtos de beleza e ter que comprar os aerossóis, nomeadamente as lacas. Há 
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marcas que não cumprem muito bem com a protecção da camada de ozono. Isso realmente é 
aquilo que tenho mais cuidado a escolher. 

E quanto a produtos alimentares? 
Não, porque mesmo a nível de produtos frescos, não compramos assim muita coisa, 

porque temos uma casa no Alentejo e trazemos muita coisa de lá. Temos muita coisa de frescos. 
Não me estou a lembrar assim de mais nada, entretanto… Ah, sacos! Tentamos sempre 
reutilizar os sacos das compras. Ter sempre alguns no carro para não comprarmos novamente. É 
um cêntimo ou são dois cêntimos, é verdade, é dinheiro, mas tentamos sempre reutilizar os 
sacos que já temos das compras anteriores.  

Em que medida consideras importante a redução da produção de resíduos?  
Eu acho que é importante, mas sinceramente é-me difícil perceber como é que 

poderíamos fazer realmente palpável, como é que poderíamos realmente reduzir o lixo que 
produzimos – eu estou a pensar no lixo. O lixo em casa, é –me difícil perceber como. 

Quem são os maiores responsáveis por fazê-lo? 
Que é que deve ser responsável? (riso) Isso é uma questão difícil. Eu acho que cada um 

de nós é responsável pelo que produz, em termos muito latos, não é? Cada um de nós é 
responsável pelas suas acções. Pelo nosso lixo, sim somos responsáveis por produzimos… Não 
faço a melhor ideia quem é que devia ser responsável por fazer essa redução (riso). Estou a 
pensar em necessidades. Cada um de nós realmente, deve-se preocupar, em reduzir a quantidade 
de lixo que faz, e estou a dizer não só a nível alimentar; o normal seria na cozinha, mas também 
a nível de electrodomésticos, e como disse anteriormente tentarmos reutilizar ou dar a outras 
pessoas que precisem, reutilizar electrodomésticos mais antigos. Cada um deve ser responsável 
por isso, mas não sei qual será a entidade… 

Eu não sei como hei-de reduzir; eu faço algumas coisinhas, pequenas coisas para 
produzir isso, para tentar reutilizar essas coisas. Agora, de que maneira o lixo normal que 
produzimos todos os dias na cozinha, etc… Ok, eu tenho 2 gatas; eu às vezes sobra-me um 
bocadinho de comida e então eu dou às minhas gatas… 

Sentes que produzes demasiado lixo?  
Não, penso que não. Acho que faço o normal. Tentamos mesmo aproveitar garrafas de 

vinho, e etc., tentamos aproveitar as coisas; não digo o máximo, mas o normal. 
Comparativamente com os teus familiares, amigos e colegas, como te consideras em 

termos de preocupação e atitude quanto à redução dos resíduos? 
Não, as únicas pessoas que posso dizer que não estão mesmo nisso, são os meus avós. 

Têm 80 e tal anos, vivem no Alentejo Interior, não se preocupam com isso. Mas fazem a 
reciclagem deles de outra maneira; eles não têm restos alimentares nenhuns; eles não deitam 
nada para o lixo, é tudo para os animais, seja para as galinhas, para os porcos, eles aproveitam 
tudo… De certa maneira também contribuem para a reciclagem, mas sem a separação de 
materiais. 

Consideras-te uma consumidora ecologicamente consciente? Em que sentido?  
Sim, em algumas coisas sim… Em produtos de beleza, roupa… A H&M tem algumas 

colecções de algodão ecológico reutilizado, que já comprei algumas peças… No geral, diria que 
sim. 

De que forma pensas que poderias melhorar as tuas escolhas?  
Cadernos para a faculdade. Os cadernos para a faculdade, muitas das vezes, não são 

comprados em materiais recicláveis, porque são muito caros, a verdade é essa. Um caderno 
normal é caro, um caderno com folhas recicladas ainda mais caro será. É verdade, isso ainda 
não faço.  

Que dificuldades sentes em fazê-lo?  
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Eu penso que o preço ainda é uma das limitações, embora pense que isso vai evoluir, 
num futuro próximo. Mas de momento, há materiais que ainda são caros. A oferta é limitada, a 
verdade é essa. Eu vou pegar por exemplos nos cadernos; se eu for a um corredor do Continente 
na época de abertura do ano escolar, e comprar a percentagem de cadernos normais e a 
percentagem de cadernos com folhas recicladas, os cadernos normais têm uma percentagem 
muito maior. Mas eu acho que as pessoas sabem que eles existem. E que os vêem. Eu penso que 
o preço será o maior problema ainda.  

E quanto a produtos alimentares? 
Produtos alimentares não conheço muito, a verdade é essa… Está-me a falar por 

exemplo de alimentos biológicos? 
De várias coisas, pode ser quanto à qualidade dos produtos ou da forma como eles 

estão embalados… 
Não conheço muito; sei o que é a cultura biológica, mas acho que ainda não está muito 

interiorizado nos nossos supermercados, hipermercados, a cultura biológica ou mesmo comida 
macrobiótica. 

O que levarias/comprarias para um piquenique? 
Primeiro, não levamos loiça (risos); nem pratos de plástico, nem outros, não levamos 

loiça. Vou-te dar um exemplo, podemos levar um almoço de casa, todos nós levamos 
tupperwares, com qualquer coisa lá dentro, fazemos bolos, também para partilhar, salgados, 
quiches. Tentamos levar tudo em tupperwares, não deitamos lixo, e são laváveis, e levamos 
para casa.  

E quanto a comida processada, congelada, costumas utilizar em casa? 
Não, raramente; normalmente a única coisa que compramos feito são algumas coisas 
congeladas, mas normalmente não temos comida feita, nem no congelador nem no frigorífico; 
não é costume. 

 

 

3 – Sérgio  
 
Apresentação: 

Curso: Geografia e Planeamento Regional – 3º ano  
Idade: 22 anos 
Estudante 
Pai – reformado (ex-oficial da marinha) 
Mãe – Administrativa 
Vive com os pais 

Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente? Que atitudes tomas no 
dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 

A reciclagem em casa.  
E na rua? 
Na esplanada, ainda me tento lembrar de lembrar para o lixo comum. Tento poupar na 

água do chuveiro, até ela aquecer, guardo assim num balde. Para o que for preciso, para poupar 
assim um bocado de água. 

O que fazes com essa água? 
Normalmente é para o meu gato beber. Mas de resto... É para o que for preciso. 
Preocupas-te com o ambiente? 
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Não é uma coisa que me aflija assim muito, não me deixa assim com noites em branco, 
mas pronto, tento fazer um bocadinho. 

Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 
problemas ambientais? 

Fazer isto pequenino, da reciclagem… Mas não vou estar a ir assim por aí além… para 
fazer mais… Faço este bocadinho… 

A reciclagem, é para ti: uma forma de compensar pelo que se polui; um dever cívico 
ou uma forma de protecção do ambiente; ou um incómodo? 

Um incómodo… Se calhar com o início era mais; agora já com o hábito, já nem me 
lembro… 

Quando foi o início? 
Há uns quantos anos. Devia ter para aí uns 13 anos. 
Quem mais te influenciou a fazê-lo? 
Deve ter sido a minha mãe. 
Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 

consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma? 
(silêncio prolongado) Há aquelas que chocam assim, são mais para chocar, que ficam mais na 
memória… Por exemplo, aquelas que envolvem derrames de petróleo. Mais nas notícias do que 
nas campanhas de sensibilização. 

Em que medida consideras importante a redução da produção de resíduos?  
Acho que se toda a gente, se cada um fizer pelo menos, assim um bocadinho, já não era 

mau. Começar em casa, sem fazer grandes revoluções, assim um bocadinho em casa já, acho 
que já vai sendo suficiente. Acho que, cortar na electricidade, aquelas coisinhas pequenas de 
desligar a televisão na ficha ou no botão... Estas pequeninas coisas… Também podem sempre 
ajudar. 

E em relação ao lixo que fazes em casa, achas que é importante tentar reduzir? É 
uma coisa em que costumas pensar? 

Não muito... Mas já me passou pela cabeça. Ao fim de uma semana, é uma boa 
quantidade de lixo, que faz uma casa normal. Mas não é uma coisa que me atormente assim 
muito. Acho que é normal. 

Que tipo de lixo sentes que fazes demasiado e como achas que poderias melhorar? 
Toalhetes. Não é toalhetes, é.. Papel de Cozinha. Lavo as mãos, em vez de secar à toalha… Aí 
acho que poderia cortar um bocado. Antes, quando estava um bocadinho de frio, ligava logo o 
aquecedor. Agora, uso umas quantas mantas, e já engana, já corto um bocado na electricidade. 

Ao fazer compras, costumas ter em conta o impacto ambiental dos produtos?  
Não. 
E quanto aos resíduos que estes irão produzir, por exemplo ter em conta as 

embalagens? 
Não. 
Que tipo de embalagens costumas consumir mais em casa?  
Descartável, de plástico. 
Costumas comer mais comida caseira ou processada? 
Processada, toda a gente tem um bocadinho. Mas é mais feita em casa. 70% das vezes 

feita em casa. Coisas congeladas,  principalmente pizzas. Mas não costumamos ter muita coisa 
congelada. Mesmo raramente, só mesmo quando não há mais nada, comemos coisas 
congeladas… Mas de resto, faz-se em casa. 

Comparativamente com os teus familiares, amigos e colegas, como te consideras em 
termos de preocupação e atitude quanto à redução dos resíduos? 
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Eu já vi gente preocupar-se mais que eu; mas também não é que me preocupe pouco. Às 
vezes, pronto, deixo cair assim um papelinho para o chão e deixo lá estar. Deixa-o estar, é 
biodegradável…. Deixo passar. 

Consideras-te um consumidor ecologicamente consciente?  
Não muito. Podia ser mais.  
Que dificuldades sentes em fazê-lo? De que forma pensas que poderias melhorar? 
É criar um hábito. O hábito é o mais difícil. Sinceramente, é mesmo ter aquela 

vontadezinha de fazer. É criar o tal hábito. Em termos de informação, acho que é senso comum. 
Acho que toda a gente tem informação suficiente. Pelo menos a minha geração já tem. Esta 
informação já é senso comum. Falta mesmo é criar o tal hábito.  

E esse hábito, é influenciado pelas pessoas que te rodeiam, ou parte mais da tua 
motivação própria? 

Falta mais motivação própria. Se me tivessem sempre a dizer “tens que fazer assim”, 
mais provavelmente esquecia. Assim, criei assim um hábito meu, aquele bocadinho. 

O que levarias/comprarias para um piquenique? 
Umas sanduíches. Pratos e talheres descartáveis. Umas batatas fritas… Levava alguma 

coisas feitas de casa… Se faltasse comprava-se.   
 

 

4 – Sara  
 
Apresentação: 

Curso: Ciência Política e Relações Internacionais – 1º ano  
Idade: 18 anos 
Estudante 
Pai – Auxiliar de Infância e Estudante 
Mãe – Auxiliar de Infância e Estudante 
Vive com os pais e irmã 
Vivem em Cascais 
Mãe faz as compras 

Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente?  
Sim. 
Que atitudes tomas no dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 
Reciclagem. Depois também tenho a mania de nunca deixar a água a correr e odeio 

quando fazem. Normalmente quando lavo os dentes, e isso, fecho sempre a torneira. A tomar 
banho tento também fechar sempre…. Poupo água.  

Na rua, fazes o mesmo? 
Na rua… Não deito lixo para o chão, mas se não tiver um à mão, normalmente deito no 

lixo mesmo.  
Que tipos de resíduos separas para reciclagem? 
Pacotes. Vidro também, é mais fácil de levar para o ecoponto. Mas normalmente, papel 

e plástico. Também fazemos de óleos. 
Para além da reciclagem, há mais alguma coisa que te lembres, que costumas fazer 

para proteger o ambiente? 
Não sei, se calhar às vezes são coisas tão habituais que já não sei. Já não estou a ver 

mais… 
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Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 
problemas ambientais? 

Não tenho poder individualmente, mas acho que se todos contribuirmos… 
A reciclagem, é para ti: uma forma de compensar pelo que se polui; um dever cívico 

ou uma forma de protecção do ambiente; ou um incómodo? 
Acho que já é mais hábito. Já estou tão habituada… 
Desde quando tens esse hábito? 
Lembro-me que começaram a falar disso quando estava na primária. Não te sei dizer 

mesmo, mesmo, mas já foi quando era mais velha. A minha mãe no início tinha lá os sacos 
separados, agora tem mesmo os caixotes com cores. Torna-se mais fácil. 

Portanto, foi a tua mãe que começou lá em casa? 
Sim. 
Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 

consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma? 
Eu acho que não é tanto campanhas. Não sei, às vezes também é os filmes que eu vejo.. 

Mas acho que é mais a escola, também.  
A Primária? 
Sim, na primária também se falava muito, mas em geografia a minha professora 

marcou-me bastante. 
Que tipo de filmes falavas há pouco? 
Aqueles filmes em que retratam as catástrofes, que aconteceram por nós não termos 

cuidado agora. É mais isso. 
Em que medida consideras importante a redução da produção de resíduos?  
Acho que era importante não haver tanto lixo, mas também acho difícil não o fazermos.  
Quem achas que deve ser responsável por isso? 
As empresas. Todo o tipo de empresas em conjunto. 
Achas que produzes demasiado lixo em casa? 
(silêncio prolongado) Não sei, acho que consumo o normal…. 
Em termos de embalagens, por exemplo? 
Pois, era isso que estava a ver, a minha mãe normalmente não compra embalagens 

pequenas, compra sempre as grandes. Mas compreende-se que as pessoas que vivam sozinhas 
tenham tendência a comprar embalagens mais pequenas.  

Achas que poderias melhorar? 
Não sei… A minha mãe é que vai às compras… Ela normalmente compra logo das 

embalagens grandes.  
Costumas influenciar a tua mãe nas suas opções de compra? 
Em termos de ambiente e isso? Acho que não… E não costumo ir com ela, odeio ir à 

compras. E acho que ela já consegue fazer as escolhas sozinha.  
Que achas que ela faz mais pelo ambiente, para além disso? 
Ah, as lâmpadas económicas… 
Por exemplo, os sacos nas compras, costuma levar? 
Não, isso costuma trazer sempre.  
E garrafas de água, utilizam? 
Garrafas de água, nós normalmente bebemos água da torneira, por isso ela raramente 

compra garrafas de água. 
Outro tipo de materiais… 
Ela como trabalha com crianças, ela faz a reciclagem mas muitas vezes guarda as coisas 

para ela para fazer trabalhos. 
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Refeições já feitas, costumam comprar? 
Raramente. Às vezes quando fico sozinha em casa... Raramente como. Normalmente é 

ela a fazer. 
E loiça descartável, costumam usar? 
Não. 
Comparativamente com os teus familiares, amigos e colegas, como te consideras em 

termos de preocupação e atitude quanto à redução dos resíduos? 
Acho que por acaso tento fazer muito mas depois acabo por não fazer nada em relação a 

isso. Falo mais do que faço. Em relação aos meus amigos, tive a mesma educação que eles, os 
pais deles, e isso, são mais ou menos como os meus.  

Consideras-te um consumidor ecologicamente consciente?  
Não, acho que se calhar sou, mas não faço de propósito, não estou a pensar nisso. 

Quando vou às compras não estou a pensar nisso.  
Achas que consomes demasiado ou só o essencial? 
Acho que só compro aquilo que preciso, porque como também não gosto de ir às 

compras, só vou quando tenho mesmo de ir. E gosto de ir e ter a ideia do que vou comprar do 
que estar lá horas e horas a andar, andar. Normalmente quando vou, vou para comprar uma 
coisa específica. 

E quando compras, costumas ter em conta o impacto ambiental dos produtos? 
Não. 
O que levarias/comprarias para um piquenique? 
Levo tupperwares… Costumo levar batatas fritas de pacote… Normalmente, para 

acampar e isso, normalmente levo copos, pratos e talheres de plástico, mas daqueles que não são 
descartáveis.  

 

5 – Romão  
 

Apresentação: 
Curso: Antropologia 
Idade: 20 anos 
Estudante 
Pai – Técnico de prótese dentária 
Mãe – Auxiliar num lar de terceira idade 
Vive com os pais em Alcochete  
Vivem que fazem as compras 

Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente?  
Sim. 
Que atitudes tomas no dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 
Aquelas atitudes tópicas normais... Ter atenção ao lixo, por exemplo, fazer a 

reciclagem, não mandar lixo para a rua… 
Que tipos de resíduos separas para reciclagem? 
Aquelas normais, as 3… Papel, vidro e plástico/metal. E pilhas também. Óleos não. 

Resíduos Electrónicos sim, embora seja uma coisa que não costumo ter muitos. Por acaso os 
óleos é uma coisa que gostava muito de fazer mas acaba por ser mais complicado. Não há tanto 
acesso. Se o ponto de recolha é muito longe, é mais fácil por no ralo, por exemplo. 

Mais algumas atitudes que te lembres? 



xxxvi 
 

Há muita coisa que gostava de fazer, mas não tenho tempo. Aquelas causas, assim mais, 
em grande, que se possam fazer, sei lá… Até me pus uma vez na Greenpeace, para me ir 
envolvendo em coisas… Às vezes falta-me um bocadinho de incentivo às vezes nas coisas… 
Eles por exemplo tentavam muita coisa, contra a Jerónimo Martins, acho eu, e às vezes dava 
pouco resultado. O resultado do trabalho que eles fazem acaba por não motivar muito, por 
vezes. 

Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 
problemas ambientais? 

Apesar de ser muito normal no dia-a-dia, e de não ser assim muito profundo, acho que 
já dá para dar um exemplo. Há muita gente que ainda faz coisas muito piores. Ter o mínimo 
cuidado com essas coisas, mesmo que seja diariamente, já dá um exemplo, acho eu. 

A reciclagem, é para ti: uma forma de compensar pelo que se polui; um dever cívico 
ou uma forma de protecção do ambiente; ou um incómodo? 

Já é muito intrínseco, já há muitos anos que se faz lá em casa.  
Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 

consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma? 
Talvez também as campanhas... Para já, sempre fui um bocado assim. Desde pequenino 

que já sou muito ligado às BBC’s, natureza, sempre fui muito ligado a isso. Acho que isso 
também teve muita influência. Depois uma coisa levou à outra, não é? Por gostar muito da 
natureza acabo por querer preservá-la e não destrui-la. Uma coisa levou à outra. Mas depois 
também é a nível de… sei lá, essas campanhas do Ponto Verde, acabaram por provocar um 
boom muito grande na parte da reciclagem, pelo menos. Também acabou por ter influência, 
principalmente no meus pais, que não tinha aquela noção de… Eu já tinha aquela noção da 
natureza, e que gostava dos animaizinhos todos… Mas eles, acho que foi um bocadinho também 
por aí, essas coisas eram mais acessíveis pela televisão… 

Em que medida te preocupa o excesso de produção de resíduos?  
Preocupo-me bastante com isso, sobretudo com os resíduos que não são recicláveis. Não 

tanto com pelos meus, mas pelo geral, pelo lixo que vai todo para o indiferenciado. É isso que 
me preocupa mais. Porque já há imensas coisas… Até já falei sobre isso acho eu, numa 
cadeira… Os resíduos perigosos principalmente. Acho que isso é que é um bocado 
problemático, porque nem sempre têm as melhores condições para tratarem aquilo, mesmo em 
termos de solo, e essas coisas. 

E em termos daquilo que é reciclável? 
Pois, também… Sim, principalmente as coisas que não são recicláveis ou não encaixam 

em nenhum dos contentores, por exemplo. Sei lá, eu lembro-me por exemplo das lâmpadas, eu 
acho que não se põem no vidrão. As normais, as antigas. Têm que ir para o normal. É esse tipo 
de coisas que me preocupa, aqueles que não encaixam em nenhum, depois vão para o normal, e 
depois pronto, supostamente também não é propriamente biodegradável, que vamos pôr no 
aterro e isso vai desaparecer. E esse tipo de coisas… Pronto, todo o conjunto de coisas que não 
são recicláveis… 

E quanto às coisas que são recicláveis? Por esse facto, achas que não são tão 
relevantes? 

Acho que não... Mas também ao mesmo tempo, também sou um bocadinho céptico em 
relação às coisas, porque não sei exactamente até que ponto aquilo vai ser assim tão…  

Portanto, pões em dúvida o funcionamento do próprio sistema? 
Sim, exactamente. Eu conheço pessoas que não fazem a reciclagem porque dizem que 

isso tira empregos às pessoas. Não fazem mesmo, porque acham que, sei lá onde, está gente a 
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separar o lixo, e se fizermos reciclagem vamos estar a tirar o trabalho a essas pessoas. Mas 
também acho que é uma desculpa.  

Achas que produzes demasiado lixo? 
No fundo, eu acho que faço muito, mas… Também acho que é normal, no fundo. Hoje 

em dia, é tudo embalagens… Tirando essas coisas mais naturais, tipo legumes e não sei quê, que 
não têm embalagens, tudo o resto acho que… 

Mas há produtos com mais embalagens que outros… 
Pois, mas nesse aspecto, não tenho um critério de escolha... Não costumo pensar, por 

exemplo, se um produto tem mais embalagem ou não.  
E quanto a outros tipos de produtos (por exemplo roupa)? 
A roupa… Temos muita lá em casa (risos). Eu e os meus pais. Mas nós costumamos 

juntar e damos a organizações. Por exemplo, a última vez foi assim uma carrada de sacos, que 
foram para a AMI acho eu. E deixámos lá uns sacos. Possivelmente até foram roubados, não sei 
(risos). Aliás até do Banco Alimentar eu já duvido… Não duvido, de propósito. Mas… Na 
eficácia, na organização, na gestão das coisas… Duvido muito. Mas isso sou eu, nem estou a 
pôr em causa... E acho bem que exista na mesma. 

Comparativamente com os teus familiares, amigos e colegas, como te consideras em 
termos de preocupação e atitude quanto ao ambiente? 

Preocupo-me mais (risos). Eu vejo pela minha irmã, por exemplo, porque ela não faz 
reciclagem, e tem três filhos. Ela tem 36 anos, mais velha do que eu. Tem três filhos e faz muito 
mais lixo do que eu, definitivamente, o que também é normal, e não faz reciclagem, o que me 
chateia um bocado. 

Então os teus pais preocupam-se mais do que a tua irmã… 
Sim. É nessas coisas se calhar que eu tenho um bocado de influência, nesse sentido sim. 

Eu acho que se calhar, se os meus pais vivessem sozinhos sem mim, não estou a dizer que não 
fizessem a reciclagem, mas se calhar não eram tão… Construtivos, na prevenção por exemplo…  
Quanto aos meus amigos depende. Já tenho muitos amigos que fazem. Acho que tenho… A 
maioria das amizades que faço também, preocupamo-nos todos. Os meus amigos, somos 
poucos, e já há muito tempo, e fazemos assim mesmo muita coisa em comum, então essas 
coisas… 

Consideras-te um consumidor ecologicamente consciente?  
Sim. Não tanto quanto gostaria.  
O que gostarias de melhorar? 
Eu acho que o problema nem é tanto meu, é mais o feedback às vezes que nós temos das 

marcas e produtos. Por exemplo, os electrodomésticos… Os mais ecológicos são os mais caros. 
Há muita gente que fala sobre isso. Realmente não faz sentido, não é? Eu por exemplo, se 
tivesse agora a minha casa, queria ter as coisas ecológicas, mas não sei se era possível. E apesar 
de estar alertado para isso e gostar de ter o mais ecológico possível, às vezes nem sempre é 
possível. E quem diz isto, diz outras coisas.  

E quanto aos produtos alimentares? 
Também sou um bocadinho esquisito. Prefiro muito mais as coisas biológicas... O 

máximo que consigo, mas lá está, nem sempre é possível porque essas coisas acabam por ser 
mais caras. De resto… Há coisas que têm a ver com os critérios pessoais de escolha. Por 
exemplo, eu não bebo leite de vaca, bebo leite de soja. Mas não tem nada a ver, é opção de 
escolha, acho eu. Não tem nada a ver com a opção ecológica, acho eu.  

Achas que consomes demasiado? 
Acho que até não… Comparando com certas pessoas… 
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Quando fazes compras, costumas ter em conta os resíduos que estas possam 
produzir? 

Não muito… 
E quanto ao impacto ambiental dos produtos, mais em geral, costumas ter em conta?  
Sim. Estou-me a lembrar agora, por exemplo, da questão do peixe, por exemplo. Foi a 

Greenpeace que me alertou para isso. Em Portugal, é a pior coisa para mim. Isso é uma 
discussão antiga lá em casa. O meu pai é todo a favor dos peixes do mar e não sei quê, e eu por 
mim... Quando sei que, por exemplo, sei lá, o bacalhau, o salmão… Faz-me confusão mas… Lá 
está, nós temos de consumir aquilo que costumamos (?) E nós sabemos que por exemplo, o 
bacalhau está em extinção e não sei quê, e outros peixes… Quase todos,… Em Portugal o nosso 
problema é esse. Consumimos peixe demasiado para as quantidades que existem e nesse aspecto 
eu acho que… Por exemplo a nível da carne de porco também tento evitar, e da vaca, mas 
pronto, mas como são animais... Isto pode parecer um bocadinho injusto, mas por exemplo 
animais já criados de raiz que não implicam com o equilíbrio do ecossistema já não me 
preocupo assim tanto. A minha visão é mais a nível global. Preocupo-me mais com aquilo que 
vai implicar com o resto. Por exemplo, eu posso ter as minhas vacas mas lá por comer as vacas 
não vou estar a desaparecer com a espécie ou a causar algum desequilíbrio no ecossistema. Mas 
isso já vai acontecer com o peixe. E a mesma coisa com legumes, por exemplo, com o óleo de 
palma, com o (?) das florestas… No consumo todo… 

Voltando à questão das embalagens, quem achas que deveria ser responsável por 
assegurar a redução destes resíduos? Porque achas que questão da redução das embalagens 
nunca te chamou a atenção? Não se fala muito, não leste muito sobre isso, não encontraste 
informação… 

É um conjunto das coisas. Estou mais desperto para isso quando por exemplo, agora, as 
tampas das garrafas diminuíram. Isso realmente, acaba um pouco por fazer a poupança. Acho 
essa parte um bocadinho… Dos produtores. Aí fiquei desperto e realmente achei uma boa 
medida. Uma boa medida que eles tomaram, mas lá está, não me lembrei disso antes, e às vezes 
não me apercebo das coisas. Só depois de eles fazerem alguma coisa é que… Por isso é que eu 
acho que se calhar devia começar mais por eles também.  

O que levarias/comprarias para um piquenique? 
Levava loiça de plástico… Depois depende, há algumas coisas que até se lavam, e outras que 
vão para o lixo… Comida é mais aquelas coisas que se podem comer frias, ou então aqueles 
fritos, tipo croquetes, e essas coisas…  
 
 

6 – Raúl  
 

Apresentação: 
Curso: Ciências da Comunicação – 1º ano 
Idade: 18 anos 
Estudante 
Pai – Director de empresa 
Mãe – Doméstica 
Vive com irmã de 35 anos  com quem partilha tarefas da casa e compras 
 

Consideras-te uma pessoa que se preocupa com o ambiente?  
Sim. Participo em algumas actividades sempre que posso, ligadas ao ambiente.  
Voluntariado? 
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Sim. Agora não tenho tido disponibilidade, porque primeiro, sou da Madeira… Ou seja, 
aqui ainda estou a conhecer a zona, por isso não posso participar em muitas actividades. Mas 
agora estou ligado com a Associação de Estudantes, e etc., também espero começar a trabalhar 
mais em outras actividades.  

E a que tipo de actividades tens estado ligado? 
Reciclagem. É o primeiro elemento. Depois, a nível pessoal, alguma limpeza florestal 

efectuada lá.  
Que atitudes tomas no dia–a–dia que reflitam essa preocupação? 
A reciclagem. 
De que tipo de resíduos? 
É o habitual, o papel, o vidrão, os plásticos… Basicamente são essas.  
Outros tipos também, por exemplo lâmpadas, pilhas, REEE? 
Pilhas não uso. Lâmpadas, ainda não tive o azar de ficar com nenhuma queimada… Por 

enquanto ainda não posso reciclar aí.  
Qual achas que é o teu papel, e a tua capacidade de influenciar a resolução dos 

problemas ambientais? 
Penso que cada um pode fazer a sua diferença, nenhum de nós tem a capacidade de 

mudar o mundo num estalo, mas dando o seu pequeno contributo, a seguir vai-se cada um 
passando a palavra, e os seus gestos, e conhece o outro, e assim sucessivamente formando um 
grande grupo, e assim já num grande grupo mudar o mundo, em termos ambientais.  

A reciclagem, é para ti: uma forma de compensar pelo que se polui; um dever cívico 
ou uma forma de protecção do ambiente; ou um incómodo? 

Já nascemos numa geração que o incutir da reciclagem já ficou muito na cabeça, já 
desde pequenos. Logo, já passou a ser um hábito. Já conhecer as cores, saber as coisas da 
reciclagem já tornou-se algo mecânico. 

Onde aprendeste isso? 
Mais a escola. Depois também, foi mais ou menos com 6, 7 anos que começou a 

aparecer aí o boom da ideia da reciclagem e isso foi o mais importante, e a seguir passar a ideia 
para os mais crescidos, e etc., ajudou a tornar essa ideia da reciclagem algo mecânico. 

Que campanhas, acções de sensibilização, pessoas ou situações na tua vida te 
consegues lembrar, que te tenham influenciado de alguma forma, na protecção ambiental? 

Actividades… Há campanhas para dinamizar nas escolas, ligadas com grandes 
instituições, que promovem a ideia da natureza, preservar a natureza, e também ajudar o 
próximo, aliar estes dois factores. A participação política também envolvida na reciclagem 
também é outro tema que também a escola desenvolveu… Por aí. Estas campanhas tiveram as 
suas consequências e deram os seus frutos em termos pessoais. É uma maior consciencialização 
de facto.  

Em que medida achas importante a diminuição da produção de resíduos?  
Acima de tudo diminuir a nossa pegada ambiental. Tornar o mundo um pouco mais 

sustentável. Já que temos muitas notícias sobre aquecimento global, e das mudanças climáticas, 
depois isto torna-se cada um de nós, dando o seu contributo, tentar reduzir para as gerações 
futuras.  

Quem são os maiores responsáveis por fazer a redução dos resíduos? 
Depende de cada um de nós. Num âmbito social, vá.  
Pessoalmente, achas que fazes demasiado lixo? 
Não tenho essa percepção. De facto, o lixo, não sei como é que se pode determinar fazer 

um lixo normal… Mas evito… 
De que forma? 
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Por exemplo, nos supermercados, em vez de comprar, para casa, coisas individuais, 
comprar um pack familiar por exemplo, aí já estou a poupar por exemplo garrafas de vidro, aí já 
diminuo. Evitar o plástico pelo papel, para uma reciclagem mais fácil, e assim sucessivamente. 
Comprar aqueles sacos, em vez de comprar mais sacos no supermercado, reutilizar os que já 
estão em casa… Não estou a ver mais nenhum. Ah, garrafas de água, reutilizá-las, e dar outro 
uso também…  

O tipo de embalagem, é uma coisa que influencia a tua opção de compra?  
Depende. Por exemplo, as frutas, em vez de comprar embalado, eu prefiro escolher o 

saco, e não ir logo para a embalagem. De resto os outros produtos, varia, consoante o que me 
aparece à frente.  

Achas que poderias melhorar? Que dificuldades encontras? 
Às vezes, só se for ter alguma facilidade por parte das organizações, ou das empresas, 

em dar-nos os produtos que fizerem essa opção, essa oportunidade, acho que tanto eu como 
outros demais, sentiriam maior facilidade em por exemplo ser mais amigos do ambiente.  

Comparativamente com os teus familiares, amigos e colegas, como te consideras em 
termos de preocupação e atitude quanto ao ambiente? 

Acho que estamos num patamar de igualdade, acho que temos todos os mesmo níveis de 
consciência ambiental, o que cada um de nós pode fazer pela natureza, não considero que seja 
mais ou menos, andamos todos ali pelo mesmo nível.  

Ao fazer compras, costumas ter em conta os impactos ambientais dos produtos? 
Não, não tenho isso muito em conta, também, a reciclagem até é um pequeno passo. Outros 
grandes passos é a diminuição do CO2 das outras fábricas, e esses assuntos. Não dedico muita 
atenção a essa ideia.  

Reparas mais na questão das embalagens, e não tanto o impacto do material no 
ambiente… 
Não, nada.  
Em casa, a tua irmã partilha das mesmas preocupações? 
Sim, também tem consciência. Às tantas ela em mais do que eu, porque ela costuma 

reutilizar as coisas e aproveitar para fazer artesanato, mas… Coisas que doam, por exemplo 
caixas dos ovos e isso tudo, ou garrafas, ela volta a dar outra nova utilização. 

Que tipo de alimentação fazem em casa? 
Não como muitas refeições. Eu nunca estou muito em casa para refeições, por exemplo 

o almoço é aqui na faculdade, e no jantar às vezes é uma coisa muito rápida, mas às vezes 
baseamo-nos em sopas, e aquelas coisas mais rápidas de se fazer. Varia, ter as coisas já 
congeladas, preparadas, principalmente preparadas. Evitar assim todas aquelas comidas mais 
calóricas, que muito prejudiciais à saúde. Compro coisas congeladas mas que são menos 
processadas. 

O que levarias/comprarias para um piquenique? 
Sumos, fruta… Pães, essas coisas banais, que não sejam muito pesadas, que sejam 

agradáveis também para comer. Posso levar numa mochila, vou levar enrolado naqueles papéis 
de plástico, sacos reutilizados, que dão nos supermercados, guardanapos para proteger, e 
também para a higienização, e levar água.  
 


